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RESUMO 

 

Esta tese analisa a circulação da cultura rock na revista Rock, a História e a Glória, entre os 

anos de 1974 e 1976. Publicação especializada em música e voltada ao público jovem de classe 

média, em conjunto com outros títulos, fez parte de um nicho editorial especializado em rock 

importante na divulgação do estilo em território brasileiro no período. Dialogando com 

referenciais teóricos do campo da História do Tempo Presente, investiga-se o potencial da mídia 

impressa como fonte para o estudo de discursos, representações, projetos de popularização e 

desenvolvimento do rock no Brasil dos anos 1970. Paralelamente, a partir da noção de presente 

ampliado, explora-se a materialidade das fontes impressas, que por ainda resistirem fisicamente 

no presente, podem ser artefatos culturais capazes de disparar outras possibilidades de relação 

com o passado através da pesquisa histórica que não unicamente a interpretativa, como o 

tensionamento da ilusão de presença do passado pelo contato com objetos culturais nostálgicos, 

em outras palavras, um passado presentificado. O caminho metodológico procurou inicialmente 

reinterpretar textos, imagens e publicidade do periódico para identificar padrões de publicação, 

temas recorrentes, tendências editoriais, perspectivas políticas e sociais, significados e 

atmosferas de escrita nas colunas da Revista Rock, para em seguida, construir possibilidades 

de o texto histórico aproximar o leitor das ambientações e universos do rock repletas de imagens 

de juventude, estilos de vida e masculinidades, presentes no conteúdo da revista. Os resultados 

apresentam uma escrita que pretende em alguns pontos tensionar a sensação de efetivamente se 

estar lendo uma revista especializada em rock, e demonstram um periódico de linguagens 

alinhadas à imprensa alternativa e contracultural dos anos 1970, visando contribuir com a 

formação de apreciadores e um cenário de incorporação do rock ao repertório da música popular 

brasileira e o desenvolvimento de um rock com características nacionais. Para tanto, a Revista 

Rock lança mão em suas colunas de entrevistas com artistas de destaque nacional e compõe 

uma longa série narrativa que interpreta a história do rock, publicados em trinta fascículos que 

selecionam e biografam a trajetória de rockeiros considerados ídolos internacionais do gênero. 

 

Palavras-chave: Revista Rock. História do Rock no Brasil. Presentificação. História do Tempo 

Presente. Imprensa Alternativa. 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This thesis analyzes the circulation of rock culture in the periodic Rock, a História e a Glória 

(Rock, History, and Glory) between the years 1974 and 1976. As a specialized publication 

focused on music and aimed at the middle-class youth, it was part of a specialized editorial 

niche that played a significant role in promoting the rock style in Brazil during that period. 

Drawing upon theoretical frameworks from the field of Present History, this study investigates 

the potential of print media as a source for studying discourses, representations, popularization 

projects, and the development of rock in Brazil in the 1970s. Simultaneously, it explores the 

materiality of printed sources through the notion of an expanded present. These sources, which 

still physically persist in the present, serve as cultural artifacts capable of triggering alternative 

ways of relating to the past through historical research that goes beyond mere interpretation. 

This includes questioning the illusion of the presence of the past through contact with nostalgic 

cultural objects ï a process referred to as a ópresentifiedô past. The methodological approach 

initially involves reinterpreting texts, images, and advertisements in the magazine to identify 

publication patterns, recurring themes, editorial trends, political and social perspectives, 

meanings, and writing styles within the columns of the periodic. Subsequently, the historical 

text aims to bring readers closer to the rock environments and universes filled with images of 

youth, lifestyles, and masculinities depicted in the magazine's content. The results reveal a 

writing style that, at certain points, seeks to challenge the reader's perception of actually reading 

a specialized rock magazine. They also demonstrate that Revista Rock embodies the language 

associated with alternative and countercultural press of the 1970s. Its objective is to contribute 

to the formation of rock enthusiasts and the integration of rock into the repertoire of Brazilian 

popular music, as well as the development of a rock style with national characteristics. To 

achieve this, Revista Rock employs interviews with nationally renowned artists in its columns 

and presents an extensive narrative series that interprets the history of rock. This series is 

published in thirty installments, which select and provide biographies of rock musicians 

considered international idols within the genre. 

 

Key-words: Brazilian Rock History. Rock Magazine. Presentification. Present History. 

Alternative Press. Counterculture. Masculinities. Youth 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Perceber a passagem do tempo permeia atividades cognitivas humanas de diversas 

formas cotidianamente. Não necessariamente como objeto consciente e privilegiado de 

preocupação, sendo o centro de reflexões ontológicas ou físicas sobre a natureza da experiência 

temporal, como se pode presumir que fizessem Historiadores, Filósofos ou mesmo Físicos. Para 

além destes círculos intelectuais e acadêmicos, o tempo inunda as experiências individuais e 

coletivas, das mais corriqueiras do dia a dia até as mais excepcionais vivências que podem 

existir. Essa espécie de onipresença do tempo não acontece de forma única, mas sim revelando 

as muitas faces nas quais o tempo pode se apresentar. 

Num sentido social e cronológico: os prazos a cumprir profissionalmente, o horário do 

ônibus e a pressa calculista da vida urbana mediada pelo relógio do celular sempre à mão, leva 

a experiência do tempo a seus termos altamente aritméticos. Para as subjetividades da percepção 

psicológica, as oscilações do tempo são constantes, nos desprendendo de sua duração 

cronológica a depender da ocasião. Se algo tende a ser prazeroso não é incomum sentirmos o 

tempo voar, enquanto sob uma situação incômoda ou tediosa, não raro o transcorrer de segundos 

e minutos se confunde com a duração de torturantes horas. 

Nos domínios da arte ï mais especificamente na música, campo que será fundamental 

para esse trabalho ï cantado, o tempo também já foi merecedor de orações, como um dos deuses 

mais lindos na voz de Caetano Veloso1, compondo os destinos em seu ritmo que nos parece 

contínuo. Um lembrete da mortalidade e da fugacidade da existência humana, pois ao menor 

dos vacilos, mesmo que a vida possa parecer longa quando na juventude, dez anos ou mais 

podem rapidamente se passar sem sequer nos darmos conta, como nos alertaram os Pink Floyd. 

Ninguém nos avisa do tiro de largada da vida2. 

Estão à disposição, inclusive, processos psicológicos que ajudam na orientação em meio 

à passagem do tempo. A memória, por exemplo, comumente designa a capacidade de serem 

parcialmente recordados fatos passados, dando significado a como se posicionar no presente e 

se voltar ao futuro. Seja uma memória recente que guia a rotina de tarefas cotidianas ou outra 

memória mais permanente, que individualmente identifica pessoas com trajetórias únicas de 

vida e no plano social compartilha referenciais culturais e de pertencimento ï como nação, 

comunidade, geração e outros. A memória é uma instância, que vale salientar, não é um 

 
1 Oração ao Tempo, música lançada por Veloso em 1979, integrando o álbum Cinema Transcendental. 
2 Time, música lançada no ano de 1973 pela banda britânica Pink Floyd, integrando o álbum The Dark Side of the 

Moon. 
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depósito inerte de experiências, dados e informações, mas um território de fronteiras móveis, 

dinâmico e criativo, que repetidamente ressignifica símbolos e experiências, lembra e esquece, 

seleciona e exclui aquilo que faz parte ou não de seu interior3. 

Nesses termos, a escrita da História pode ser entendida por mais um modo tentarmos 

significar o tempo, uma trama a mais no complexo tecido das possibilidades de percepção 

temporal. Uma ferramenta intelectual desenvolvida principalmente a partir das referências 

culturais das sociedades europeias ocidentais contemporâneas, que dentre outros objetivos, 

busca na cientificidade um caminho para refletir formalmente sobre experiências humanas ï 

sociais, estéticas, identitárias, econômicas, religiosas, etc. ï ao longo do tempo. Dito de outra 

forma, os historiadores e as Histórias que escrevem produzem por si mesmas formas 

particulares de conceber o tempo que se distinguem de outras como a memória, a arte e a fé, 

por exemplo. Tomando por empréstimo as palavras de François Hartog, também ñconstitui 

tamb®m tarefa do historiador tentar pensar sobre o tempo, n«o sozinho, ® ·bvioò4. 

Hegemonicamente, a forma como o campo da História estruturou cientificamente a 

passagem do tempo, pode ser chamado de regime moderno de historicidade5, ou de maneira 

mais direta, tempo histórico. Esse conceito se traduzia pela predominância das expectativas de 

futuro, traçando um sentido em direção ao progresso contínuo para a História. Dito de outro 

modo, neste regime há uma trajetória de movimento da humanidade no tempo que se desenrola 

linearmente, pois, ao ser movida esta deixa sempre o passado para trás em direção ao futuro, 

sendo esse deslocamento o senhor absoluto das transformações nas sociedades humanas. A 

ciência histórica, nessa estrutura, seria um instrumento racional para interpretar e aprender com 

o passado e assim seguir caminhando adiante, selecionando experiências edificantes para essa 

marcha progressiva ao futuro. 

Caso se pergunte a alguém que não seja necessariamente um estudioso da área ï ou 

mesmo para alguém que o seja ï qual a utilidade da História, não será difícil escutar respostas 

pouco problem§ticas: óconhecer o seu passado ® fundamental para uma sociedade!ô óUm povo 

que desconhece seu passado está fadado a repeti-lo!ô S«o todas frases que surgiriam sem grande 

surpresa, e que com variações aqui e ali são reiteradas desde pelo menos os bancos escolares. 

Se o passado está sendo deixado continuamente para trás, haveria maneiras de aprender com o 

ele, interpretando-o e identificando nele regularidades nas transformações históricas. Baseados 

 
3 BARROS, Jos® DôAssun­«o. Hist·ria e mem·ria ï uma relação na confluência entre tempo e espaço. 

Mouseion, v. 3, n. 5, p. 35-67, 2009. 
4 HARTOG, François. Tempo, história e a escrita da história: a ordem do tempo. Revista de História, n. 148, p. 

9-34, 2003. 
5 HARTOG, François. Regimes de historicidade: presentismo e experiências do tempo. Autêntica, 2013. 
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nessas leis, pode-se traçar possibilidades de futuro para nossas vidas. O presente imbricado 

entre as experiências pregressas e expectativas de futuro, funcionaria como um instante em que 

se realizam opções e se concretizam projetos, fazendo a transição do passado para o futuro 

imaginado e escolhido6. 

 Esta percepção ainda atravessa de forma vívida os meios pelos quais a experiência 

cotidiana do tempo se sistematiza, encontrando também reprodução nos discursos acadêmicos 

com certo vigor. Contudo, a relação com o tempo que as primeiras décadas do século XXI tem 

desdobrado sugere uma deterioração dessa visão linear da História, modificando a maneira que 

se entende e experiencia as dimensões do passado, do presente e do futuro. De suma 

importância, entretanto, é perceber que os processos de descontinuidade do tempo histórico em 

favor de outra experiência do tempo que será levantada, não se dão de forma abrupta e sim de 

maneira gradual e fragmentada, na medida em que se estabelecem questionamentos sobre o 

lugar paradigmático que o tempo histórico tem ocupado. 

Reinhart Koselleck7 sugere uma metáfora que permite pensar de modo mais claro numa 

configuração do tempo diferente da concepção do tempo histórico. Comparando a composição 

do presente com a estrutura geológica do solo terrestre, formada por diversas camadas que 

podem ou não estar em relação direta uma com a outra, mas que concomitantemente integram 

a constituição da superfície. Nesta proposta de temporalidade plural, o presente é atravessado 

por diversos estratos do tempo, convivendo uns com os outros em simultaneidade, que não 

resguardam necessariamente coesão linear e cronológica. A hipótese reside em seguir as pistas 

de uma dessas camadas. Um regime de historicidade que crescentemente emerge à superfície 

estando cada vez mais visível e sensível que, no entanto, ao invés de se pautar na linearidade e 

no estreitamento do presente entre espaços de experiências e horizontes de expectativas8 como 

faz o tempo histórico, investe na dilatação constante do presente para se estruturar. 

 Acompanhando os passos de Hans Ulrich Gumbrecht, se designará esse regime de 

amplo presente9. Um dos aspectos que fundamentam essa percepção temporal está na ideia de 

que hoje, em muito o futuro se manifesta como um terreno de difícil assentamento, sem 

 
6 GUMBRECHT, Hans Ulrich. Produção de presença: o que o sentido não consegue transmitir. Rio de Janeiro: 

Contraponto, p. 150, 2010. 
7 KOSELLECK, Reinhart. Estratos do tempo: estudos sobre História. Rio de Janeiro: Contraponto, 2014. 
8 De modo sucinto, em Koselleck o espaço de experiências de se refere àquilo que compõe o passado atual: 

acontecimentos, comportamentos, objetos etc., que podem ser rememorados ou ainda incorporados pelo presente. 

Já o horizonte de expectativas diz respeito às projeções e previsões realizadas no presente, mas que ainda não se 

realizaram, não foram experienciadas. De certa forma podem ser entendidos como prognósticos racionais com 

base no que aconteceu para o que virá no futuro. 
9 GUMBRECHT, Hans Ulrich. Nosso amplo presente: o tempo e a cultura contemporânea, Trad. Ana Isabel 

Soares. São Paulo, Brasil: Editora Unesp, 2015. 
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estabilidade para fincarmos bases sólidas, um campo de mais dúvidas do que suposições 

estáveis. Isso não quer dizer que os prognósticos sobre o futuro foram abandonados, mas que 

não há tanta ansiedade por consumir certezas sobre o que o futuro trará, até porque por vezes 

gostaríamos de evitar que alguns desses prognósticos venham a acontecer (desastres naturais, 

climáticos e sanitários, conflitos militares de grande impacto, insegurança das relações 

socioeconômicas, dentre outros). Esse entendimento desenha um futuro relativamente fechado, 

que contrasta com expectativas positivas e portadoras do progresso, característicos do projeto 

iluminista e da noção tradicional de tempo histórico. O sintoma principal desse deslocamento 

na percepção temporal seria uma dilatação do presente, pois, já que o futuro nos parece 

inacessível ou indesejável, tenta-se postergar ao máximo a chegada de coisas que não se deseja 

que aconteçam, empurrando cada vez mais adiante a fronteira de um presente que parece mais 

seguro. 

Em outra ponta, se expandindo em direção ao passado, o presente está fortemente 

desejoso e preparado para ocupá-lo com artefatos do passado e representações que se baseiam 

neles. Tecnologicamente falando, a capacidade de armazenamento e compartilhamento de 

registros se desenvolveu com rapidez impressionante nas últimas décadas, vide os recentes 

avanços dos meios de comunicação. Na palma da mão, com smartphones conectados 

instantaneamente à internet, tem-se uma capacidade imensa de registrar e acessar informação 

até então nunca vistas. Não à toa, nas últimas três ou quatro décadas na Europa ï com 

reverberações nítidas no Brasil ï as discussões sobre memória histórica e museologia tiveram 

lugar de destaque nos círculos acadêmicos, atraindo um grande número de historiadores 

interessados na preservação ou reorientação de memórias históricas10. Tanto que, talvez em 

breve o campo historiográfico tenha de despender mais energias em discutir sobre o que será 

esquecido e deixado passar, do que propriamente sobre o que será conservado nas memórias, 

dada a enorme capacidade e disposi­«o atual em registrar. Construindo esse ñnovo passado que 

já não deixamos (já não queremos deixar) para trás, começamos a sentir que o presente se torna 

cada vez mais amplo, e o ritmo do tempo se faz mais lentoò11. Nesse amplo presente, pela 

persistência física dos artefatos culturais que o compõem, acumulam-se simultaneamente 

diversos mundos que em outros tempos passariam, seriam deixados para trás. No amplo 

presente, muito do que se poderia perder na imensidão do esquecimento permanece registrado, 

e por vezes, disponível com certa facilidade. 

 
10 NORA, Pierre et al. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História: Revista do 

Programa de Estudos Pós-Graduados de História, v. 10, 1993. 
11 GUMBRECHT, 2010, p. 151. 
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Há certo anseio por se relacionar de maneira nostálgica com diversos elementos desse 

novo passado, entendido como esse presente ampliado. Isso se revela com bastante força, por 

exemplo, quando observada a imensa quantidade de iniciativas que buscam levar 

representações do passado a um grande público não acadêmico. Até mesmo, algumas 

perspectivas da historiografia acabam por serem confundidas com esse intuito. Ainda que não 

possa ser assim resumida, não é incomum ver a História Pública ï visão com crescente 

discussão no Brasil ï ser entendida como a apresentação popular do passado para um grande 

leque de audiências12, principalmente por meio de séries de TV, filmes e museus. 

Afinal, uma das mais interessantes capacidades humanas é de imaginar e ansiar 

habilidades e poderes físicos e psíquicos que não dispomos. Onisciência, onipresença, força 

sobre-humana ou vida eterna, são atributos que via de regra habitaram e ainda habitam a visão 

religiosa de incontáveis culturas. Da mesma forma acontece com uma ambição recorrente em 

diversos povos: imaginar a capacidade de romper as duas barreiras temporais da vida, 

nascimento e morte13. Quando direcionada ao futuro, essa energia costuma traçar previsões ou 

conjecturar como poderia ser ï caso exista ï a vida humana em décadas, séculos ou milênios à 

frente. Voltada ao passado, quem nunca se pegou fantasiando sobre como seria viver em outra 

época passada? Alguns podem chegar ao ponto de sentirem mais contemporâneos de épocas 

remotas em comparação a sua que daqueles com quem coincidem cronologicamente a 

existência física. O desejo pela presença do passado de certa forma é isso, estar com a atenção 

voltada para tentar tornar contemporâneo algo que a princípio seria estranho e deslocado do 

presente, algo que n«o faria parte do mesmo ómundo hist·ricoô que n·s14. Tamanha pode ser a 

sensação de extemporaneidade que muito chegam ao ponto de pensar: devo ter nascido na época 

errada! 

Conceitualmente chamaremos essa aspiração pelo passado de desejo de presentificação. 

Um interesse que parece ter pouco a ver com o projeto tradicional do tempo histórico de uma 

única e necessária relação interpretativa com o passado, tomando experiências de sociedades 

anteriores e padrões de transformações sócio-históricas como guias para nossas vidas no 

presente e no futuro. Diferente de somente aprender com o passado, Gumbrecht considera que 

esse desejo se relaciona bem mais com a ideia de que ñj§ que n«o podemos sempre tocar, ouvir 

 
12 LINDGTON, Jill. O que é História Pública? Os públicos e seus passados. Introdução à História Pública. São 

Paulo: Letra e Voz, p. 5-27, 2011. 
13 GUMBRECHT, 2010, p. 152. 
14 AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo? e outros ensaios. Tradução de Vinicius Nicastro Honesco. 

Chapecó, SC: Argos, 2009. 
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ou cheirar o passado, tratamos com carinho as ilus»es de tais percep­»esò15. É o caso de em 

certos momentos serem ouvidas músicas produzidas em décadas passadas pelo simples gosto 

de vislumbrar o que se escutava há tempos atrás, ou mais, imaginar como seria ouvi-las em seus 

contextos originais. Em outras palavras, como poderia ser viver num mundo em que aquele som 

estivesse em pleno lançamento, alcançando ótimos números nas paradas de sucesso. Assistem-

se filmes antigos ou que retratam épocas distantes nem sempre para aprender e interpretar 

contextos históricos, mas para simplesmente se deliciar com o passado. As vezes o que mais 

interessa é ter a ilusão de estar adentrando aqueles mundos pelas imagens, sons e a atmosfera 

da produção. No amplo presente isso não é uma tarefa muito difícil, já que se está tecnicamente 

melhor preparados para reproduzir gravações musicais produzidas há décadas ou reconstruir 

cenários que representem de modo fascinante épocas passadas, e até longínquas, de modo 

digital. 

Isso denota o vasto repertório de que dispõem alguns campos artísticos para atender 

desejos pela presença do passado. As técnicas empregadas pelas produções cinematográficas, 

por exemplo, são capazes de fascinar e dialogar de modo imediato com aqueles que gostariam 

de ter a ilusão de estarem tocando o passado. Contudo, do ponto de vista aqui lançado, o 

problema que se coloca reside em perguntar se a pesquisa histórica poderia ter capacidade 

semelhante, estando sensível também a esse desejo pela presentificação do passado, e não 

voltada unicamente à sua interpretação. Para responder a essa questão, propõe-se a necessidade 

de revisitarmos dois pressupostos fundamentais do ofício de historiador: a construção das fontes 

de pesquisa e a redação do texto histórico. 

Em primeiro plano, há a necessidade de os historiadores estarem atentos a objetos que 

aparentem n«o ter fun­«o pr§tica evidente por parecerem pertencer a ómundos hist·ricosô 

distintos do nosso. Enxergar desconforto em artefatos culturais16 que resistem à ação do tempo 

apesar de aparentarem n«o ter mais uso pr§tico. A tarefa reside em encontrar óutilidade 

hist·ricaô ao se deixar ser seduzidos não somente pelo que vestígios do passado podem querer 

dizer, mas também pela inquietude de imaginar como teria sido se relacionar com esses objetos 

fossem encontrados em seus mundos cotidianos originais. Melhor dizendo, torná-los além de 

presentes, contemporâneos. O intuito é se deixar levar por esse jogo de imaginação que pode 

ser sedutor e contagioso, convidando outras pessoas para participar do mesmo processo 

 
15 GUMBRECHT, 2010, p. 151-152. 
16 Quando o termo artefato cultural for usado não se está remetendo unicamente a objetos materiais. Entram 

igualmente nessa categoria elementos imateriais, intangíveis, tais como práticas, técnicas, saberes, etc.  
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intelectual ao atribuir uma espécie de aura histórica aos artefatos culturais tornados fontes por 

meio da presentificação17. 

Essa abordagem requisita ainda uma atenção particular ao texto histórico. 

Tradicionalmente, a escrita histórica responde muito bem à intenção de interpretar o passado. 

Entretanto, quando se fala em ñservir o desejo de tornar presente o passadoò18 outras dimensões 

que vão além do significado devem ser consideradas na escrita. Desviando-se um pouco dos 

sentidos contidos nos conteúdos, a presentificação traz à tona a capacidade dos textos de atingir 

nossos corpos, nos causando sensações físicas ao se ter a impressão de estar tocando o passado. 

Para isso, é imprescindível a adoção de técnicas de escrita que levem em conta dimensões 

espaciais e a presença efetiva e tangível das coisas, cenários e atmosferas manifestadas pela 

aura histórica dos objetos presentificados. Em suma, para presentificar é necessária uma escrita 

que não só queira dizer algo sobre o significado do passado, mas que conjuntamente consiga 

trazer a ilusão desse passado estar diante de nós fisicamente. Uma escrita capaz de dar a 

sensação de se estar rodeados com o que já passou ao mesmo tempo em que se pode interpretá-

lo, sem qualquer hierarquia entre uma possibilidade e outra de relação com o passado. 

Nesse intuito, de maneira alguma está proposta a existência de apenas um caminho para 

presentificar artefatos culturais através da pesquisa histórica. O que se pretende é desenrolar 

uma perspectiva, dentre muitas possíveis, que se apresentou como pertinente e viável: aliar um 

inseparável componente identitário ao processo de construção das fontes e da pesquisa. Como 

j§ dito, sentir como contempor©neo alguma ®poca pertencente a um ómundo passadoô depende 

muito da percepção daqueles que a sentem desse modo. Da mesma maneira, comunicar com 

eficiência essa sensação de contemporaneidade por meio do texto histórico necessita da 

correspondência do público em reconhecer no conteúdo um sentimento semelhante. Assim, 

efetivar a presentificação não deixa de ser uma espécie de compromisso firmado entre 

historiador e leitor para se deixarem seduzir pelo desejo de presença de um mundo passado, 

compartilhando-o mutuamente. Para aqueles que não viveram um determinado passado é uma 

chance de vislumbrar tê-lo vivido. Para os que porventura possam ter vivido, significa poder 

em alguma medida poder revivê-lo no presente. 

O compromisso que se busca estabelecer tem a ver com minha própria história de vida, 

e certamente, com a de muitas outras pessoas com quem nem sequer compartilho a geração. 

Ainda que sem consciência de estar envolto por um presente ampliado, desde pouca idade me 

vi envolto familiar e socialmente pelo rock, seus acordes distorcidos de guitarra e vocais 

 
17 GUMBRECHT, 2010, p. 155. 
18 Ibid., p. 154. 
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rasgados. Uma cultura musical amplamente difundida pelo mundo com ao menos sete décadas 

de existência e popularidade, que logo foi parte importante da constituição de minhas 

preferências musicais, mesmo sendo canções produzidas dez, vinte ou cerca de trinta anos antes 

de meu nascimento. Isto é, por perdurar no tempo, compartilhar da cultura rock nem sempre se 

tratou de se vestir, de se comportar ou de ouvir m¼sicas propriamente óatuaisô para a década em 

que se nasceu. Com efeito, representa se servir de um passado insistente em não passar19 capaz 

de despertar recorrentemente a sensação de contemporaneidade em relação a uma música que 

cronologicamente não necessita ser contemporânea. Para mim, por exemplo, me imaginar tendo 

contato com o rock em seus ómundos originaisô era inevit§vel: como seria ouvir um disco dos 

Beatles em primeira mão, antes de se tornar um clássico? Qual o impacto de ser tomado pelo 

som da guitarra de Jimi Hendrix quando ninguém a havia eletrificado e tocado com o mesmo 

sentimento que ele? Pense só fantasiar-se estando imerso no universo contracultural e 

psicodélico da Califórnia dos anos 1960!  

Esse desejo pela presença do rock não parece hoje ser um sentimento isolado. Longe 

disso, importantes ramos da indústria cultural20 europeia e estadunidense, como o cinema 

hollywoodiano, vêm ecoando com intensidade presença do rock. Filmes e séries documentais 

que se baseiam nas vidas pessoais e nas carreiras de nomes de peso no estilo têm ganhado as 

telas de cinema e de streaming, dando a essa cultura musical ares de produto nostálgico. Afinal, 

já se trata de um universo em que grande parte de seus maiores expoentes já faleceram ou não 

existem mais enquanto grupos ativos21. Outros tantos que ainda permanecem não têm a mesma 

relevância comercial que já tiveram. Não à toa, por vezes as únicas formas de se relacionar com 

esse ómundo do passadoô ® se cercar de objetos ou atmosferas que remetam ao universo do rock, 

tentando presentificá-lo: frequentar concertos e shows de bandas covers, vestir roupas em 

referência ao estilo e à artistas do gênero, ou ouvir gravações antigas nos mais variados formatos 

(música digital, CDs, discos de vinil) são exemplos clássicos.  

Alguns objetos e atmosferas que dizem respeito a ómundos passadosô, no entanto, 

podem não ser tão óbvias num primeiro momento. Inclusive, talvez esteja aí um dos trunfos de 

 
19 KOSELLECK, op. cit., 2014. 
20 Tomando por empréstimo as ideias de Edgar Morin (2011), ao longo da tese, o termo indústria cultural será 

tomado por uma acepção sucinta do processo de extrapolação da massificação, padronização e entrada da lógica 

de consumo na produção cultural a partir do início do século XX. Nesse sentido, com a constituição das culturas 

de massa propiciadas pela indústria cultural, suas mercadorias ï 

 filmes, músicas, programas de tv, comportamentos, aparências, etc. ï têm a capacidade de romper barreiras 

nacionais desde seus centros irradiadores e encontrarem identificação em outros lugares do mundo através do 

compartilhamento do consumo como código que une a todos. 
21 Produções premiadas como Bohemian Rhapsody (2018) ï que conta parte da trajetória do grupo inglês Queen ï 

ou a série documental Get Back (2021) ï que retrata os bastidores da gravação do último álbum dos Beatles (Let 

It Be de 1970) ï são exemplos.  
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pesquisas históricas que se voltem também à presentificação: além de interpretá-los, buscar 

tornar presentes aos leitores formatos que sem um trabalho de presentificação poderiam ter 

dificuldade de estarem acessíveis, pela raridade ou fragilidade física dos materiais. No mesmo 

sentido, há aí um grande potencial de tornar tangíveis universos que não interessem ou não se 

encaixem tão bem em outros meios de representar o passado, como as produções audiovisuais. 

Curiosamente, mesmo se tratando de uma cultura musical, uma aura extemporânea e com 

potencial de presentificação se manifestou ao contato com objetos, que a princípio não emitem 

som nenhum: diversas revistas sobre o universo do rock empoeiradas que por alguma mania de 

acumulação ainda se encontravam guardadas em caixas no fundo de um armário. 

Prontamente uma sensação anacrônica se revelou. Ao passo que folhear as páginas de 

velhos impressos especializados em rock me fizeram ter a impressão de estar manuseando algo 

obsoleto nos dias atuais, foi possível ter acesso a todo um mundo do passado, seja pelos 

conteúdos e informações escritas ou pela simples prática cada vez mais rara de manuseá-las, de 

tê-las em mãos e passar progressivamente suas páginas. De maneira sedutora, esses objetos 

ainda resistem fisicamente no cotidiano, podendo ao olhar do historiador do tempo presente 

serem mais que apenas quinquilharias sem função prática, mas se tornarem um passado-

presente disponível à mão. Ler revistas impressas foi como tocar outro tempo. 

Mesmo que ainda possam ser vistas mais raramente em salas de esperas de consultórios, 

gôndolas de lojas de departamento e supermercados ou em resistentes bancas de jornais, as 

revistas impressas não têm mais tanto alcance cultural quanto já tiveram há poucas décadas. As 

variedades em que eram encontradas, faziam delas um extenso cardápio cultural que facilmente 

transitava desde o jornalismo político, moda e comportamento ao universo esportivo e 

automobilístico, passando pela pornografia e a música. Entrar numa banca podia ser como 

viajar para mundos distantes da vida ordinária e cotidiana. Domínio que hoje pertence quase 

que onipresentemente à internet. Quando se fala em imprensa musical, quantas pessoas não 

tiveram como companheira dos primeiros acordes uma revistinha de cifras a tiracolo? São 

enunciados que quando presentificados podem trazer consigo fragmentos de como pessoas no 

passado construíam seus próprios presentes, fundavam seus passados e imaginavam seus 

futuros. 

Investigando o universo de publicações que têm o rock por tema principal, o título que 

mais rapidamente chamou atenção foi a edição brasileira da revista Rolling Stone, pioneira do 

segmento no Brasil publicada entre 1971 e 1973. Vindo na onda da circulação de ideias 
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contraculturais22 irradiadas desde os Estados Unidos e a Europ23a, ajudou a definir muito dos 

termos em que a imprensa especializada em rock se desenvolveu no mercado nacional, sendo 

base aliás, de uma relevante produção acadêmica que além de examinar o teor de seus discursos 

ï por vezes destoantes do ideário oficial conservador, ufanista e autoritário dado pela Ditadura 

Militar (1964-1985) vigente à época no país ï a relaciona simultaneamente com um conjunto 

de outros veículos de imprensa considerados alternativos por se alinharem à circulação de ideias 

e perspectivas contraculturais. Por essa filiação, a atenção da pesquisa foi dirigida para outras 

publicações que coexistiram ou se seguiram mais ou menos no mesmo período24, especialmente 

aquelas que investiram na divulgação do rock no Brasil, uma cultura musical que de certa forma 

buscava maior espaço no cenário nacional.  

Um projeto em específico, que em alguma medida foi fruto do colapso financeiro da 

Rolling Stone brasileira da década de 1970 ï já que se serviu diretamente de ex-redatores da 

revista ï pelo seu conteúdo, apareceu como opção viável: a revista-fascículo Rock: a História 

e a Glória, concebida e liderada pelos jornalistas Tárik de Souza (1946-)25, Ana Maria Bahiana 

(1950-)26 e Ezequiel Neves (1935-2010)27, com significativa colaboração de Luiz Carlos Maciel 

(1938-2017)28. A publicação circulou pelas principais capitais e cidades brasileiras em formato 

 
22 Em linhas genéricas, esse termo caracteriza diversos movimentos de contestação de valores e comportamentos 

entendidos como tradicionais para a cultural do Ocidente. Obtiveram grande apelo na juventude estadunidense na 

segunda metade da década de 1960, espalhando-se em certa medida pela Europa e América Latina, apoiada pelos 

novos meios de comunicação de massa. Duas sínteses para caracterizá-los podem ser o movimento hippie e o 

próprio rock nô roll, dois fortes exemplos de formas de comportamento coletivo e expressões artísticas que se 

apoiaram na contestação de valores conservadores ï nacionalismos, religiosos, belicosos, etc. ï para 

fundamentarem seus protestos. Além deles, as passeatas estudantis de maio de 1968 na França, costumam também 

figurar entre os símbolos da composição de uma cultura juvenil de contestação. No Brasil, um dos introdutores da 

temática de revolução comportamental da juventude foi Luiz Carlos Maciel, em sua coluna underground do 

periódico O Pasquim, fundado em 1969, criando uma conexão entre esses eventos e a realidade brasileira. 
23 NAPOLITANO, Marcos. Cultura brasileira: utopia e massificação (1950-1980): cultura de massa e cultura de 

elite, movimentos de vanguarda, arte e política. Editora Contexto, 2004. 
24 Dentre diversas outras publicações, alguns exemplos são: o semanário O Pasquim, e a revista Som Três. 
25 Jornalista e escritor de extensa atuação na imprensa e crítica musical brasileira. Fundador e editor da revista 

Rock: a História e a Glória, além de inúmeras colaborações para importantes veículos de imprensa nacionais como 

redator e colunista, editou compilações e fascículos que têm a relação entre música popular e imprensa por tema 

central, a exemplo da coletânea de entrevistas O Som do Pasquim, originalmente publicada em 1976 e reeditada 

no ano de 2009. 
26 Jornalista e escritora com ampla trajetória como crítica cultural na imprensa, rádio, televisão e internet nas 

últimas cinco décadas. Escreveu para veículos nacionais como O Globo, Folha de São Paulo e Rolling Stone, além 

de outras colaborações no exterior. Dentre seus livros publicados, a cultura musical das décadas de 1960 e 1970 

esteve em significativa evidência. A autora produziu obras que tratam da música popular brasileira ï durante esse 

período ou tomam a biografia de importantes nomes do rock por temática central, como a carreira de Jimi Hendrix, 

inclusive, de formato que resguarda algumas similitudes com as biografias apresentadas na coluna glória do rock. 
27 Jornalista e produtor musical pioneiro a escrever sobre rock na imprensa brasileira. Foi produtor e colaborador 

em composições de bandas seminais do rock nacional como a Made in Brazil nos anos 1970 e na década seguinte 

trabalhou ao lado do grupo carioca Barão Vermelho e da carreira solo do vocalista e compositor Cazuza. 
28 Filósofo, dramaturgo e jornalista de grande amplitude na imprensa nacional ï nascido em 1938 em Porto Alegre 

e falecido em 2017 no Rio de Janeiro ï foi durante os anos 1960 e 1970 o grande interlocutor do fenômeno da 

contracultura no Brasil. Além de escritor ativo por décadas e um dos fundadores do semanário O Pasquim, 
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de 30 fascículos quinzenais entre os anos de 1974 e 1976, propondo uma apresentação geral ao 

público nacional da vida e da carreira de artistas estrangeiros que fizeram parte da trajetória de 

sucesso do estilo, que ganhava cada vez mais força no cenário musical brasileiro naquele 

período, a partir de traduções de publicações do mesmo gênero que corriam em inglês pela 

Inglaterra e os Estados Unidos. 

A princípio, somente uma coleção parcialmente digitalizada dos primeiros 20 fascículos 

foi encontrada para download, com pouca qualidade de resolução de imagem que dificultava 

análises mais aprofundadas do material. Entretanto, a leitura preliminar do material demonstrou 

de pronto um grande potencial do periódico como veiculador no Brasil dos anos 1970 de 

representações de juventude e estilos de vida associados ao rock.  Tal situação motivou a busca 

por exemplares para a montagem de um acervo físico, processo que demandou um semestre de 

pesquisa e negociação de fascículos avulsos em sites e plataformas de e-commerce. 

A princípio, somente uma coleção parcialmente digitalizada dos primeiros 20 fascículos 

foi encontrada para download, com pouca qualidade de resolução de imagem que dificultava 

análises mais aprofundadas do material. Entretanto, a leitura preliminar do material demonstrou 

de pronto um grande potencial do periódico como veiculador no Brasil dos anos 1970 de 

representações de juventude e estilos de vida associados ao rock.  Tal situação motivou a busca 

por exemplares para a montagem de um acervo físico, processo que demandou um semestre de 

pesquisa e negociação de fascículos avulsos em sites e plataformas de e-commerce. 

Ao ser montado o acervo, pelo volume de centenas de páginas da coleção de 30 

fascículos ï chegando a quase mil ï nem todos os exemplares, colunas e textos puderam ser 

abarcados. Assim, fizeram-se necessários alguns procedimentos sistemáticos para examinar e 

compreender o conteúdo da Revista Rock, incluindo informações, textos, imagens, publicidade 

e outros elementos, a fim de conduzir a pesquisa. Inicialmente, foram direcionadas duas 

perguntas centrais para a análise do conteúdo: qual a recorrência de aparição de cada seção e o 

volume de conteúdo de cada coluna ao longo da coleção? Quais segmentos da publicação 

estavam mais alinhados a um projeto de divulgação e construção de um público e um cenário 

nacional para o rock? Após uma leitura atenta e o fichamento dos dados obtidos, buscou-se 

extrair informações relevantes e obter insights sobre os padrões de publicação, temas 

 
participou ativamente como colaborador de diversos periódicos da imprensa alternativa, sendo um deles a Revista 

Rock: a História e a Glória, em que terá atuação ativa na construção das principais colunas do periódico, 

principalmente seus artigos de opinião no complemento Jornal de Música & Som e  na seção história do rock, em 

que delineia seu panorama da trajetória do rock como movimento cultural do fim dos anos 1950 até o tempo 

presente em que escreve em meados da década de 1970. 
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recorrentes, tendências editoriais, perspectivas políticas e sociais, significados e atmosferas de 

leitura geradas pelos textos presentes na Revista Rock. 

Partindo dessa abordagem, foi possível selecionar uma amostra representativa do 

conteúdo analisado, que abrangeu todo o período de circulação da revista (1974-1976), mas 

focada em um número limitado de matérias, entrevistas e colunas específicas. De maneira 

resumida, a análise deu maior atenção para as estruturas principais da revista, que revelaram os 

mais nítidos discursos sobre modelos de juventude, masculinidades e estilos de vida rockeiros 

de todo o material. O grosso do conteúdo se dividiu entre as colunas que nomeavam a 

publicação: a história do rock, dedicada a lançar uma interpretação sobre o percurso histórico 

de origem e desenvolvimento do rock em terras norte-americanas e inglesas; e a glória do rock, 

focada em detalhar a biografia de artistas selecionados pela importância que tiveram na 

consolidação do estilo enquanto cultura musical e comportamental.  

Complementarmente, foram também selecionadas entrevistas com artistas do cenário 

nacional para contarem suas experiências com o rock na seção O Rock e Eu, e espaços para 

artigos, crônicas jornalísticas, publicidade e as seções de cartas dos leitores, utilizadas para 

dialogar diretamente com elementos mais gerais do contexto social, político e cultural no qual 

a Revista Rock esteve inserida. A partir dessa análise, podem ser reveladas as relações 

comerciais estabelecidas pela publicação e sua dependência financeira em relação à indústria 

musical, além de buscar no envio de cartas dos leitores, informações sobre a tiragem e a 

circulação da revista e sua distribuição geográfica. Tais informações contribuem na 

compreensão do alcance e da influência da publicação na divulgação de representações sobre o 

rock em seu período de circulação. 

Esse recorte abriu caminho para uma investigação mais profunda sobre a maneira como 

os textos foram escritos, a linguagem empregada, o tom e a postura editorial da revista, 

possibilitando compreender como a publicação se posiciona em relação ao rock e à cultura 

musical em geral, bem como sua influência na formação de opinião de um público consumidor 

do estilo. De um ponto de vista teórico, o trabalho analítico será apoiado pela noção de operação 

midiográfica29, conceito que estabelece o olhar para a atuação de um veículo de imprensa como 

também uma voz de elaboração de conhecimento histórico, fundando sentidos e categorias 

temporais acerca do passado, presente e futuro do rock. A operação midiográfica é uma 

abordagem teórica que busca compreender o funcionamento e os impactos da mídia na 

 
29 SILVA, Sônia Maria de Meneses. A operação midiográfica: A produção de acontecimentos e conhecimentos 

históricos através dos meios de comunicação ï A Folha de São Paulo e o Golpe de 1964, 2011. p. 311. (Tese de 

Doutorado) Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2011. 
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sociedade, considerando não apenas seu conteúdo, mas também suas práticas, estratégias e 

relações de poder, destacando a importância de analisar a mídia não apenas como um veículo 

neutro de informação, mas como uma instituição que está inserida em um contexto social, 

político e econômico mais amplo; um dos pontos-chave do conceito, pois, postula que a mídia 

não é imparcial, mas está sujeita a interesses econômicos, políticos e ideológicos.  

Portanto, a operação midiográfica envolve uma análise crítica da mídia, considerando 

seus aspectos técnicos, discursivos e socioculturais. Ela sugere que a mídia não é apenas um 

meio de transmissão de informações, mas também uma força ativa que molda as percepções, 

valores e comportamentos da sociedade e enfatiza a importância de analisar as representações 

construídas pela mídia e seus efeitos na sociedade, desempenhando um papel ativo na 

construção de narrativas e modelos de comportamento e consumo, bases para a construção de 

significados a partir das mensagens midiáticas por parte dos leitores.  

Nessas bases metodológicas, a Revista Rock, pelo conteúdo apresentado, pode 

representar um interessante material que contribua para uma maior compreensão do complexo 

processo de construção social de grupos jovens como agentes históricos no Brasil. Adotando 

linguagens que destoam do conservadorismo oficial adotado pela condução cultural da Ditadura 

Militar, o impresso testemunha a emergência de um público jovem específico consumidor de 

estilos, comportamentos e sociabilidades associados ao rock, que se mostrava particularmente 

masculino e advindo das camadas médias urbanas brasileiras, expressos através da 

representação majoritária da imagem de ídolos homens e brancos da América do Norte e da 

Europa. Não somente, mas por essa característica segmentada, a Revista Rock retrata um 

período de modernização e especialização do jornalismo profissional no Brasil, que diversifica 

seu cardápio de títulos em profusão a preços mais acessíveis ao grande público, e dentre eles, 

os periódicos especializados em música. 

Diante disso, considerando um anseio por ampliar e ocupar o presente com artefatos 

culturais de ómundos passadosô, a tese central do trabalho, al®m de contextualizar o periódico 

em meio à algumas relevantes questões culturais, políticas e econômicas do Brasil da década 

de 1970, tem em vista alçar por meio da pesquisa histórica a revista Rock, a História e a Glória 

enquanto um desses artefatos capazes de nos transportar até épocas pregressas, que agora 

presentificadas, nostalgicamente passam também a fazer parte de nossas vidas. Está posto o 

compromisso da tese: tentar aproximar o leitor do formato e da linguagem em que nossa fonte 

se apresentou, como uma espécie de ponto de contato com um tempo presente em que o rock 

se fazia uma cultura musical ainda a ser melhor explicada ao público brasileiro, e um dos mais 

importantes veículos eram os impressos. 
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Para isso, não se quer somente dar atenção aos significados dos textos, interpretando-os 

dentro de um contexto geral da História da Imprensa Brasileira, mas também dialogar com as 

dimensões, cores, aromas e sensações disparadas no corpo que podem se revelar durante a 

leitura. Para além do que os discursos querem dizer, por que não se empenhar em colocar a 

materialidade da revista diante do leitor? Fazer referência às ambientações criadas pelas 

narrativas nas quais os redatores tencionam mergulhar os leitores? Em síntese, é isso que está 

sendo entendido por presentificar: trazer para perto do leitor a ilus«o da presen­a de um ómundo 

passadoô, em suas dimens»es de significado e ilus«o de presen­a f²sica. 

A intenção principal da tese será concretizada se, além do texto contribuir com a 

reflexão acerca do contexto de divulgação do rock para setores do público jovem brasileiro 

através da imprensa, o leitor ter a impressão de por alguns momentos estar se deslocando até 

um mundo familiar nos anos 1970 para esse grupo: se relacionar com a cultura rock por meio 

de páginas de fascículos especializados. Dito de outra maneira, a expectativa é de que a leitura 

do trabalho em certos momentos traga o vislumbre de se estar lendo a Revista Rock em seu 

contexto original de publicação. De resto, a Revista Rock consiste num periódico que ainda não 

foi objeto de estudos mais detalhados ï em contraste com outros títulos mais explorados como 

a revista Rolling Stone ï apesar de ter sido produzida por um corpo editorial de grande 

relevância do jornalismo musical brasileiro na época e ainda nos dias de hoje, alcançando uma 

distribuição que abrangia no mínimo a maioria das capitais e regiões metropolitanas do Sudeste, 

Sul e Nordeste do país, além de alguns centros médios do interior localizados em São Paulo e 

no Rio de Janeiro. 

Para tanto, no primeiro e segundo capítulos do trabalho será caracterizada de maneira 

geral as fontes de pesquisa, com maior atenção à produção de sentidos e interpretações sobre a 

fonte. Pela natureza impressa e periódica dos materiais, caminharemos lado a lado com bases 

teórico-metodológicas que subsidiam a utilização da materialidade e dos discursos contidos em 

jornais e revistas como fontes históricas30, 31, 32. Uma prática já consolidada na produção 

historiográfica brasileira, que leva em conta enunciados explícitos ou subjacentes manifestados 

pelos textos, publicidade, constituição do corpo editorial, características gráficas, público-alvo, 

distribuição, etc. Seguindo nessa direção, serão discutidas as possibilidades de conversão de 

 
30 AREND, Silvia Maria Fávero (Org.). Um país impresso: história do tempo presente e revistas semanais no 

Brasil, 1960-1980. Editora CRV, 2014. 
31 LUCA, Tânia Regina. História dos, nos e por meio dos periódicos. Fontes Históricas. 2ª Ed., São Paulo: 

Contexto, p. 111-153, 2008. 
32 MIRA, Maria Celeste. O leitor e a banca de revistas: a segmentação da cultura no século XX. Editora Olho 

d'Água, 2001. 
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fontes periódicas em artefatos culturais nostálgicos, passíveis de despertar o desejo por 

vislumbrar ómundos do passadoô ao serem lidos e manuseados, viabilizando serem 

presentificadas por meio da escrita histórica. No mais, se faz necessário ainda compreender a 

inserção da Revista Rock, a História e a Glória num quadro mais amplo da História da imprensa 

no Brasil durante a década de 1970. O periódico será posicionado num nicho considerado 

alternativo de imprensa33 por importar e divulgar temáticas e ideias que contrastavam com 

posturas vistas como conservadoras em seu tempo, em meio a um gradativo arrefecimento da 

censura institucional praticada pelos governos militares vigentes à época. Trazendo 

principalmente pautas que marcaram movimentos contraculturais estadunidenses nos anos 

1960 e 1970 ï o próprio rock, a liberalização sexual, experiências com drogas, esoterismo ï 

será observado que o alinhamento político do periódico se deu mais com a construção de 

subjetividades e comportamentos liberalizantes que desafiavam o autoritarismo no cotidiano, 

do que a pela discussão e fomento da tomada do poder estatal ou projetos nacionais. 

Na terceira seção da pesquisa, o espaço é reservado para o aprofundamento numa das 

principais orientações do conteúdo e da proposta editorial da Revista Rock: divulgar a cultura 

rock ao público brasileiro. Neste ponto, será analisada particularmente a coluna O Rock e Eu, 

responsável por editar entrevistas com nomes relevantes do cenário da música popular brasileira 

à época ï que em grande medida mantêm a expressividade até os dias atuais ï e da divulgação 

do rock nas rádios das grandes capitais do Sudeste. O foco central em analisar depoimentos e 

elaborar narrativas sobre as experiências dos entrevistados com a música e a cultura rock desde 

a juventude aos ódias atuaisô, o torna um ·timo mirante para observar qual o espa­o reservado 

ao gênero no cenário da música popular nacional em meados dos anos 1970. Dentre os nomes 

entrevistados estão: Caetano Veloso, Gilberto Gil, Mutantes, Erasmo Carlos34, Roberto Carlos 

e o radialista Big Boy. 

No quarto segmento, a intenção é investigar com maiores detalhes a coluna história do 

rock, que compõe parte do título da publicação e é responsável por traçar um panorama de 

desenvolvimento do estilo em terras norte-americanas e inglesas desde finais da Segunda 

 
33 O sentido pelo qual tomaremos imprensa alternativa está diretamente relacionado ao uso da imprensa como meio 

de expressão de ideias não alinhadas aos interesses políticos e culturais hegemônicos. No recorte específico do 

texto, nos referimos principalmente aos setores da imprensa brasileira ï em geral independentes ï que se 

associaram à difusão de ideias contraculturais e do protagonismo jovem nas transformações sociais, destoando do 

ambiente institucional autoritário e conservador estabelecido pela intensificação da repressão dos governos 

militares especialmente a partir de 1968 por ocasião da expedição do Ato Institucional nº 5. 
34 Em tributo ao icônico cantor, compositor e instrumentista Erasmo Carlos (1941-2022), artista falecido durante 

a escrita desse trabalho, em sua homenagem se escreve essa nota para rememorar seu legado inestimável de 

canções. 
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Guerra Mundial até o tempo presente de publicação da Revista Rock. Baseada em traduções de 

textos estrangeiros e em crônicas do jornalista Luiz Carlos Maciel, lança uma interpretação 

sobre a temporalidade que a publicação se percebe, construindo noções de passado, presente e 

expectativa de futuro em relação à cultura rock. Qual a origem do rock? Como se caracteriza o 

rock hoje? O que será do estilo amanhã? São todas questões discutidas numa série de 11 artigos 

ao longo de toda a coleção de fascículos, que fornecem a oportunidade de deslocamento no 

tempo e presentificação de percepções do que foi considerado moderno, antiquado ou 

imaginado como horizonte ainda por vir em se tratando de rock. Um convite ao vislumbre de 

um tempo presente em que a separação dos Beatles era uma ferida aberta, a memória de 

Woodstock estava vívida e ressoante, o sentimento de perda de artistas da monta de Jimi 

Hendrix e Janis Joplin era recente, e bandas hoje veteranas ou nem sequer mais ativas, eram 

jovens artistas em pleno desenvolvimento de suas obras, como Black Sabbath e Led Zeppelin. 

Para as duas últimas partes, será explorada mais a fundo outra seção que batiza nossa 

fonte: a glória do rock, enfocando particularmente a constituição da linguagem da Revista Rock 

na comunicação com seu público, repleta de figuras de linguagem, traduções culturais e 

ambientações que objetivam mergulhar o leitor no universo da cultura rock. Será buscado por 

meio de nossa estratégia de escrita aludir ao formato de fascículos biográficos adotado pela 

Revista Rock, ou seja, compor ensaios independentes que pretendem remeter à efetiva prática 

de estar lendo alguns dos exemplares da coleção. Para tal propósito, procura-se interpretar os 

conteúdos dos textos sem esquecer de levar em conta a força que a leitura deles tem em afetar 

diretamente os sentidos. Assim, se empenha em presentificar a sensação de poder estar imerso 

em ómundos do passadoô atrav®s da leitura, propiciando um encontro do leitor com atmosferas 

do rock presentes nos textos da coluna, como: liberalização comportamental, rebeldia e 

protesto; expansão da consciência, drogas e orientalismos; eletrificação, tecnologia e 

teatralidade incorporados à música e ao palco; dentre muitas outras. Um toque imaginativo em 

direção a um tempo passado quando se relacionar com alguns de seus ídolos e a música que 

produziram, em muito era feito através da leitura de incontáveis páginas de revistas, que apesar 

de ao primeiro olhar poderem parecer inertes, têm a capacidade de manifestar sons, climas, 

cenários, imagens e por vezes até cheiros. 

Podendo ser lidas sem qualquer ordem ou sequência necessária, se estabelecem ensaios 

biográficos dos seguintes artistas presentes na coleção Rock, a História e a Glória: David 

Bowie, Beatles, Jimi Hendrix, Pink Floyd, The Who, Mahavishnu Orchestra, Santana, Led 

Zeppelin, Black Sabbath, Jefferson Airplane, Emerson, Lake & Palmer, The Who e Bob Dylan. 

Os critérios de seleção dessas biografias em específico e não de outras, poderiam ter sido vários. 
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Até por isso, o capítulo apresenta mais ausências do que propriamente contempla todo o 

material da revista. Ausências significativas, como o não aparecimento de nenhuma 

protagonista feminina, denota o caráter especialmente masculino do enfoque da história e 

glória do rock e de quem escreve a tese. A decisão foi por analisar artistas que em maior grau 

puderam representar de maneira mais assertiva os diferentes períodos do desenvolvimento do 

rock até os anos 1970 narrados na coluna história do rock, uma narrativa que privilegia homens 

estadunidenses e britânicos como modelos de ídolos da música jovem no período. 

Por fim, o que resta declarar é o desejo da tese em despertar o interesse de diferentes 

leitores, que por quaisquer motivos que tenham movido a leitura dessa introdução até esse 

ponto, a pesquisa seja proveitosa. Seja conhecer um pouco mais sobre um veículo de imprensa 

especializado em rock no Brasil dos anos 1970 ou simplesmente ter a sensação de estar 

contactando todo um ómundo do passadoô, o trabalho ® um convite a adentrar nos universos da 

revista Rock, a História e a Glória. 
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2 A CONSTRUÇÃO DAS FONTES DE PESQUISA COMO OPERAÇÃO 

HISTORIOGRÁFICA  

 

Certas manifestações culturais e artísticas se apresentam à nossa percepção de modo 

imediato, intimamente ligadas ao momento de sua realização prática. A música, por exemplo, 

para ser experienciada, geralmente, pressupõe a execução de uma canção, seja ela vocalizada 

ou mesmo por meio das cordas de um instrumento. Da mesma forma, para dançar, se presume 

uma sucessão de movimentos e pausas de uma performance executados num dado tempo e 

espaço. Por outro lado, certas atividades intelectuais, a partir do que podemos entender como 

seus produtos finais, externam uma aparente e enganosa inércia. Tomando por referência uma 

narrativa historiográfica, a aparência estática de letras e parágrafos dispostos tradicionalmente 

em um texto, por vezes silencia a marca indelével da prática na construção desse artefato que 

pretende ser mediador entre o presente e tempos passados. Partindo da afirmativa de Michel de 

Certeau; ñófazer hist·riaô ® uma pr§ticaò35. 

Assim como o intérprete pode produzir cultura na forma de canto por meio da vibração 

fisiológica de suas cordas vocais, o historiador em sua prática pode elevar elementos naturais a 

um estatuto cultural36. Mais uma vez recorrendo a Certeau37, podemos sinalizar que ñde 

res²duos, de pap®is, de legumes, at® mesmo das geleiras e das óneves eternasô, o historiador faz 

outra coisa: faz deles a hist·riaò. Seguindo por esse entendimento, a opera­«o historiogr§fica ® 

capaz de deslocar até nosso universo cultural materiais que em seus contextos originais 

pertenciam a um mundo distinto, como documentações e arquivos que a princípio podem ser 

objetos com distintas finalidades (nas esferas burocráticas, administrativas, de entretenimento, 

etc.) que são apropriados e transformados em fontes históricas38.  

A prática historiográfica se dá em primeiro plano no 

 

[...] gesto de separar, de reunir, de transformar em ódocumentosô certos objetos 

distribuídos de outra maneira. Esta nova distribuição cultural é o primeiro trabalho. 

Na realidade, ela consiste em produzir tais documentos, pelo simples fato de recopiar, 

transcrever ou fotografar estes objetos mudando ao mesmo tempo o seu lugar e o seu 

estatuto.39 

 

 
35 CERTEAU, Michel de. A Escrita da História. Rio de Janeiro: Forense Universitária, p.72, 1982. 
36 Esta relação não estabelece uma oposição entre natural e cultural, como dimensões separadas. Diferente disso, 

seguindo os passos de Certeau, postulamos uma conexão íntima que deriva de um processo de artificialização, de 

atribuição de significado cultural à materialidade do mundo, sendo essa dimensão material o elemento entendido 

como o ñnaturalò. 
37 Ibid., p. 79. 
38 Ibid., p. 79. 
39 Ibid., p. 81. 
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O ordenamento e a escolha das fontes ï ou a própria produção delas ï articulam-se com 

a hierarquia de interesses postos pelas condições sociais, políticas, econômicas e culturais de 

determinada época. Produzir as fontes de pesquisa, além de obedecer aos limites técnicos e à 

disponibilidade material, é um processo que responde às interdições ou autorizações impostas 

pelo próprio campo da História. O que é pertinente perguntar, como tratar metodologicamente 

e o que considerar para a construção das fontes em muito é validado pelo corpo especializado 

composto pelos pares profissionais, ou seja, depende de um certo aval do campo historiográfico.  

No caminho percorrido aqui para a seleção das fontes, não foi diferente. Em primeiro 

lugar, ao ser selecionada a Revista Rock, a História e a Glória (1974-1976), se visa atender às 

demandas teóricas geradas pelas inquietações de um tempo que vê um alargamento do presente, 

no qual expectativas nem sempre alvissareiras de futuro fazem com que tenhamos maiores 

dificuldades para deixarmos o passado partir para o âmbito daquilo que não é mais, do que já 

foi. Persistimos para que ele esteja conosco, mesmo que em pedaços, em retalhos que possam 

nos remeter ao seu tecido original. O rastro inicial foi o de procurar por materiais com 

características que se aproximassem da constituição do amplo presente: habitam esse mundo da 

contemporaneidade, mas, ao mesmo tempo, são referenciais culturais de já algumas décadas. 

Materiais que conseguissem escorregar sob suas inteligibilidades culturais em direção ao 

presente, só que na mesma medida manifestam um quê de estranheza de ainda estarem 

presentes, têm em si uma certa aura anacrônica, intempestiva. Outra maneira de definir essa 

visão talvez seja a da procura por objetos que podem despertar sentimentos nostálgicos, tanto 

nos que possam já ter convivido com eles como contemporâneos, quanto naqueles que anseiam 

por transpor a barreira temporal de seus nascimentos, aspirando resvalar em épocas que 

antecedem suas existências físicas. 

Durante o trajeto de composição do corpo documental, os pesquisadores que se 

debruçam sobre o tempo presente como campo de análise dispõem de uma vastidão de 

possibilidades que podem se converter em fontes. Essa característica amplitude é tema de 

debates acerca dos cuidados metodológicos que requerem recursos documentais que se abrem 

em frentes de pesquisa histórica relativamente recentes. Produções cinematográficas, canções, 

publicidade, literatura, os já consolidados documentos oficiais, em meio às diversas outras 

alternativas, se unem à imensidão dos registros digitais hoje produzidos e compartilhados via 

internet. Produzir suas próprias fontes também é um horizonte atingível nessa empreitada da 

História do Tempo Presente, que proporciona terreno fértil para o diálogo com a memória e as 

narrativas que emergem desde a História Oral. 
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Uma importante consideração que deve se estabelecer nesse ponto é nossa defesa de 

uma sutileza no entendimento do que é produzir uma fonte. Há uma notória distinção entre 

conceber um registro quase que artesanalmente por meio de entrevistas, de uma coleta 

participativa, ou produzi-las a partir de materiais já pré-existentes. O argumento que é 

norteador, no entanto, é de que em certa medida incutir uma espécie de aura histórica a qualquer 

material se faz também uma operação de produção de fontes. Produzir fontes é um 

procedimento amplo. Não se nasce fonte, a tornamos assim. Somente a intencionalidade de ser 

importante para a posteridade não garante a nenhum registro despertar interesse suficiente para 

se constituir em fonte histórica, como, na mesma medida, a ausência do intuito de ser importante 

no futuro impede um objeto de ser fonte. A pertinência necessária para se instituir uma fonte 

está diretamente associada às questões que o presente direciona ao passado, operacionalizadas 

pela historiografia. 

Independentemente do modo como se produz as fontes, os historiadores do tempo 

presente demonstram uma visível proximidade com seu conjunto de fontes, seja pela intimidade 

causada pelo processo de cunhagem de relatos e memórias ou pelo sentido que um documento 

pode resguardar para os referenciais culturais do pesquisador e de seu público, especializado 

e/ou leigo. Cai por terra para os historiadores dessa perspectiva a necessidade de um recuo 

temporal da fonte suficiente para um resfriamento de paixões que pudessem interferir na 

neutralidade da pesquisa. O imediato se mostra praticável, o que não significa uma escrita 

panfletária nem a exclusão de vestígios mais antigos do radar do saber histórico. 

Logo, não é sem motivo a opção por estabelecer um argumento que tenha a ver com 

minhas próprias subjetividades e história de vida em favor do processo de constituição de 

fontes. Fui tomado por um sentimento, não necessariamente consciente à época, de estar ligado 

a um amplo presente durante o processo de reflexão inicial acerca da viabilidade da pesquisa. 

Desde pouca idade me vi envolto no ambiente familiar pelo rock e seus acordes distorcidos de 

guitarra e vocais rasgados, dos quais logo fizeram parte importante da constituição de minhas 

preferências musicais, e a morte de um artista que influenciara em muito esse gosto me atingiu 

de forma inesperada. Como poderia alguém tão distante fisicamente ter sua partida sentida de 

maneira aguda? O futuro de uma manifestação cultural à qual tenho muito apreço parecia cada 

vez mais fechado, instigando um apego pelas experiências passadas, cada vez mais presentes. 

Nostalgicamente me cerquei de objetos já hoje obsoletos perante como usualmente nos 

relacionamos com música hoje em dia: CDs, fitas cassete e alguns LPs guardados com pequenas 

revistas que publicavam cifras e acordes para violão de sucessos do rock brasileiro nos anos 

1980 e 1990, trazendo especialmente canções da banda brasiliense Legião Urbana. O contato 
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com esses materiais revelou-se uma descontinuidade, um estranhamento, entre formas passadas 

de se relacionar com o rock ï em certo sentido, com a música em geral ï e o modo como o 

fazemos atualmente. Sedutoramente, esses objetos ainda resistem fisicamente em nosso 

cotidiano, podendo ser mais do que apenas quinquilharias sem função prática. Um passado-

presente estava disponível à mão. Especialmente, ler as cifras e acordes em revistas impressas 

pareceu como tocar outro tempo. 

Nesse sentido, as fontes aqui selecionadas para análise não foram escolhidas por 

qualquer aspiração de buscar materiais inequívocos e objetivos quem possam recuperar o 

passado de forma neutra. Ao invés disso, o processo de seleção partiu de uma aproximação 

afetiva direta com a sua natureza. Optamos por explorar o potencial de revistas, periódicos 

impressos que são velhas conhecidas como parte integrante de minha relação e a de diversas 

pessoas com o rock, permitindo o acesso a resenhas, narrativas e curiosidades sobre artistas e 

bandas favoritas numa época pré-internet. Mais especificamente, podemos dizer que as revistas 

compuseram um importante nicho de lançamentos editoriais que dialogaram diretamente com 

o universo da música, alguns dedicando-se exclusivamente ao universo do rock nô roll. 

Parte significativa dos contatos dos fãs com o universo do rock por muito tempo se deu 

ao longo de páginas de revistas dedicadas ao estilo, tendo papel central na veiculação modelos 

de identidade sonora, comportamental, visual, etc., dentre os quais, muitos ajustados a ideais 

de masculinidade. Ter as revistas como parceiras no aprendizado dos primeiros acordes no 

violão, que traziam cifras de músicas populares de relativa facilidade na execução, que podiam 

ser tocadas na intimidade de um quarto ou em reuniões familiares e entre amigos, 

provavelmente é uma sinergia que está na memória de muita gente. 

Além disso, o uso extensivo de fontes periódicas como jornais e revistas na produção 

historiográfica brasileira é um quadro que está bem estabelecido já há algumas décadas. A 

produção acadêmica no Brasil tem dialogado intensamente com os impressos, sejam como 

fontes para a escrita de uma História da imprensa ou vestígios para uma História operada por 

meio da imprensa. Essa perspectiva é herdeira de um longo processo de abertura para o 

reconhecimento de fontes que vão além de documentações oficiais, reclamantes de uma 

pretensa neutralidade e objetividade na reconstituição do passado.  

Ainda que uma contundente crítica nesse sentido possa ser observada com as primeiras 

gerações da tradição historiográfica francesa da Escola de Annales na década de 1930, os 

periódicos não figuraram de pronto como importantes materiais de pesquisa histórica, a 

exemplo das produções brasileiras em grande medida tributária dos modelos europeus, na qual 

uma certa desconfiança acerca das potencialidades dos periódicos pairava até pelo menos a 
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década de 1970, momento em que contribuições de movimentos de renovação metodológica e 

temática do campo historiográfico40, mais atentos às dimensões culturais e adotando posturas 

com maior apelo interdisciplinar, inserem os periódicos no rol de fontes de pesquisa 

expressivamente relevantes para a História.41 

O potencial dos periódicos reside na capacidade de reunir uma intensa circulação e uma 

ampla gama de informações a respeito de práticas e ideias de uma época, tanto institucionais 

quanto do cotidiano, contidas em seus discursos e na própria materialidade das publicações. 

Dados estatísticos, cultura política e social, modelos de beleza e comportamento, são só alguns 

exemplos de fragmentos do passado que podemos observar com abundância nas páginas de 

periódicos. 

Para nós, uma das características que mais desperta interesse nos periódicos é o seu 

possível teor normativo. Muitas publicações assumem uma postura discursiva que visa 

normatizar comportamentos e outros aspectos identitários. A presença das revistas como 

relevantes veículos de transmissão de valores, comportamentos e modelos de aparência no 

Brasil não era em si novidade quando se voltaram ao rock como espaço de interesse. Já desde 

inícios do século XX podemos observar esse fenômeno42. Uma das características mais 

marcantes desses impressos é terem nas construções de gênero um importante marcador que 

orienta seus conteúdos. Se tomarmos, por exemplo, títulos voltados ao público feminino, várias 

revistas continham um significativo teor disciplinar, normativo e moralizante atravessado por 

discursos relacionados à religiosidade, cuidados com a aparência e a família43. 

O formato de imprensa em revista teve uma profusão de segmentos no Brasil na década 

de 1960, especializando-se em publicações esportivas, de variedades, de comportamento, de 

abordagem política ou apelo sexual44. Vale destacar que mesmo segmentadas, são publicações 

atravessadas hegemonicamente por marcadores sociais bem delimitados: divisão binária de 

 
40 Dentre tais movimentos centrais para a valorização das fontes periódicas podemos citar a História Nova, com 

suas temáticas culturais e fragmentárias, passando por entre mentalidades e aspectos cotidianos; como também as 

profundas transformações ensejadas pelo abandono da ortodoxia econômica marxista capitaneada pela 

historiografia inglesa de nomes como Eric Hobsbwam e E. P. Thompson; como também as dinâmicas da História 

do Tempo Presente, incorporando a História nos domínios do imediato, facilitado pelo uso das fontes periódicas 

largamente disponíveis (Ibid.,  p. 112-114). 
41 Ibid., p. 111-117 
42 Ibid., p. 121  
43 Exemplos desses periódicos podem ser a Fon-Fon, O Cruzeiro e o Jornal das Moças. A respeito dessa temática 

podem ser citados os trabalhos: FRASQUETE, Débora Russi; SIMILI, Ivana Guilherme. A moda e as mulheres: 

as práticas de costura e o trabalho feminino no Brasil nos anos 1950 e 1960. História da educação, v. 21, p. 267-

283, 2017 e KLANOVICZ, Luciana Rosar Fornazari. Imagens de mulheres do segundo p·s-guerra: uma quest«o 

de modernidade. REDISCOïRevista Eletrônica de Estudos do Discurso e do Corpo, v. 5, n. 1, 2014. 
44 MIRA, op. cit. 
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gênero, heteronormatividade e modelos de branquitude45 oriundos das camadas médias46. Nesse 

contexto editorial e em conjunto com a crescente popularização do rock nesse período, títulos 

com temática musical começam a ser publicados no Brasil ainda no início da década de 1970, 

impulsionadas principalmente pelas novidades de lançamentos britânicos e estadunidenses, 

contribuindo na pavimentação de um campo de jornalismo crítico brasileiro especializado em 

rock47.  

Direta ou indiretamente, música e gênero caminham lado a lado nessas revistas 

especializadas em rock48. Há uma íntima relação com identidades masculinas, até pela 

expressividade que temas sensíveis ao universo masculino estão postos nas muitas resenhas, 

biografias, análises e críticas. Basicamente, defendemos que falar de rock é indissociável de 

também se ter masculinidades4950 como pauta51. É importante ressaltar que a perspectiva aqui 

utilizada sustenta que as masculinidades não são homogêneas; em vez disso, são diversas e 

fluidas e dependem de vários fatores, incluindo classe social, raça, etnia, orientação sexual, 

idade e contexto cultural. Portanto, faz-se necessário localizar a especificidade das 

masculinidades que serão observadas. Quando se trata de rock e revistas especializadas no 

estilo, devido à natureza de uma música que surgiu nas culturas juvenis dos Estados Unidos e 

Europa, a maioria das representações se refere a jovens brancos do norte global.  

 
45 A abordagem que será utilizada de branquitude se refere a um conceito que busca compreender e problematizar 

a identidade branca e seus privilégios dentro de uma estrutura racial hierárquica e desigual. Envolve uma análise 

crítica das experiências, representações, comportamentos e posições de poder dos indivíduos brancos na sociedade 

brasileira, levando em consideração suas relações com pessoas não brancas. 
46 BENTO, Cida. O pacto da branquitude. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 
47 OLIVEIRA, Cassiano Francisco Scherner de. O criticismo do rock brasileiro no jornalismo de revista 

especializado em som, música e juventude: da Rolling Stone (1972-1973) à Bizz (1985-2001). 2011. Tese 

(Doutorado em Comunicação) ï Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011. 
48 Dois títulos de destaque que podem ser citados dentro desse vasto universo, além da própria Rolling Stone e a 

Rock, a História e a Glória, são a Rock Brigade e a Bizz, que circularam por décadas a partir dos anos 1980. 
49 CONNELL, Robert W.; MESSERSCHMIDT, James W. Masculinidade hegemônica: repensando o conceito. 

Revista Estudos Feministas, v. 21, n. 01, p. 241-282, 2013. 
50 GROSSI, M. P. Masculinidades: uma revisão teórica. Florianópolis: UFSC, p. 27, 2004. 
51 A compreensão conceitual de masculinidade adotada pela pesquisa é tributária do desenvolvimento e expansão 

do campo de estudos sobre o tema, que principalmente a partir dos anos 1980 e 1990, se dedicou a examinar as 

construções sociais da masculinidade e seus impactos nas relações de gênero como um todo, impulsionados por 

movimentos feministas, que destacaram a necessidade de uma análise mais completa e inclusiva das dinâmicas de 

gênero. Se entenderá masculinidade como um conceito complexo e multifacetado, que envolve normas, 

representações e práticas que são geralmente associadas ao gênero masculino. Portanto, a partir dessa visão, se 

postula que a constituição das masculinidades envolve conjuntos de características, papéis e comportamentos 

socialmente construídos que são considerados desejáveis ou apropriados para os homens. Desse modo, se parte do 

princípio que as masculinidades são construídas e perpetuadas através de processos de socialização, interação e 

poder, que moldam as expectativas e comportamentos dos homens em relação a si mesmos, às mulheres, a outros 

homens e à sociedade como um todo, e as revistas nesse processo ï inclusive as com temáticas musicais ï durante 

várias décadas foram lugares privilegiados de veiculação dessas expectativas e modelos. 
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Indo além, o universo do rock irradiou majoritariamente modelos de masculinidades 

associadas à rebeldia, transgressão e uma certa aura de ósexo, drogas e rock n' rollô, 

manifestadas através de estilos musicais vigorosos, performances enérgicas e atitudes 

desafiadoras, que contestavam normas estabelecidas ao masculino da época. Tais 

masculinidades incorporavam características como virilidade, expressão sexual e uma certa 

postura de desapego às convenções sociais. Os músicos eram frequentemente retratados as 

figuras hedonistas e poderosas. Eles também representavam uma ideia de masculinidade que 

desafiava as limitações convencionais impostas aos homens e também reproduziam alguns 

estereótipos de dominância e objetificação das mulheres. No entanto, como resultado da 

heterogeneidade das possibilidades de masculino dentro do estilo, o rock também viu o 

surgimento de artistas que desafiavam as noções convencionais de masculinidade, como David 

Bowie e Freddie Mercury, que questionavam as fronteiras rígidas de gênero e exploravam 

identidades fluidas e não conformistas. 

Evidentemente não se pretende construir qualquer projeto totalizante, que pense reduzir 

ao seu escopo ou considere esgotar todas as possibilidades de se olhar para as fontes que 

selecionamos. Ao nos debruçarmos sobre categorias tão abrangentes e de fronteiras tão porosas 

quanto os potenciais das mídias impressas, se torna importante o reconhecimento da 

parcialidade do alcance apresentado pela análise. 

Contudo, seguir as pistas dessa trilha de rastros fragmentados do passado não inviabiliza 

a mobilização desses materiais para a pesquisa histórica, pelo contrário, podem ser pontos de 

grande interesse se bem explorados. Mesmo que se constituam por meio desses indícios 

estritamente, representações que se remetam a uma realidade histórica passada, os vestígios 

deixados pelos periódicos impressos podem ser ótimos catalisadores de um processo de desejo 

por acessar o passado, já que uma simples folheada pode desencadear a imaginação de como 

era lê-los e se relacionar com seus enunciados em seus contextos originários. 

O potencial dos periódicos como fontes históricas excede a dimensão de seus conteúdos, 

dos sentidos que podem ser extraídos de seus discursos. Ao prestarmos atenção na materialidade 

de um impresso, outras possibilidades podem emergir. A própria existência física ainda hoje ï 

ou mesmo resistência frente à ação do tempo ï de certas publicações desafia e confunde as 

noções de presente e passado, já que muitas vezes nos parecem objetos fora de seus tempos, 

alheios à realidade contemporânea, mas que insistem em perdurar, o que em certa medida é 

uma das percepções que podem ser matéria-prima fundamental da História do Tempo Presente. 

O crescimento do espaço que a leitura digital tem tomado na contemporaneidade, mesmo que 
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não tenha suplantado os impressos, vem deslocando de forma sensível à maneira como lemos 

e consumimos informação e entretenimento, cada vez menos físico. 

Comprar jornais impressos em bancas ou folhear revistas de variedades em salas de 

espera tem ficado cada vez mais distante frente à preferência ao manuseio de um smartphone. 

Acessar um periódico impresso, muitas vezes é como vislumbrar uma prática do passado, mas 

que continua disponível à mão. Essa relação pode até ocasionar um sentimento de estranheza, 

de perceber os periódicos impressos como objetos um tanto quanto alheios do mundo cultural 

contemporâneo, mas que facilmente pode se converter em fascínio ao serem tratados como uma 

presença que articula nossas percepções de passado e presente. Assim, como objetos e fontes 

de análise, abrimos um caminho para entendermos tais periódicos na qualidade de materiais 

que possibilitam mais que a interpretação de discursos de outras épocas, mas também tocar um 

fragmento do passado no presente. 

 

2.1 IMPRENSA ALTERNATIVA, CONTRACULTURA E ROCK NO BRASIL 

 

Ao estabelecermos que os periódicos impressos são materiais de grande pertinência para 

os estudos históricos, passamos a compreendê-los como testemunhas capazes de registrar e 

divulgar as transformações ocorridas no seio de uma sociedade. Enquanto veículos de 

comunicação em massa, podemos tomá-los por objetos/materiais impressos que proporcionam 

uma ampla visibilidade da circulação de ideias, representações, práticas sociais, projetos 

políticos e culturais de um dado período. Tal capacidade reside, em grande medida, nos 

enunciados explicitados pelos conteúdos presentes nas publicações, mas que tacitamente 

também podem se revelar a partir da intersecção desses conteúdos com informações menos 

aparentes, implícitas, como em questões relativas às ligações institucionais, de financiamento 

ou de ordem técnica. 

 

A imprensa não apenas tem história, com suas periodizações, personagens, 

temporalidades, características e possibilidades técnicas, como registra fatos e 

acontecimentos, aspecto que igualmente remete aos fios de uma longa tradição. A 

interconexão desses dois aspectos é que merece ser destacada, uma vez que o trabalho 

de análise do conteúdo não pode prescindir dos dados provenientes da publicação em 

si.52 

 

Para tanto, se faz necessário conduzir uma análise que verifique aspectos materiais e o 

lugar institucional ocupado pela publicação. Nesse sentido, o posicionamento dentro do 

mercado, a natureza da publicidade encontrada em seu interior, a composição da equipe 

 
52 DE LUCA, p. 31-32. 
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editorial, a organização de seções e colunas jornalísticas, a identificação dos traços gerais 

apresentadas pelo público-alvo e consumidor, a amplitude da distribuição, precificação, 

características gráficas, dentre outras, são informações de relevância no intuito de compreender 

um material inserido na História da imprensa no Brasil. 

 

Outro ponto importante para a compreensão do conteúdo, esse bem menos enfatizado, 

diz respeito às interações que um dado periódico mantém com os que são seus 

contemporâneos. A perspectiva sincrônica pode contribuir para alargar a compreensão 

que se tem a respeito de dada publicação, seus objetivos e os sentidos.53 

 

Não podemos, portanto, tratar um periódico como produto isolado de seu meio social. 

Os pontos de contato possíveis de se firmar entre a Revista Rock e outras publicações da época 

não são escassos. A publicação fez parte integrante de um segmento editorial em que se 

observava uma considerável profusão de títulos no Brasil durante os anos iniciais da década de 

1970 carregando similitudes entre si: nas formas, nas temáticas e nos discursos apresentados. 

Duas frentes se abrem para tomar por questão as interações que a Revista Rock estabeleceu 

com seus congêneres: uma de circulação internacional com paralelos e influências diretas 

advindas dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha, e outra com publicações nacionais com 

propostas que resguardavam semelhanças em muitos aspectos. 

Começando pelo cenário internacional, circunstâncias às quais não podemos nos furtar 

para situarmos contextualmente a Revista Rock são os arranjos geopolíticos do Pós-Segunda 

Guerra Mundial (1939-1945), período no qual durante cerca de 30 anos a economia global 

experienciou um vultoso crescimento, expandindo as fronteiras da expansão de modelos de vida 

ocidentais e do capital para as periferias dos países centrais, além da bipolarização entre as 

esferas de influência das duas superpotências do período, Estados Unidos e União Soviética. 

Na órbita de influência Ocidental em que também se posicionou o Brasil, a produção da 

indústria cultural irradiada desde o seu centro norte-americano e europeu lançou por várias 

regiões do planeta, via meios de comunicação de massa, representações do estilo de vida e de 

comportamentos de uma crescente classe média urbana norte-americana, veiculando 

amplamente o estilo american way of life. Pela força dessas representações culturais, em alguma 

medida foram absorvidas transformações oriundas desse cenário, ganhando corpo, por 

exemplo, nas perspectivas de liberalização sexual e da afetividade. Marca-se uma reviravolta 

nas relações geracionais, ocasionando o surgimento de uma cultural juvenil, categoria que com 

 
53 Ibid., p. 32. 



 
 

36 
 

 

 

seus óvinte e poucos anosô obt®m autonomia enquanto um agente social de relev©ncia, 

notadamente a partir dos anos 196054. 

A juventude como ator social independente se estabelece nesse quadro partindo de 

movimentos plurais, muitos deles gestados em meio à expansão universitária no mundo 

desenvolvido e em certa medida também no Brasil, ocasionada pelas demandas de qualificação 

profissional do contexto pós-Segunda Guerra. O caráter de intensa circulação de ideias entre os 

centros de cultura juvenil e universitária propiciou às juventudes de diversas regiões do mundo 

ocidental, constituírem um de seus atributos mais marcantes: as posturas contestatórias, que 

assumiram tons particulares regionalmente. A contestação irrompe principalmente em razão de 

um descontentamento generalizado com o estado das coisas em suas sociedades, derivado em 

grande parte das próprias contradições do processo de expansão da modernidade em curso, que 

se dá desigualmente para a maioria da população global. 

Entram no bojo da insatisfação juvenil o repúdio às formas de autoritarismo, de 

colonialismo e da organização tradicional do núcleo familiar patriarcal. A desobediência a 

alguns dos cânones da cultura hegemônica na década de 1960 adquire traços melhores definidos 

quando conceitualmente organizados sob o termo contracultura. A contracultura tem entre seus 

aspectos mais difundidos, a ligação íntima com a criação de caminhos alternativos à ideia da 

cultura dominante, considerando narrativas que fluem ao largo das noções de progresso e do 

racionalismo, dando vazão, por exemplo, para filosofias e espiritualidades orientais e a 

correntes menos conservantistas do pensamento ocidental como o marxismo e o existencialismo 

sartreano. Marcantes também foram inclinações pacifistas gestadas pela oposição à 

continuidade da Guerra do Vietnã (1955-1975), muito propagadas pelos grupos hippies e o 

hedonismo corporificado na busca pelo prazer imediato, fruto da descrença no progresso e o 

seu adiamento para o futuro da possibilidade de felicidade no presente. Os caminhos da rebeldia 

comumente foram as drogas, o descompromisso perante uma vida rotineira, entoadas pela voz 

mais volumosa da contracultura, a do rock nô roll. 

Importante, contudo, é assinalar a multiplicidade que assume o termo contracultura. O 

movimento não se caracteriza por uma forma particular, mas sim pela fluidez e o movimento 

de suas feições, que buscam essencialmente mudanças e o enfrentamento da ordem social por 

meios muitas vezes contraditórios entre si, assim como os movimentos pelos direitos civis e as 

lutas contra a segregação protagonizadas pelos movimentos negros que não necessariamente se 

pautavam pelo pacifismo, a exemplo da postura de enfrentamento e autodefesa dos negros 

 
54 HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX. São Paulo: Editora Companhia das Letras, 1995. 
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proposta por Malcolm X. Essas características anteriormente postas dizem bastante respeito à 

experiência contracultural de uma parcela da classe média urbana majoritariamente branca 

estadunidense, modelo mais tradicional do movimento de contestação contracultural, que nessa 

perspectiva estão historicamente localizados e datados55. 

Captando esse quadro de grandes agitações, no mundo anglófono a especialização da 

imprensa no universo do rock se deu ao longo da década de 1960 paralelamente a um processo 

de segmentação dentro do estilo.  Distinguiram-se abordagens musicais mais voltadas aos 

aspectos comerciais e mercadológicos da produção cultural, tidas como mais amenas e 

descompromissadas, de outras que se ocupavam em primeiro plano da estética artística, política 

e contracultural em seus trabalhos, que ficaram em sua maioria identificadas sob a denominação 

de alternativas. 

Não há uma relação necessária de simples oposição entre essas distintas vertentes 

editoriais, já que em maior ou menor grau as duas se alinharam à indústria do entretenimento, 

aproximando ou afastando-se umas das outras de maneiras mais tênue do que numa pura 

contradição. O que mais nos interessa, é que essa diferenciação discursiva serviu como uma 

fratura que propiciou a formação de um nicho jornalístico que tratava o rock como um 

fenômeno potencialmente politizado, pavimentando um caminho que vai gradativamente 

transformando imagem de uma música unicamente fruitiva e alienada para um estilo que dava 

voz às reivindicações e anseios de parcelas dos setores jovens56. 

O formato de revistas especializadas tem paralelos diretos com publicações que se 

adaptaram ao contexto cultural do Pós-Segunda Guerra Mundial ainda na década de 1950, que 

traz consigo a popularização do rock nô roll nos Estados Unidos e na Inglaterra. Mirando atingir 

o novo público juvenil que se agregava em torno do estilo musical nascente, publicações tais 

quais a britânica Melody Maker e a estadunidense Billboard começaram a listar regularmente 

as vendagens de discos nas suas paradas de sucesso, grande parte deles oriundos do ascendente 

rock nô roll, estreitando os laços entre os interesses da indústria musical e dos impressos nessa 

dinâmica. Na década que se segue, a especialização das publicações se delineou de forma mais 

marcante, e outros títulos como a Hit Parader, a Crawdaddy57 e a Rolling Stone adotaram um 

editorial que além das listagens, incluíam análises e artigos sobre os artistas e por quem foram 

 
55 NAPOLITANO, 2004. 
56 OLIVEIRA, op. cit., p. 44-47 
57 De acordo com Oliveira (op. cit., p. 50), tanto a Hit Parader quanto a Crawdaddy são descritas como publicações 

que não se focavam apenas em números e vendagens da indústria, mas traziam em seu conteúdo atraentes 

narrativas acerca das raízes e da história do rock, do blues e do rythm and blues, estratégia seguida pela Rock, a 

História e a Glória. 
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influenciados musicalmente, traçando um tipo de trajetória histórica do movimento até aquele 

momento58. 

A mais conhecida revista desse modelo é seguramente a Rolling Stone59. Desde 1967, 

ano de seu lançamento, essa publicação alcançou números altíssimos de vendagem, impactando 

de modo decisivo em como se produz jornalismo sobre rock. As suas várias edições 

internacionais que já se espalharam por diversos países, conferem uma abrangência 

considerável para a revista. No Brasil, o percurso da Rolling Stone se tornou uma amostra do 

rumo que as revistas de rock trilharam para se estabelecer no campo editorial do país, isso 

devido às peculiaridades que os movimentos contestatórios e juvenis ganharam em meio ao 

aparato repressivo dos governos militares, instituídos por ocasião do Golpe Militar de 1964. 

Internamente, a oposição ao golpe civil-militar assumiu diferentes faces, algumas 

assumindo tendências pacifistas de retomada da democracia e outras caminhando por vertentes 

com inclinação maior à luta armada inspirados por orientações marxistas e soviéticas. Nessa 

mesma direção e ainda que sob autoritarismo, o posicionamento da política e da economia 

brasileira alinhadas com as forças ocidentais, delimitou fronteiras permeáveis para que ideias e 

representações que se difundiam desde a Europa e os Estados Unidos continuassem a chegar ao 

país. As contradições se acirraram com a entrada em vigor ao Ato Institucional nº 5 em 1968, 

que dentre outras medidas tornou ilegal formas de organização coletiva e manifestações que se 

opunham ao governo instaurado. Ao passo que a clandestinidade e a intensificação da luta 

armada foi uma direção mais extremada seguida por aqueles que se opuseram aos governos 

militares nesse novo cenário de repressão política, a resistência ao ufanismo e o 

conservadorismo posto pelo ideário militar, constituiu o próprio estilo de vida como uma 

maneira de se colocar contrariamente à ditadura60. 

Diferente do contexto estadunidense ou europeu, relegadas à ilegalidade no Brasil, 

passeatas ou grandes manifestações coletivas de contestação contadas nas casas dos milhares 

ou milhões não teriam lugar novamente nos anos que seguiram ao AI-5, tendo nas expressões 

das artes plásticas, da música, do cinema, da imprensa ou na adoção de modos de vida 

alternativo, fontes de oposição à condução militar da política nacional. Para a composição 

dessas correntes, as ideias contraculturais tiveram grande significância. 

 

No contexto dos anos sessenta, a contracultura que se manifestou no Brasil se 

desenvolveu através de um processo de inter-relações dinâmicas, utilizando elementos 

históricos da cultura jovem, junto a novas influências comportamentais propiciadas 

 
58 Ibid., p. 48-49. 
59 Ibid., p. 50-52. 
60 Ibid., p. 93-94. 
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naquela década, através de tendências que se apresentaram de formas variadas no 

Brasil. Um determinado modelo de manifestação contracultural estadunidense ou 

europeu não poderia surgir no Brasil de forma engessada. Assim, ocorreram diferentes 

maneiras de disseminação e mediação.61 

 

 O caso brasileiro esteve ligado aos principais elementos que compunham o cerne da 

contracultura num âmbito geral. Compartilhar posturas transgressoras, no entanto, não sinalizou 

que a contracultura brasileira produziu a repetição do pacifismo hippie estadunidense, da 

agitação das barricadas estudantis parisienses de 1968 ou a reprodução idêntica dos acordes e 

dos ritmos que soaram em Woodstock ï apesar dessas representações fazerem parte do ideário 

contracultural brasileiro ï que não foram incorporadas sem um processo ressignificação a partir 

de referenciais nacionais. Pinheiro62 afirma a esse respeito que ñpara os adeptos da 

contracultura, tanto no Brasil quanto no exterior, a revolução capaz de trazer mudanças não 

consistiria na tomada do Estado e sim na inserção de formas alternativas de vida capazes de 

alterar a realidade dominanteò. O Tropicalismo, por exemplo, pode ser tido nesse entendimento 

como um movimento nacional que introduziu estéticas e valores contraculturais a partir de 

perspectivas brasileiras63, bem como o surgimento de uma imprensa de inspiração 

contracultural que emerge à margem de uma grande mídia nacional à época ï televisão e 

grandes editoras, por exemplo ï e foi uma das principais interlocutoras e divulgadoras da 

contracultura no Brasil. 

O nome de maior amplitude desse quadro alternativo da imprensa brasileira sem dúvidas 

é o periódico O Pasquim (1969-1991). Projeto de feições coletivas que reunia um variado 

universo de assuntos e abordagens, O Pasquim é um caso emblemático da imprensa alternativa 

brasileira, que apesar de enfrentar as consequências da repressão e da dificuldade de 

financiamento de uma publicação que flertava com temas tidos como polêmicos e 

transgressores pela censura oficial ï sexo, drogas e contracultura, por exemplo ï destoando da 

grande maioria de títulos de estilo semelhante nesse contexto, conseguiu passar por diferentes 

fases e ser editado por um longo período, sendo distribuído de 1969 até 1991. A relevância das 

inova­»es em termos de linguagem jornal²stica dôO Pasquim extrapola seus limites, tendo 

significativas influências que podem ser facilmente observadas nas composições de publicações 

 
61 PINHEIRO, Igor Fernandes. Não fale com paredes: contracultura e psicodelia no Brasil. 2015. Dissertação 

(Mestrado em História) ï Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, Universidade Federal Fluminense, Niterói, 

p. 27, 2015. 
62 PINHEIRO, op. cit., p. 35. 
63 DUARTE, Pedro. Tropicália ou panis et circencis. Rio de Janeiro: Editora Cobogó, 2020. 
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posteriores da imprensa alternativa64. Com caráter de maior independência, o nicho editorial 

representado pelo O Pasquim surge como alternativa aos veículos de imprensa mais 

compromissados com questões comerciais e submetidos à expressão de valores tradicionais, 

nacionalistas ou patrióticos difundidos pelo intento de censura e controle da produção cultural 

do Regime Militar, um nicho de publicações que se pautam por temáticas que desafiavam o 

status quo oficial da sociedade brasileira do período. A pluralidade marca esse tipo de produção 

jornalística alternativa, abrangendo desde títulos de orientação estudantil e político-

revolucionária até outros de tendências subjetivas e estéticas que priorizavam expressões 

artísticas e existenciais65. A imprensa alternativa, nesse sentido, foi de grande importância para 

a difusão e circulação de ideias e críticas aos costumes, como as perspectivas contraculturais, 

principalmente por setores jovens de classe média brasileira. 

Humor, ironia, linguagem coloquial e por vezes palavrões como instrumentos críticos, 

flexibilidade de pautas e de direção editorial em alguns momentos decididos às vésperas do 

fechamento da edição, comunicação gráfica tão importante quanto os sentidos dos textos 

escritos, distribuição semanal ao invés de diário, formato tabloide em distinção aos jornais 

tradicionais, afloramento da subjetividade dos colaboradores. Muitos desses, elementos que de 

alguma maneira ou outra são comuns a muitos impressos do período. Algumas das estratégias 

cumpriam papeis de contornar as instâncias de censura do regime militar ao mesmo tempo que 

eram maneiras de oposição à rigidez e a hierarquização representativa da caserna, contrastando-

as com propostas de horizontalidade entre os integrantes do jornal, conquistando um público 

majoritariamente jovem como leitor. 

 Ocupando cerca de 2 páginas semanalmente, está presente na primeira fase de existência 

dôO Pasquim a coluna Underground66 de Luiz Carlos Maciel, que aparece ainda em 1970 se 

enveredando por assuntos que mais tarde comporiam também as suas contribuições para a 

Revista Rock. O estilo adotado por Maciel diferia em alguns pontos das demais seções do 

jornal, mais sóbrio em relação à utilização do humor e com um viés avesso aos da direita 

conservadora e da esquerda revolucionária, o que ocasionou críticas de ambas partes, inclusive 

 
64 CAPELLARI, Marcos Alexandre. O discurso da contracultura no Brasil: o underground através de Luiz 

Carlos Maciel (c. 1970). 2007. Tese (Doutorado em História). Universidade de São Paulo, São Paulo, p. 83-89, 

2007. 
65 Exemplos desses títulos que podemos citar são, respectivamente, o jornal O Movimento ï inclusive, anunciante 

frequente da Revista Rock ï com orientação expressamente política; e impressos como a Flor do Mal, de vertente 

mais alinhada às vanguardas artísticas e intelectuais. 
66 Além do próprio nome Luiz Carlos Maciel no jornal O Pasquim, o entendimento do termo underground será 

utilizado ao longo do texto como um sinônimo de alternativo, fora dos padrões comerciais, do establishment ou 

da ortodoxia de algum movimento social/cultural.  De forma correlata, em alguns momentos pode carregar também 

o sentido de vanguardístico. 
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direcionadas por colegas de reda­«o dôO Pasquim, que em sua maioria se alinhavam a um 

ideário tradicional de esquerda revolucionária e viam na contracultura discursada por Maciel 

como um sintoma do desbunde e da impregnação da cultura nacional por visões imperialistas 

ocidentais. 

 

Escrita que versa sobre os temas contraculturais em voga, como rock, sexo, drogas, 

filosofia, psicanálise, antipsiquiatria, religiões orientais, anarquismo, movimentos de 

afirmação étnica, alimentação natural, comunidades alternativas, movimento hippie, 

além de música popular brasileira, tropicalismo, religiões afro-brasileiras, etc. A 

produção intelectual do autor, Luiz Carlos Maciel, é extensa e abrangente. Filósofo 

por formação, seus interesses estiveram, desde a juventude, estreitamente ligados à 

literatura, ao teatro e ao cinema, atuando como jornalista, dramaturgo, roteirista, 

diretor, poeta e escritor desde o final dos anos cinquenta. Tornou-se popular, 

entretanto, com a coluna Underground, devido à qual ficou conhecido, à revelia de si 

mesmo, como seu ñguruò brasileiro67. 

 

 Como uma espécie de tradutor da contracultura compartilhada entre setores da 

juventude de diferentes partes do mundo, a interpretação e os recortes temáticos delineados 

pelos artigos de Maciel construíram uma possibilidade de visão contracultural adaptada à 

realidade brasileira de um fragmentado e amplo movimento de caráter internacionalizado, que 

de forma direta impactará na construção discursiva da Revista Rock enquanto um projeto, 

estreitamente associada a via aberta pela crítica dos costumes tradicionais. Tópicos recorrentes 

e valorizados nos escritos de Maciel ï valorização de correntes orientais e de filosofias não-

hegemônicas do Ocidente, misticismo, perspectivas raciais ï são componentes que interligados 

serão importantes para dar sustentação para o carro-chefe temático da Revista Rock, evidente 

já em seu título. 

 Essa ênfase no rock como expressão notória da contracultura não seria, portanto, 

inaugurada pela Revista Rock. Como já dito, um primeiro contato dessa natureza protagonizado 

por Maciel foi a edição de uma versão brasileira da revista estadunidense Rolling Stone: 

 

A versão brasileira da revista Rolling Stone surgiu em fevereiro de 1972. Foram 

editados 36 números, publicados entre 1º de fevereiro de 1972 até 5 de janeiro de 

1973. Antes desse período, porém, foi lançado um número lançado de forma 

experimental, em novembro de 1971, chamado de número zero. Essa publicação, 

como já foi dito, era uma versão brasileira da conceituada publicação surgida nos 

Estados Unidos, em 1967. Integrava a chamada imprensa contracultural, tendo como 

foco principal os astros da música daquele período68. 

 

Essas características serão herdadas pela Revista Rock: alinhamento à contracultura e 

ao nicho da imprensa alternativa, publicação de biografias e informações sobre os artistas e seus 

respectivos discos. Ela se associa diretamente a esse cenário jornalístico, quer pelos temas 

 
67 CAPELLARI, op. cit., p. 90-91. 
68 Ibid., p. 44-47. 
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gerais encontrados em suas páginas ï o rock como objeto central e os modelos contraculturais 

de comportamento veiculados em suas reportagens e artigos de opinião ï ou pela própria 

filiação de seus principais colaboradores à imprensa alternativa da época, sendo um dos ecos 

mais perceptíveis dessa relação íntima as contribuições de grande relevância de Luiz Carlos 

Maciel para a fundação e o desenvolvimento da proposta da Revista Rock. 

 

2.2 O PROJETO EDITORIAL: A HISTÓRIA E A GLÓRIA DO ROCK 
 
Que o rock mudou a juventude das duas últimas décadas, não é novidade. O que esta 

edição fornece é exatamente um panorama com as vidas e obras dos artistas mais 

importantes dessa transformação. [...] Samba, rock nacional, tropicalistas, 

vanguardistas, enfim, músicos brasileiros, no seu duro ofício de mostrar a realidade 

do país. Um ofício igual ao dos jornalistas que escreveram as matérias que constituem 

esta edição: o país e o mundo da música estão aí. Abra e leia.69  

 

Esse excerto abre uma edição compilada dos dez primeiros fascículos de Rock: a 

História e a Glória. Nele, alguns elementos definidores da proposta da revista são logo 

perceptíveis nas palavras iniciais. O projeto da Revista Rock mira nos jovens enquanto seus 

principais interlocutores. Há uma nítida consciência da juventude como uma categoria social 

autônoma capaz de se transformar e promover mudanças no campo social, e isso nem seria uma 

novidade, visto que se tratava de um processo corrente por ao menos vinte anos. O pano de 

fundo mais visível para toda essa empreitada é o rock, que se mostra a principal expressão 

cultural que sintetiza grande parte das forças vitais que promoveram uma guinada contestatória 

nos comportamentos de vastos segmentos da juventude. 

A Revista Rock buscou representar para o público brasileiro um veículo de divulgação 

contracultural, em que mesmo tendo o rock estadunidense e britânico como estilos centrais, 

dialogou com o samba, o tropicalismo, o jazz, o blues e a emergente produção de rock nacional. 

Em meio a um ambiente político autoritário desfavorável para a circulação de ideias que 

poderiam ser consideradas subversivas pelo Regime Militar, apresentar biografias de nomes 

importantes para o desenvolvimento da cultura do rock se fez uma tarefa jornalística não muito 

simples, mas de relevância na difusão de uma música que embalava a contracultura dos 

principais centros de irradiação cultural do Ocidente, mas que à época se encontrava 

relativamente incipiente e carente de informações no Brasil. As cores contraculturais têm fortes 

 
69 O trecho é retirado da abertura de uma edição compilada com as 10 primeiras edições da Revista Rock lançada 

pela mesma editora Maracatu que editava a publicação dos periódicos. Nota-se no fragmento o alinhamento do 

discurso editorial ao público jovem e ao impacto que o rock ocasionou nesse segmento social, ao longo das décadas 

de 1950, 1960 e 1970. Os editores se posicionam ao lado de uma linha de jornalismo musical crítico, atento às 

contradições da sociedade brasileira da época, assim como o direcionamento da própria produção musical que se 

dedicavam a escrever sobre: Samba, MPB e rock. 
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tonalidades, incorporando ao desbunde do rock temáticas tropicalistas, vanguardistas e do 

samba, tomando uma posição alternativa em relação à imprensa oficial de valores 

conservadores e aos folhetins das esquerdas revolucionárias, evidenciadas já pela escolha dos 

assuntos a serem abordados. 

 

Figura 1 ï Coletânea Rock, a História e a Glória 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 16).70 

 

Seguimos o conselho dos editores. As páginas foram abertas e lidas. Em uma visão 

geral, a publicação era composta por uma estrutura editorial que trazia entrevistas e notícias 

acerca do mundo música popular brasileira e estrangeira, com lugar de destaque para biografias 

de conhecidos artistas estadunidenses e ingleses do rock, construindo uma retrospectiva do 

desenvolvimento do estilo em suas características sonoras e comportamentais a partir dessas 

referências biografadas. Dessa organização é que deriva o título da publicação: versar sobre 

uma perspectiva histórica do rock de seus primórdios à atualidade daquele presente ï a história 

do rock ï ao passo que ilustrava essa trajetória nas biografias com relatos da vida e da carreira 

de artistas estrangeiros exitosos ï a glória do rock.  

Predominantemente impresso em preto e branco, o primeiro fascículo da Revista Rock, 

a História e a Glória chegou às bancas das principais capitais e cidades brasileiras em 4 de 

novembro de 1974, quinzenalmente e pelo preço de Cr$ 4,00, oferecendo cerca de 20 páginas 

 
70 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 17, p. 

16, 1975. 
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de conteúdo entre entrevistas, críticas musicais e a biografia dos ingleses dos Rolling Stones 

como atrativo. O corpo editorial sediado na capital do Rio de Janeiro era dirigido pelo jornalista 

Tárik de Souza em conjunto com o diretor-responsável Glauco de Oliveira, contando com a 

participação de um conjunto principal de redatores, dentre os quais estão Ezequiel Neves, 

Martha Zanetti e Ana Maria Bahiana, e um grupo mais amplo de colaboradores/consultores que 

tem entre os membros mais ativos: Luiz Carlos Maciel, Okky de Souza, Carlos Gouveia, Henfil 

e Roberto Moura. Na parte de diagramação e arte, o projeto Rock, a História e a Glória ainda 

conta com nomes de importância ao nível nacional como Diter Stein e Chico Caruso. 

 

Figura 2 ï Ficha técnica Revista Rock 

Fonte: REVISTA ROCK (1974, p. 2).71 

 

A capa da revista oferece de cara algumas informações bastante relevantes sobre a 

estrutura de distribuição mais geral dos conteúdos pelas páginas. Nesse primeiro número, a 

imagem dominante dos integrantes dos Rolling Stones ï com uma presença espectral do 

falecido guitarrista Brian Johnson ao fundo ï sugere que esses foram os escolhidos para serem 

a biografia estreante. O espaço de destaque dado aos artistas biografados, que se repete por 

todos os fascículos, denota que elas são um grande chamariz da revista. 

 
71 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 1, p. 2, 1975. 
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Figura 3 - Capa da Revista Rock 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1974, p.1).72 

 

Em sequência aos Rolling Stones foram publicados outros 29 fascículos, totalizando 30 

publicações diferentes. Em ordem cronológica, respectivamente são publicados: The Rolling 

Stones; Paul McCartney; Pink Floyd; Bob Dylan; Yes e Rick Wakeman; Jimi Hendrix; Elton 

John; Elvis Presley; Emerson, Lake & Palmer; John Lennon; The Who; Janis Joplin; Deep 

Purple e King Crimson; Mick Jagger; Soul; Led Zeppelin; David Bowie e Lou Reed; Rod 

Stewart e The Faces; Heavy Metal: Grand Funk Railroad, Black Sabbath e Uriah Heep; The 

Beatles; Eric Clapton; The Allman Brothers Band, Carlos Santana; Jethro Tull; Frank Zappa & 

 
72 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 1, p. 1, 1974. 
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Mothers of Invention; Mahavishnu Orchestra e John McLaughlin; Jefferson Airplane; Johnny 

& Edgar Winter; Crosby, Stills, Nash & Young; Jeff Beck. 

Logo após a abertura do material sua contracapa contém informações bem detalhadas 

sobre a Discografia do artista em pauta, envolvendo álbuns, coletâneas e bootlegs73, 

assinalando se os produtos haviam sido lançados no Brasil ou se só poderiam ser adquiridos 

por meio de importação. A partir daí, exclusivamente em preto e branco, as biografias são a 

primeira grande seção de conteúdo da Revista Rock.  Se iniciam já na terceira página, ocupando 

toda a primeira metade da revista, continuamente narrando as trajetórias pessoais antes da fama, 

relações familiares e a escalada ao sucesso dos biografados. Apenas são interrompidas por uma 

quebra estratégica na décima página, pensada para manter a atenção e o interesse do leitor. 

ñContinua na p§gina 15...ò74. Caso não decida pular as páginas intermediárias, o leitor acaba 

por ter maiores chances de percorrer os demais conteúdos da publicação: a seção história do 

rock e o poster rock destacável do biografado. 

Diferente das biografias, a seção história do rock não aparece em todos os fascículos75. 

No volume total da revista, inclusive, a história do rock ocupa relativamente pouco espaço, 

destinando invariavelmente 2 páginas para a seção em conjunto com outras 2 de um poster do 

artista biografado no respectivo fascículo. A seção história do rock está toda organizada em 

série com cada texto sugerindo uma continuidade cronológica da narrativa, indo regularmente 

do rock nô roll produzido nos Estados Unidos nos anos 1950 ï Chuck Berry, Little Richard e 

Elvis Presley, por exemplo ï ao rock contracultural da década de 1960 ï Beatles, Rolling 

Stones, Jimi Hendrix ï e à segmentação do rock em diversos subestilos na década de 1970 ï 

Heavy Metal, Rock Progressivo, Punk Rock, etc. Diferentes, os textos biográficos da glória do 

rock, mesmo que se referindo ao contexto geral da história do rock, tinham certa autonomia de 

um fascículo a outro em razão de não estarem necessariamente concatenados numa 

continuidade cronológica, ou seja, a sequência dos artistas que protagonizam os fascículos, não 

respeita uma ordem temporal de ascensão à glória. Artistas que se tornaram famosos nos finais 

de 1960 ou início dos anos 1970 aparecem sequencialmente antes na coleção que nomes de 

pioneiros da década de 1950. 

 

 
73 Gravações de áudio e/ou vídeo de apresentações produzidas não oficialmente e lançada sem o conhecimento dos 

detentores dos direitos. 
74 A opção pela frase em negrito se deve a intenção de manter o efeito da diagramação em que ela aparece na 

revista. 
75 Há um rápido desaparecimento da seção história do rock no fascículo 9, e a partir da publicação do fascículo 21 

a seção é descontinuada da coleção ï ao menos como uma coluna publicada em conjunto com a glória do rock, 

que permanece sendo lançada avulsa até o exemplar 30. 
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Figura 4 ï Discografia e Posters Rock 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 12-13)76 

 

 

 
76 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 4, p. 12-13, 1975. 
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De modo contínuo, após a finalização da seção história do rock a atenção da revista 

retorna para a finalização das biografias da glória em poucos parágrafos. Como atrativos 

principais da publicação, as duas seções constroem uma seleção de artistas merecedores de 

integrarem um rol de ícones do rock em desenvolvimento no Brasil, trazendo em si uma 

composição predominantemente branca e masculina com grande apelo viril. Poucos fascículos 

caminham por outras frentes. Dentre as 30 publicações, há somente um exemplar dedicado à 

carreira de uma mulher ï Janis Joplin ï um para um artista negro ï Jimi Hendrix ï e outros dois 

que discutem mais diretamente masculinidades que escapam à heteronormatividade ï Elton 

John e David Bowie. 

 

Figura 5 ï Coluna Opinião 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 15).77 

 

Notório também, é que até esse ponto a Revista Rock conta geralmente com quase três 

quartos de seu conteúdo discorrido e não apresenta publicidades ou outros elementos que não 

tenham relação direta com as informações sobre a história e a glória do rock. Nesse trecho final 

as demais temáticas são apresentadas ao público, complementando a história e a glória do rock 

com curiosidades sobre os biografados nas seções Geléia Geral78 e seus respectivos Sucessos, 

 
77 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 11, p. 15, 1975.   
78 O nome da coluna Geléia Geral denota mais um alinhamento direto da Revista Rock com a perspectiva 

contracultural, fazendo referência à canção de Torquato Neto e Gilberto Gil presente no disco Tropicália ou Panis 
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a Opinião de colunistas internos e de outros veículos de imprensa nacionais e internacionais, 

de referências bibliográficas, além entrevistas com nomes de relevância no cenário cultural do 

país contando as suas relações com o rock nô roll com as matérias O Rock e Eu. 

Todos os textos têm um intenso diálogo com montagens e fotos que estão presentes por 

todas as páginas das biografias. Sejam da infância, adolescência ou que retratem atualidade dos 

artistas no período, as imagens compõem uma narrativa visual com linguagem própria, que 

trabalham sim, em conjunto com o conteúdo escrito, mas não somente servem à ilustração e 

complementariedade dos textos, têm seus próprios sentidos. Para um momento no qual as 

transmissões televisionadas de performances de rock não eram tão comuns, ainda mais quando 

se tratava de artistas estrangeiros, saber qual a cara de seu artista favorito poderia não ser uma 

tarefa tão simples para um fã de rock.  

 

Figura 6 ï Pete Townshend demolindo sua guitarra 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 6).79 

 

 

 
et Circensis (1968), que em linhas gerais propõe o assentamento de uma identidade brasileira pelas vias 

tropicalistas. 
79 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 11, p. 6, 1975.   
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Poder conhecer os rostos dos integrantes das bandas que em muitos casos somente 

tinham sido escutados nos discos, em gravações piratas que circulavam entre os ouvintes ou no 

rádio, é um atrativo e tanto para o público consumidor de contracultura no Brasil de 1974. A 

intermediação do fotojornalismo em conjunto com a crítica musical permitiu a publicações do 

tipo intermediar entre uma experiência sonora, de sentido informativo e visual. A presença de 

fotos e montagens dão feições, sensação de movimento e volume às vozes e acordes que em 

muito exploraram performances elétricas, repletas de teatralidade. Se projeta uma estética 

visual que propaga modelos de aparência e estilos, da beleza à feiura: cabelos, barbas, roupas, 

posturas diante do mundo social e político, trejeitos corporais que passeiam pelos 

deslocamentos das fronteiras das masculinidades e das feminilidades, flertando, por exemplo, 

com representações de virilidade, androginia, etc. 

Assim como a Revista Rock, toda coletânea é também fruto de um trabalho de seleção 

e intencionalidade de quem ou do grupo que o realiza. Incluir ou excluir questões e assuntos, 

silenciar ou dar vazão para alguma ideia se desenrola conforme as visões de mundo cultivadas 

pela redação e as conjunturas impostas pelo contexto. Ordenar e escolher os biografados 

expressa critérios para definir, assim como diz a abertura da compilação de fascículos, quem 

foi óimportante para a transforma­«o da juventude e do rockô e as condições de acesso a 

materiais e fontes de informação, por exemplo. 

O mosaico montado pelas biografias teve sobretudo a organização pelas mãos da 

jornalista Ana Maria Bahiana e com constantes contribuições dos demais jornalistas que 

colaboram com a redação. Portanto, para cada assinatura diferente, características distintas 

podem ser observadas na redação das biografias, ora privilegiando mais a infância e 

adolescência dos artistas narrando seus percursos até a fama, em outros momentos focando já 

na fase de estrelato ou decadência dos biografados. As fontes para a escrita da glória foram em 

grande parte derivadas de publicações estrangeiras, que circulavam principalmente pelos 

Estados Unidos e pela Inglaterra, além de materiais fornecidos pelas gravadoras.  

Em resposta a uma pergunta de um leitor identificado como Flávio Ricardo de Macedo, 

Ana Maria Bahiana explica: 

 

Ao pessoal da revista ROCK. Eu tenho duas perguntas a fazer, que talvez devam ser 

dirigidas a Ana Maria Bahiana, porque foi ela quem escreveu sobre o assunto [...]. De 

que revista ou jornal foram retiradas aquelas informações (formação musical, 

influências, equipamentos, etc) que estão contidas no Rock que fala sobre o Yes e o 

Rick Wakeman. [...] A Ana respondeu: ñFl§vio aquelas informa­»es foram tiradas de 

cerca de 20 entrevistas que Jon Anderson, Chris Squire, Steve Howe, Bill Bruford, 

Rick Wakeman, Alan White e Patrick Moraz deram aos jornais e revistas Melody 

Maker, New Musical Express, Rolling Stones, Circus, Circus Raves, Hit Parader, 
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Rock & Folk, Sounds, Disc e Creem. A discografia e os dados da aparelhagem foram 

fornecidos pelas gravadoras do Yes e do Rock Wakeman.80 

 

No entanto, não se trata de meras reproduções integrais dessas publicações estrangeiras. 

Várias inserções por parte dos jornalistas da Revista Rock podem ser constatadas facilmente ao 

longo das biografias. Termos aportuguesados e correspondências culturais abrasileiradas 

aparecem com frequência ao longo dos parágrafos, além da presença infalível em todos os 

fascículos publicados de letras traduzidas dos artistas biografados ï tema de um sem-número 

de pedidos endereçadas à redação por meio de cartas. 

Visto assim, enquanto projeto editorial e posicionamento no mercado, fica perceptível 

um esforço de interpretação e tradução de comportamentos e estéticas que nem sempre tinham 

paralelos identificados com a realidade brasileira, auxiliando a compreensão pelo público 

brasileiro a partir dessa mediação. Tal postura denota a maneira como a Revista Rock e seus 

conteúdos formam uma publicação híbrida do que circulava internacionalmente e a realidade 

brasileira. Dito de modo mais geral, Rock foi um periódico que almejou o lugar de mediador de 

um fenômeno cultural, que ao menos em discurso se pretendia universalista ï pois, falando 

diretamente às juventudes poderia alcançar termos supranacionais ï e as particularidades e 

regionalidades que a diversidade cultural brasileira apresenta. 

 

2.3 O FORMATO DA REVISTA E A RELAÇÃO COM O JORNAL DE MÚSICA & SOM 

 

A Revista Rock foi uma publicação que testou 3 modelos diferentes de lançamento 

durante seu período de existência, mantendo o formato das biografias com leves mudanças, mas 

com a maneira de apresentar os conteúdos significativamente inalterados ao longo dos 30 

fascículos lançados. As mudanças foram feitas a cada 10 números, variando o formato e a 

posição dos fascículos biográficos em relação ao principal produto oferecido. Os primeiros 9 

volumes ï lançados entre novembro de 1974 e meados de 197581 ï contavam com o 

protagonismo das biografias, complementadas com a discografia completa dos artistas, 

números de paradas de sucessos, novos lançamentos musicais, e de transcrições e traduções 

livres para o português de letras de sucesso dos artistas em questão. Aliam-se também ao 

conteúdo a opinião de colunistas internos e outros veículos de imprensa nacionais e 

 
80 BAHIANA, Ana Maria. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 8, p. 23, 1975.   
81 Não há a indicação exata de ano ou mês de lançamento dos exemplares no layout da revista. A cronologia de 

publicação teve de ser inferida por vestígios deixados por reportagens e propagandas ï como a data oficial de 

lançamento de um álbum divulgado na publicidade da revista e referências esparsas à determinado ano/mês pelos 

textos/entrevistas ï ou a dedução a partir da suposição da periodicidade quinzenal de publicação do material.  
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internacionais, referências bibliográficas e entrevistas com nomes de relevância no cenário 

cultural do país contando as suas relações com o rock nô roll. Tudo isso em um impresso com 

dimensões assemelhadas ao formato A4 e constando regularmente com 22 páginas.  

No canto superior esquerdo das capas desses primeiros fascículos lê-se sempre uma 

faixa indicando um suplemento que acompanha simultaneamente a Revista Rock até o fim de 

sua publicação, sendo inclusive continuada mesmo com o encerramento dos fascículos. O 

Jornal de Música & Som abria espaço para que notícias, entrevistas, resenhas e artigos de 

opinião que envolviam a produção musical brasileira do período fossem abordados, chegando 

a proclamar que: ño cotidiano da m¼sica brasileira est§ aquiò. Nesse sentido, h§ uma simbiose 

entre as duas publicações. Seria até contraproducente entendê-las em separado e desconsiderar 

possíveis relações bilaterais entre ambas. Existem vários pontos de contato entre os dois 

lançamentos, que em realidade compunham um mesmo produto final. Ainda mais, a posição 

como lançamento principal ou secundário que cada publicação ocupa nesse produto afetará 

diretamente o formato e as dimensões físicas em que a Revista Rock e o Jornal de Música & 

Som serão lançados. 

De início, nos 9 primeiros números, Rock, a História e a Glória figura como lançamento 

principal complementado por um material avulso: o Jornal de Música & Som. Paulatinamente, 

o Jornal ganha relevância e tamanho, integrando o corpo da revista num único exemplar a partir 

da comemoração do primeiro aniversário de lançamento, data marcada com a publicação da 

edição de número 10, sendo continuada até o exemplar 20, entre os dois meses finais de 1975 

e meados de 1976. Por fim, o Jornal de Música & Som passa à condição de publicação principal, 

sendo suplementado pela Revista Rock num papel secundário durante a tiragem de 21 até a 30, 

posteriormente incorporando a revista em definitivo ao seu conteúdo com a finalização do 

trigésimo fascículo no decorrer do ano de 1976. Esse processo gradativo de anexação se dá 

conjuntamente com uma crescente ampliação do espaço reservado pelos editores e 

colaboradores à música brasileira e outros estilos musicais além do rock estadunidense e 

europeu. Passam gradativamente a ter uma cobertura maior temas ligados ao samba, à mpb, e 

às próprias produções nacionais influenciadas pelo rock.           
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Figura 7 ï Jornal De Música & Som formato avulso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 1).82 

 

Mais detalhadamente, o primeiro formato era efetivamente ao de um jornal impresso, 

dobrado e encontrado ao centro da brochura dos fascículos da Revista Rock. Dessa 

configuração inicial tivemos acesso à apenas alguns poucos exemplares físicos do suplemento 

Jornal de Música e Som. Nessa estrutura, a quantidade de páginas era relativamente tímida em 

comparação com as encontradas na revista - não passando de 4 páginas com tamanho de 38 x 

28 centímetros - o que, no entanto, não sinaliza um conteúdo inibido na mesma medida. No 

Jornal de Música & Som, o grande traço encontrado nos textos é o da crítica musical 

jornalística, abrangendo uma considerável diversidade de perspectivas e uma certa autonomia 

entre os interesses dos colaboradores e das pautas discutidas. O Jornal se fez o lugar do 

lançamento de novidades do mundo da música nacional, indo de ilustres desconhecidos83 para 

 
82 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

6, p. 1, 1975. 
83 Ilustres desconhecidos é o nome dado a uma seção recorrente no Jornal de Música & Som, apesar de não 

apresentar regularidade. O propósito está em apresentar ao público artistas que despontavam como promessas, mas 

ainda não haviam alcançado na época relevante sucesso comercial, narrando as dificuldades em se gravar e 

divulgar um disco nacionalmente no período. Os nomes que aparecem nas páginas do Jornal de Música & Som 
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o grande público até entrevistas com artistas de expressão no Brasil. A possibilidade de 

manifestações das subjetividades dos autores é maior em relação ao conteúdo da Revista Rock, 

sendo mais orientados para reflexões e críticas ao cenário da MPB e da sociedade em geral, 

como os artigos de Luiz Carlos Maciel, constantemente em contato com questões filosóficas e 

comportamentais.  

 

Figura 8 ï Coluna Ilustres Desconhecidos 

 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 12)84 

 

 

 
que tivemos acesso são: a banda de rock gaúcha Bixo da Seda, a misturas de rock com ritmos regionais do grupo 

Bendegó e do cantor-compositor Vital Farias, além das composições experimentais da poesia de Luiz Tatit. 
84 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

18, p. 12, 1975. 
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Entre os números 10 e 19, o Jornal de Música & Som assume uma posição de maior 

relevância. O anúncio dessa mudança é irreverente e sem muitas formalidades, escolhendo a 

resposta da carta do leitor Gilberto de Moraes como lugar para fazê-lo. O teor da carta 

demonstra uma certa insatisfação com os artistas selecionados para serem biografados e o preço 

pago pela Revista Rock que havia subido Cr$ 1,0085 cobrando mais páginas para o Jornal e 

espaço na divulgação do cenário nacional de música. 

 

Esta não é uma carta comum, é. antes de tudo uma pichação pelo preço $ 5,00, da 

revista ROCK, que é um absurdo. Onde já se viu doze folhas custarem isso. Talvez 

vocês pensem que todo mundo seja abonado igual a vocês. Ainda bem, o que salva é 

o JORNAL DE MÚSICA, que merece umas dez páginas, nos salva da caretice do 

Elton John, [...] Elvis, só falta o mês que vem vocês lançarem o Tom Jones. [...] Ainda 

tem o The Who, o Black. Sabbath, Santana e mil gentes boa por aí. [...] O lugar que 

vocês assumiram é de extrema responsabilidade (difundir aos rockeiros do Brasil e da 

América Latina). Pois vocês têm leitores até em Caracas, Buenos Aires, Lima, La Paz. 

ROCK assumiu o lugar de porta voz dos mochileiros. [...] Que tal vocês sugerirem, 

incentivarem, tanta gente boa, com sede de fazer som, mostrando uma nova corrente, 

o som brasileiro, que é riquíssimo, ouçam o Quinteto Violado, Banda de Pau e Corda, 

o conjunto Musikantiga que é joia. Um pouquinho de folklore, existe uma tribo de 

²ndios no Amazonas, que fazem um som ñdukaò, que os gringos eletr¹nicos ficariam 

de boca aberta. Que tal vocês mostrarem instrumentos exóticos do Brasil? Como 

berimbau? Pouca gente conhece o berimbau; existe um disco na praça só com som de 

capoeira que é um barato. Por favor aumentem o número de páginas da revista.86 

 

A sugestão do leitor por mais páginas dedicadas à música popular brasileira e ao 

crescente cenário de rock no Brasil denota um processo contínuo de negociação da Revista 

Rock, equilibrada entre a divulgação do rock estadunidense, europeu e a configuração de um 

amplo mercado para a música produzida no Brasil. O caminho adotado pela Rock passa pela 

incorporação cada vez maior de estilos e artistas que não necessariamente produziam rock 

análogo aos moldes do que se via nas paradas de sucesso internacionais de meados da década 

de 1970, mas passavam a criar sínteses brasileiras de rock em contato direto com culturas 

musicais regionais e outras vertentes que se desenvolviam em paralelo, como a MPB, por 

exemplo. 

Daí em diante, com um nome ligeiramente modificado, surge na edição número 10 um 

logotipo que combina as duas publicações: agora Rock, a História e a Glória & Jornal de 

Música e Som constituem um único impresso, mais robusto com quase o dobro de páginas do 

que os lançamentos anteriores. Mesmo que localizado ainda centralizado dentro das páginas da 

revista, o Jornal de Música & Som é fixado como parte contínua no material. O escopo de 

 
85 Ao longo da publicação dos fascículos os preços variam entre Cr$ 4,00, Cr$ 5,00 e sobe até Cr$ 6,00 até a 

publicação do vigésimo exemplar. Por assumir posição secundária em relação ao Jornal de Música & Som a partir 

do exemplar 21, não há indicação de preço desse fascículo até a finalização da coleção no exemplar 30.  
86 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 9, p. 23, 1975.   
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jornalistas colaboradores se alarga consideravelmente, trazendo para suas fileiras nomes como 

Maurício Kubrusly, Carlos A. Gouvêa e Henfil, atrativos que passam a constar já no rodapé da 

capa das novas edições. 

 

Desculpe, Gilberto, mas sem querer, sua carta vai virar comercial do nosso próximo 

número. A ROCK 10 vem aí com 40 páginas! Mais assuntos, mais gente escrevendo, 

mais gente sendo entrevistada, em suma, mais leitura. Quanto ao preço, é o contrário: 

custa exatamente o de não sermos abonados.87 

  

Até o número 20 o valor de Cr$ 6,00 se estabiliza e uma continuidade da estrutura de 

publicação é estabelecida. Revista Rock, a História e a Glória, seguindo as habituais 22 páginas 

totais de conteúdo, abre e encerra o material, cortado ao meio por 16 páginas do expandido 

Jornal de Música. Por norma, a estrutura e sequência das matérias e textos se mantêm 

significativamente inalteradas, havendo apenas pequenas realocações entre seções que passam 

a ser publicadas no jornal e não mais na revista como originalmente ï como a seção Geléia 

Geral que passa a ser incorporada ao Jornal e escrita desde o estrangeiro. Outro aspecto em 

que se pode observar mudanças é a presença de biografias combinadas entre dois ou três 

artistas88, que passa a constituir consideravelmente a estratégia de publicação nesse segundo 

momento. A ordem somente vai se alterar com a chegada do fascículo 21, no qual o arranjo 

inicial de prioridade das publicações se inverte. Dessa vez o comunicado aparece como um 

ñtoque pros leitoresò: 

 

Amigo. Você tem estado conosco há um ano e muitos meses. [...] Nós achamos que 

você merece mais que esta revista. Muito mais. Por isso, a partir da segunda quinzena 

de agosto, você vai encontrar um novo companheiro nas bancas: o JORNAL DE 

MUSICA. Um jornal tablóide, quinzenal, cobrindo todos os aspectos da música, 

brasileira e internacional, hoje. [...] Fichas, colunas, resenhas de discos e shows, 

entrevistas, classificados grátis, notas. Muito mais assunto: rock, jazz-rock, jazz, 

samba, baião, maracatu, música erudita, blues, folk, soul, chorinho, música 

progressiva, rock brasileiro, o diabo a quatro. E a mesma equipe que você já conhece, 

com alguns incrementos: correspondentes em Londres, São Paulo, Paris, Belo 

Horizonte, Nova York, Los Angeles. Salvador e Porto Alegre. E a edição brasileira, 

exclusiva, das matérias do jornal inglês Melody Maker. Mas não fique triste ou 

preocupado, pensando que a sua querida ROCK vai acabar. Nada disso. Só que, como 

é bom para a vida dos casais (e das pessoas em geral) houve uma troca de posições: a 

ROCK, a partir de agosto, vem encartada dentro do JORNAL DE MÚSICA. Com as 

biografias, discografias completas e letras cifradas dos grandes nomes do rock. Você 

não acha que vai ser uma boa? Nós achamos que você merece. (Os Editores).89 

 

 Outra vez jornal e revista se separam, fisicamente falando. Dessa vez, contudo, quem 

destaca um material do outro é o próprio leitor. Reduzido em suas dimensões ï 27,5 x 19 

 
87 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 9, p. 23, 1975.  
88 Casos em que se combinam biografados estão nos fascículos protagonizados por: Deep Purple e King Crimson; 

David Bowie e Lou Reed; Rod Stewart e The Faces; Heavy Metal: Grand Funk Railroad, Black Sabbath e Uriah 

Heep 
89 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 19, p. 24, 1976.   
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centímetros ï o formato assumido pelos fascículos finais da Rock estimula quem o compra a 

apartá-lo do Jornal de Música e Som por meio de um corte no papel. Nas bordas dos exemplares 

analisados pode se ler instruções para que se dobre a linha indicada na margem e corte na linha 

tracejada. Infelizmente, não foi possível o acesso a essa fase de publicação do Jornal, tendo na 

tiragem entre 21 e 30 da Revista Rock os únicos vestígios examinados. Porém, alguns indícios 

claros dão conta de que a publicação da revista toma um lugar explicitamente complementar ao 

do jornal. Ao revés do projeto inicial, o que não mais pode ser vendido separadamente são os 

fascículos. 

 

Caro Leitor: Você está convidado a participar ainda mais da Rock. Para o acabamento 

final da revista, siga as instruções: corte as folhas, de acordo com as indicações. A 

seguir você tem a sua revista. De 20 em 20 números você poderá adquirir a capa para 

encadernar todos os exemplares E ainda leva de quebra o JORNAL DE MÚSICA.90  

 

Figura 9 ï Rock, A História e a Glória 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1976, p. 1; 22.)91 

 
90 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 21, p. 24, 1976.   
91 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 22, p. 1; 22, 1976.   
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Esse formato adquire uma intenção maior cunho colecionável, deixando para o Jornal 

as colunas dos jornalistas, os textos opinativos e as entrevistas, que antes se mesclavam por 

entre as duas publicações. O que se conserva na Revista Rock são as biografias mais compactas, 

as discografias e as letras ï que nem sequer estão presentes em todos os exemplares. Os nomes, 

inclusive, passam a ser novamente desassociados, descontinuando a prática de uma logo em 

comum para as duas publicações. 

 

Ampliamos a sua revista, agora é Jornal de Música, e sabemos que você curtirá muito 

mais. Muito mais espaço, muito mais assuntos: música em todas as suas 

manifestações. Mas fazemos questão absoluta de manter a Revista Rock como você 

sempre a conheceu, com a biografia dos grandes solistas e grupos feita com o mesmo 

amor de sempre. Para você curtir a sua revista, siga estas instruções: corte na linha 

assinalada, todas as páginas juntas, dobre, e pronto! Tá aí a Revista Rock. E, tem mais, 

de vinte em vinte números, publicaremos uma capa especial, que você poderá adquirir, 

e ainda levará de quebra o seu Jornal de Música. (com a Revista Rock dentro, claro).92 

 

O ponto final dos fascículos na forma em que estão apresentados aqui não se dá de 

maneira unilateral pela redação. De fato, há um apelo à opinião do público consumidor sobre 

os passos que as edições deveriam seguir, evidenciando um ponto de vista editorial que inclui 

em seu projeto a possibilidade de diálogo entre redatores e leitores. Em outro toque dado ao 

leitor, se enuncia um propósito de intimidade, convidando o público a assumir um papel ativo 

na composição dos lançamentos futuros, ansiando de certo modo uma perspectiva de construção 

coletiva que permeia todo o projeto da Rock, diretamente alinhado com uma das mais marcantes 

aspirações da imprensa contracultural no Brasil do período. 

 

Amigo. Você em geral tem recusado o papel de leitor passivo de JORNAL DE 

MÚSICA/ROCK. Você tem opinado, pedido, xingado e até elogiado. Por isso a gente 

se sente muito à vontade para pedir, oficialmente, que você participe ainda mais. E o 

seguinte: para facilitar a sua vida e tornar a ROCK mais bonita, mais fácil e prática de 

ler, estamos pensando em aumentá-la para o mesmo tamanho tablóide do JORNAL 

DE MÚSICA. Mantendo o mesmo estilo gráfico, o mesmo papel e as mesmas seções. 

Quer dizer: as fotos vão ficar maiores, mas bonitas e a revista mais fácil de manusear, 

sem precisar dobrar ou cortar. O que você acha? Queremos muito saber. Vote. 

Participe. Escreva para: JORNAL DE MÚSICA/PLEBISCITO. Rua da Lapa 120/gr. 

504, Lapa, 20000 Rio de Janeiro RJ. Ah, aliás: se quiser, dê sua opinião sobre tudo. 

Sobre o que está achando do jornal, o que poderia ser melhor, que assuntos você 

gostaria que fossem abordados, etc, etc. Ou seja: continue sendo como você é. OS 

EDITORES.93 

 

 Convocar um plebiscito faz dessa ação uma opção democrática, diante de um contexto 

de condução autoritária da política nacional. Propor uma consulta pública destoa ativamente do 

estado geral das coisas num país que não voltaria a ter eleições gerais num horizonte próximo 

 
92 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 22, p. 16, 1976.   
93 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 27, p. 16, 1976.   



 
 

59 
 

 

 

de poucos anos. Para um veículo de informação que circulava sob a ronda dos limites impostos 

pela censura, se aproximar de tendências democráticas poderia não raro ser considerada uma 

postura subversiva. 

 

RESULTADO DO PLEBISCITO. Por 56 votos a favor (contra 42 contrários e 8 que 

queriam o retorno à antiga revista) o plebiscito JM/ Rock decidiu que o formato da 

revista deve passar a ser igual ao do jornal. Com uma ressalva que nós, é claro, 

respeitaremos: manter o formato atual até o número 30, para não bagunçar as coleções. 

Para os 42 votantes contra, queríamos lembrar o caso da Rolling Stone americana, que 

passou para o formato tablóide com proveito total e causando o mínimo de tumulto 

na vida dos colecionadores. Agradecemos a todos os votantes. Todas as demais 

sugestões, esculachos, dicas, pixes e etc. foram devidamente anotados e estudados.94 

 

 A incorporação dos fascículos da Revista Rock pelo Jornal de Música & Som é 

vencedora do plebiscito, decidindo pelo formato tabloide corrente em publicações de renome 

internacional, como a Rolling Stone. Não sem cuidado com as críticas e colaborações de leitores 

ávidos pelo retorno ao formato inicial ou pela preservação do atual, se emite um alerta de calma 

aos colecionadores: os fascículos se mantêm até o número 30! Nessa trintena, os contatos entre 

a Revista Rock e o Jornal de Música & Som se deram em três configurações distintas, que 

assentaram identidades únicas e formatos diferentes para cada uma das publicações sem deixar 

que o v²nculo de complementariedade fosse rompido: ñO pa²s e o mundo da m¼sica est«o a²ò95. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
94 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 28, p. 16, 1976.   
95 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

17, p. 16, 1976. 
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3 REVISTA ROCK: PÚBLICO LEITOR  E PUBLICIDADE  

 

3.1 CARTAS: PÚBLICO, CIRCULAÇÃO E RELAÇÃO COM LEITORES 

 

A publicação de cartas dos leitores compunha parte significativa do conteúdo da Revista 

Rock. Geralmente, as cartas se dispunham entre 1 ou 2 páginas ao final dos fascículos, com 

cerca de 7 a 10 publicações (a depender do tamanho das mensagens) por exemplar. Portanto, o 

volume de correspondências publicadas passa da casa da centena, tratando dos mais variados 

assuntos relativos ao rock e aos cenários mais amplos de música popular, sejam nacionais ou 

estrangeiros. Para a proposta dessa tese, tal quantidade dificulta um olhar detalhado sob todo 

esse material, sendo necessário a adoção de critérios de seleção e observação a fim de se tornar 

viável a construção de uma análise coerente.  

Assim, a opção adotada foi a de utilizar as correspondências para evidenciar 

informações a respeito da Revista Rock que em outras seções estão menos explícitas, de difícil 

acesso ou mesmo inexistentes. Se considerará que a prática de receber e publicar cartas dos 

leitores pode também funcionar como um campo de amostras sobre a recepção do impresso 

pelo público e certas características socioeconômicas e identitárias desses consumidores. O 

alcance desse artifício é limitado, não sendo o foco constituir um quadro totalizante das 

possíveis ressignificações e apropriações do conteúdo da revista por parte dos leitores, nem 

dizer inequivocamente quem eles eram. Contudo, um olhar mais atento pode captar fragmentos 

de como a Rock foi lida e representada por parte de seu público, e como esse próprio círculo de 

leitores se pensava e era pensado pela redação.  

Para isso, foram escolhidas cartas e informações mais gerais contidas nas publicações 

enviadas pelos leitores, que pudessem manifestar a partir de seus enunciados ï não apenas nos 

enunciados explícitos, mas também entre os silêncios e as ausências ï dados sobre quem e de 

onde eram parte dos públicos atingidos pela abrangência de circulação da Revista Rock. Além 

disso, tentar captar formas e estratégias de comunicação/relacionamento/diálogo dos editores 

da revista com esses públicos, fomentando a construção de uma espécie de comunidade que 

tinha na divulgação e pavimentação da produção/consumo de rock nacional e internacional o 

fio condutor. 

Nesse sentido, uma primeira e sensível demanda incorporada pela Rock para se 

posicionar junto ao público, é atender a avidez por informações e materiais sobre a cultura do 

rock nô roll, relativamente escassos e difíceis de encontrar no Brasil da primeira metade da 
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década de 1970. O posicionamento da Revista Rock como divulgadora de uma cultura musical 

importada do Norte, coincide com um período em que as revistas semanais/quinzenais passaram 

a fazer parte do cotidiano de uma parcela significativa da população brasileira, testemunhando 

um processo ocorrido entre os anos 1960 e 1980 de modernização tecnológica e administrativa 

que diversificou e especializou o jornalismo profissional no país, produzindo impressos com 

abundância, amplitude nacional e a preços reduzidos96. Nesse quadro, a Rock se aprofunda em 

temáticas voltadas aos segmentos jovens, inserida numa gradativa construção de um amplo 

mercado consumidor com recorte etário no Brasil, pautando o rock como cultura musical que 

também poderia dar vazão a anseios desse grupo social em emergência: a juventude brasileira. 

 Nas palavras do leitor Hélio Diamant de Icaraí, Niterói, publicadas logo na primeira 

edição da seção de cartas: 

  
Aleluia! Finalmente chegou uma revista pra gente! Acho que há muito que o público 

jovem brasileiro merecia uma revista com a categoria desta. Parabéns pela 

organização com que preparam tudo isso, pela categoria dos artigos no Jornal de 

Música e Som, enfim, parabéns pela revista!97 

 

A legitimidade para se designar uma voz impulsionadora e autorizada sobre o rock e a 

contracultura num âmbito geral, está fundada por um tipo de conexão sanguínea fiada entre a 

Revista Rock e referências editorias anteriores da imprensa alternativa brasileira. 

Relacionando-as genealogicamente, a Rock reclama a herança da operação de um patrimônio 

discursivo sobre a contracultura no Brasil, que a remete ao semanário O Pasquim e à primeira 

edição nacional da Rolling Stone, sobretudo pela presença de nomes como Luiz Carlos Maciel 

na redação, figura importante para a existência dos dois periódicos citados. Parafraseando a 

carta do leitor Marcos Antônio Kaniak de Curitiba: 

 

Martha, my dear: ... ah... tenho que falar sobre o Maciel (Luís Carlos Maciel). Sabe, 

Martha, o Maciel considero ele um pai pra mim. Naquela época (69-70), eu comprava 

o Pasquim só pra ler os artigos do Maciel. Ele falava de tudo about Hippies, Hendrix, 

etc. e eu adorava tudo aquilo. Depois, houve o Rolling Stone e eu não perdi nenhum 

número. A Rolling Stone era tem barato, né Martha? Agora apareceu a revista de 

vocês, Rock, a História e a Glória. Inda bem, Martha, inda bem.98 

 

A percepção é que a Revista Rock se aparta de uma ideia de mídia tradicional, voltada 

para temas que encontravam espaço reduzido em setores da grande imprensa. As informações 

oferecidas pela Revista Rock possibilitavam que uma parcela do público interessado em rock 

pudesse ter acesso a uma publica­«o especializada, conforme relata um leitor: ñ[...] Pois assim 

 
96 AREND, op. cit., p. 11-12. 
97 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 6, p. 23, 1975. 
98 Ibid., p. 23. 
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a gente n«o teria que recorrer ao Jornal da Tarde, e a POPò99100. Para o período em que circulou, 

a Rock é uma das únicas revistas que falam diretamente sobre o cenário contracultural e rock 

nô roll, facilitando o contato de leitores brasileiros com matérias e reportagens em português 

que de outra forma teriam de ser lidas em língua inglesa ï uma barreira linguística que poderia 

impor severos limites de acesso à grande maioria do público nacional, sem proficiência no 

idioma estrangeiro. Por isso, o pouco tempo de existência que usualmente essa categoria de 

publicação conhecia surge como uma preocupação constante do público, temente a ficar órfão 

de conteúdo especializado, como evidencia a carta do leitor Ayrton Mugnaini Jr., de Sorocaba: 

 

Oi turma! Pois é, a revista ROCK já passou de um ano de idade, e o que me deixou 

um pouco temeroso, já que as revistas brasileiras especializadas em música nunca 

duraram até agora mais de um ano. Mas, ao que parece a ROCK, a nossa ROCK, por 

ser a melhor de todas vai frustrar esses maus espíritos. [...] A desinformação dos 

leitores que votaram nos melhores de 75! ñUriah Heep Liveò, ñMade In Japanò, como 

os melhores. de 75! Slade o melhor grupo vocal (!!) e outras Mafiedades do gênero 

provaram que ROCK deveria ter aparecido há mais tempo.101 

 

 Luiz Carlos Maciel, respondendo uma entrevista publicada na abertura do complemento 

Jornal de Música & Som do exemplar 12 da Revista Rock ï que comemorava o primeiro 

aniversário nessa edição, realizando um balanço do trajeto da publicação até aquele momento 

ï comenta acerca do duro e resistente trabalho de seu percurso de editor de publicações 

especializadas em música no mercado brasileiro, corroborando com a perspectiva de 

dificuldade de colocar em circulação no Brasil um produto editorial como a Rock. Esse quadro 

de adversidade é dado já pelo título da conversa: Música e imprensa, uma equação impossível? 

A linha seguida por Maciel e Moura é a de questionar quais possíveis razões para que mesmo 

num mercado no qual se consolidam impressos sobre ñesportes, autom·veis, televis«o, 

decora­«o, bordados, cachorros ou culin§riaò102 e era no período o quinto maior consumidor 

mundial de discos, não sobrevivam publicações dedicadas exclusivamente à música. 

O argumento central que é posto sugere que o fracasso comercial desse jornalismo 

crítico musical não advém da fragmentação do público consumidor de música, que no Brasil 

 
99 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 16, p. 13, 1975. 
100 A Revista Pop foi uma publicação da Editora Abril lançada entre 1972-1979, que apesar de dialogar com o rock 

em seu conteúdo, estava voltada para temáticas mais gerais envolvendo os jovens das classes médias e altas 

brasileiras: comportamento, moda, lazer, artes, esportes, roteiros de viagem (OLIVEIRA, p. 97). A contradição 

exposta no excerto, evidencia a percepção por parte do público fã de rock uma fratura entre setores da imprensa 

brasileira nos anos 1970, que poderiam tratar o estilo de maneira mais genérica e empastelada, sendo parte de uma 

cultura juvenil mais ampla ï Revista Pop ï e outros vistos como mais críticos, habilitados e especializados ï 

Revista Rock. 
101 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro Editora Maracatu, vol. 

14, p. 14, 1975. 
102 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

12, p. 1, 1975. 
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poderia ir do samba ao rock, da MPB ao som das discotecas. A estratégia de segmentar as 

publicações em nichos musicais específicos, ainda que necessária dada à diversidade de 

públicos, teria se mostrado insuficiente para sedimentar um mercado consistente de impressos 

com temática musical. As razões para esse cenário seriam mais complexas do que somente a 

aposta editorial em uma determinada fatia de mercado, limitando a capacidade de abrangência 

das publicações. Para os jornalistas, a situação dos impressos musicais no Brasil padecia 

também de outros graves problemas estruturais. As experiências de Maciel nos anos iniciais da 

década de 1970 com a edição da Rolling Stone é feita de exemplo. 

 A inexperiência administrativa foi apontada por Maciel como um dos principais fatores 

que culminaram na frustração do projeto de publicação de uma versão brasileira da revista 

estadunidense Rolling Stone por um período mais longo. O título é lançado ao final de 1971 e 

descontinuado pouco mais de um ano após a estreia. As causas do insucesso do periódico 

apontadas pelo jornalista derivaram da falta de pagamento de royalties à matriz por parte da 

direção, ocasionando escassez de material de trabalho enviado ao Brasil para a redação 

comandada por Maciel. O improviso marcou a produção da revista, que sofria com o 

amadorismo na distribuição e no planejamento comercial, mudando a periodicidade da revista 

quinzenalmente para semanal, derrubando as vendas e inviabilizando uma existência mais 

duradoura. 

 

Nunca se conseguiu fazer com que a distribuidora ï Fernando Chinaglia ï abastecesse 

melhor as bancas que vendiam os exemplares recebidos com relativa facilidade e 

mandasse menos para aquelas onde o produto encalhava por falta de procura. Não 

havia um controle disso e, quando nos dávamos de frente com os mapas, a situação já 

estava consumada. Acontecia coisas incríveis como uma banca receber vinte números 

e vendê-los todos no mesmo dia e, na semana seguinte, receber os mesmos vinte 

números enquanto uma outra banca, que recebeu, por exemplo, quarenta e vendeu 

dois, recebia os mesmos quarenta, o que já representava um encalhe quase garantido 

de 38 números, jogados fora numa banca que não era procurada pelo público da 

revista.103 
 

Revés comercial que, contudo, não fez com que Maciel considerasse o projeto como um 

esforço perdido. O relato se coloca ao lado de uma perspectiva de corrigir equívocos para que 

se pudesse assentar um mercado de impressos voltados para as demandas de um público jovem 

interessado nas intensas transformações observadas nas expressões artísticas e 

comportamentais em curso naqueles anos. Destacando o pioneirismo dessa versão da Rolling 

Stone no Brasil em tratar de temas até então pouco abordados na imprensa nacional ï rock, 

contracultura, etc. ï a publicação contribuiu para pavimentar uma das mais notáveis 

 
103 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

12, p. 1, 1975. 
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características desse tipo de imprensa alternativa: uma intenção de proximidade com o público 

em diálogo com a redação, fomentando assim um espaço de debate. 

 

Claro que valeu a pena. Foi um jornal de vanguarda, dois ou três anos adiantado em 

relação ao que estava acontecendo. Foi útil e informou o seu público. Tratava de 

assuntos que nenhum órgão de imprensa ousava tratar na época. A Rolling Stone 

brasileira era um outro mundo e só no Pasquim eu vi a mesma intimidade do jornal 

com os leitores. Era possível perceber isso pelas cartas, pelo volume e pelos assuntos 

que abordavam.104 

 

 A dificuldade de financiamento dos projetos é mais um ponto levantado na entrevista 

para afirmar a fragilidade dos periódicos de jornalismo musical. Roberto Moura relata sua 

experiência com a revista Circo, uma publicação que sequer conseguiu ser lançada. Segundo o 

jornalista, o alto custo de investimento dos projetos tornava complicada a vida de jornalistas 

independentes que em muitos casos contraíam altas cifras em dívidas para poder colocar seus 

impressos nas bancas. A sustentabilidade comercial era muito abalada pela falta de 

financiamento de potenciais anunciantes, que no campo da indústria fonográfica encontrava 

muita resistência em divulgar os maiores nomes das paradas de sucesso na mídia impressa. O 

apoio publicitário das grandes gravadoras não chegava às revistas e jornais alternativos, já que: 

 

Grandes órgãos da imprensa brasileira, rádio, imprensa e televisão, fazem toda a 

propaganda necessária ao cerco de um lançamento de qualquer um deles [...]. Mas, se 

apesar dessa publicidade de graça, a gravadora resolver utilizar sua pequena verba [...] 

para divulgar determinado lançamento, como o caso recente do elepê do Chico e 

Bethania, evidentemente ele vai se voltar para órgãos de penetração de massa (a TV 

Globo, no caso).105 

 

 O diretor da Revista Rock, Tárik de Souza, reserva um espaço ao final do texto para 

endossar a matéria de Roberto Moura, aproximando as experiências de Moura e Maciel com o 

que passava o seu atual projeto, decorridos um ano de seu início. A reflexão do diretor da 

redação tem um teor de desabafo, esbarrando na falta de anunciantes dispostos a patrocinar um 

periódico sobre rock no Brasil. Indo além, a crítica se direciona também para a própria imprensa 

como categoria e alas do público, que seguindo a argumentação levantada por Tárik de Souza, 

de certa forma interditavam hipocritamente um amplo debate sobre o rock e as temáticas 

contraculturais. Enquanto grande parte de artistas de renome daquele cenário musical 

provinham de algumas inegáveis influências do rock ï Roberto Carlos, Rita Lee, Raul Seixas, 

Secos & Molhados ï e parte considerável do público brasileiro ouvia o estilo, a crítica 

jornalística especializada no rock nô roll consistia ainda num tabu para o mercado brasileiro. 

 
104 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

12, p. 2, 1975. 
105 Ibid., p. 2. 
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ROCK não teme falar mal de seus próprios ídolos. A seção Cartas também está aí, em 

geral preferindo publicar os reparos que os elogios; pondo pra fora o que pensa a 

moçada, gente que vai levar adiante este país, com as armas da informação que puder 

obter nesses tempos passados. Queremos ampliar essa discussão, aumentamos o 

espaço e o número de colaboradores, o que inclui ideias diferentes, algumas até 

incompatíveis. [...] ROCK prefere o debate. E Vocês, leitores, tem mantido aceso o 

diálogo.106 

 

Tanto que algumas mensagens endereçadas à revista eram respondidas diretamente pela 

redação, sanando dúvidas dos leitores ou utilizando-as para estabelecer uma via de diálogo para 

receber julgamentos críticos ou comunicar alguma novidade na edição da revista ï como 

quando utilizam o espaço das cartas para anunciarem as mudanças de formato do produto. Uma 

estratégia valiosa, ainda mais para uma publicação que se pretendia alinhar ideologicamente 

como alternativa às posturas autoritárias comuns ao contexto brasileiro do período, endossadas 

em grade medida pela imprensa de cunho oficial. 

 Para a época, a importância social dos impressos e do jornalismo crítico profissional no 

campo da música, alcançava outras instâncias que atualmente se encontram mais diluídas. À 

época da publicação da Revista Rock, o acesso a discos e informações no geral estavam mais 

restritos do que o advento da era digital proporcionou ao grande público, acentuado por um 

quadro político restritivo do ponto de vista da diversidade cultural. Portanto, a mediação que 

tais jornalistas efetuavam ï por vezes rompendo barreiras linguísticas do inglês para o 

português, traduzindo materiais estrangeiros - se tornava em muitas ocasiões uma das escassas 

fontes de informação que colocavam à mão de um público que ansiava por conteúdos 

relacionados aos movimentos contraculturais, representações que estavam sendo irradiados de 

centros europeus e norte-americanos, que de um modo ou de outro encontravam ecos no Brasil. 

 Esse papel ocupado pelos editores e colaboradores eventualmente é alvo de críticas, 

como qualquer trabalho que se faz público corre o risco. Igualmente, pode gerar uma relação 

de identificação do leitor com as ideias postas nos textos que não raro se expressam em 

admiração. As cartas são um espaço privilegiado para perceber como se efetivaram enunciados 

que denotam intenções de proximidade entre público e redação. Um ótimo exemplo é a 

mensagem de tom dialógico endereçada diretamente aos principais redatores da revista que o 

leitor Michel Deolindo, de Curitiba, escreve criticando e sugerindo posturas aos jornalistas 

Ezequiel Neves e Tárik de Souza: 

 

Tudo bem: Essa é a segunda carta que escrevo, a primeira faz um tempão, mas eu tô 

aí, firme aguentando. Não vou mais elogiar, nem criticar vocês apenas sugerir algum 

lances: [...] O Zeca Neves será que só existem os Stones e o Made pra você escrever? 

 
106 Ibid., p. 3. 
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Se voc° os admira, tudo bem, ® o seu gosto, mas d§ no saco coisas como ñmaior banda 

de rock do mundoò e ñmelhor de todos os temposò. [...] Porque voc° T§rik, parou de 

escrever de uns tempos prá cá, sua cuca anda a mil, cara, dá uma colher de chá para 

n·s, e deixa o ñVejaò e leia um pouquinho menos.107 

 

 A possível conexão entre público e jornalistas é marcante nas cartas que são 

constantemente endereçadas para a jornalista Ana Maria Bahiana. Em diversos momentos 

abraços e elogios são direcionados a ela, regularmente por leitores masculinos. Há a presença 

de um desejo por estreitar os laços com formadores de opinião que pela natureza do texto 

jornalístico poderiam estabelecer laços impactantes na vida de seus leitores, e mesmo assim não 

conhecer a fisionomia de seus rostos, sendo pessoas íntimas de imagens anônimas que 

despertam grande curiosidade.  

 

Figura 10 ï Ana Maria Bahiana em foto 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 22).108 

 
107 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

16, p. 13, 1975. 
108 Ibid., p. 22. 
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Alguns chegam at® a pedir por fotografias: ñOh, se voc°s colocassem uma foto da Ana 

M. Bahiana, eu nem imagino como ela seja. Muito obrigado. [...] R: Olha ela aí, com Patrick, 

do Yes. De nada.ò. O rosto que ganha contornos possibilita ainda mais o poder de conexão que 

os textos estabelecem entre os redatores e o público leitor. Já no exemplar seguinte à aparição 

de Ana Maria Bahiana, um leitor de Belo Horizonte ï Antonio Velloso Oliveira ï diz à 

jornalista: ñAna Maria, seu rosto ® a pr·pria serenidade. Serenidade igual às músicas do Traffic. 

Sem a gente nunca ter papeado, voc° j§ me transmitiu mil coisas pode crerò109. 

Como já dito antes, relacionar-se com uma proposta editorial que visa maior intimidade 

com os leitores, na mesma medida que abre o caminho para demonstrações de afetividade pode 

gerar desgaste. A relação entre redatores e público não se fez de harmonia a todo tempo. A 

publicação de cartas na Revista Rock, apesar de não contar com palavrões explícitos não poupa 

ofensas dirigidas ao projeto da revista em sua totalidade ou a membros específicos da redação. 

As respostas aos envios não são menos ríspidas, fazendo das cartas um espaço também de 

desavenças abertas e provocações que ultrapassavam questões técnicas e partiam para o lado 

pessoal, trocando desaforos de lado a lado. Um caso interessante é de um leitor que faz uso do 

que provavelmente é um pseudônimo ï a identificação dá conta apenas que a carta é endereçada 

de Ipanema pelo remetente Leslie Hunkboard Jr. ï para rebater as críticas musicais publicadas, 

prontamente respondidas pela redação da revista. 

 

Olha gente, eu acho essa revista muito interessante. A única falha (o que não dá pra 

entender) ® que um certo ñcoc¹cr²ticoò, que nunca deve ter pego em um instrumento 

vai descaradamente malhando bons músicos como se ele fosse um exemplo raro de 

virtuoso musical. Ele põe Naná nas alturas e malha Marcio Montarrojos. Usa um 

termo imbecil para criticar Vitor Assis Brasil. Mal informado é ele!! Eu usei as suas 

páginas no banheiro (com sinceridade). A música que ele elogia nada mais é do que 

reflexos do ñjazz retr¹ da d®cada de 50ò. Que termos, hem senhor cr²tico? Olha cara, 

eu toco piston a cinco anos, passo noites em claro estudando. O Vitor toca a 11 anos 

e é um excelente músico por sinal, um grande amigo. Não é pra qualquer bunda 

dô§gua. Gosto muito da revista, mas meus olhos n«o s«o pinico pra aturar m...s escritas 

por intelectos musicais de porta de cabaré como o rapazinho aí... P.S. Eu ia parar por 

aí, mas me lembrei de um detalhe. Quero ver se vocês tem cuca pra aceitar a minha 

revolta publicá-la. Desculpe o mal jeito! Parabéns por Yes e Hendrix. Que tal Miles 

Davis? Um beijão pra Ana Maria e pro Tárik. Leslie Hunkboard Jr. Ipanema. [...] R. 

O Miles está na pauta. Coragem de publicar nós tivemos. Pena que você tenha se 

acovardado e não tenha mandado seu endereço.110 

 

Da mesma maneira que poderia haver discussões entre revista e público, o direito de 

rebater opiniões de outros leitores em alguns exemplares é concedido pela edição da Revista 

Rock. As réplicas às cartas anteriormente publicadas aparecem de maneira regular em cada 

exemplar, sendo até bem comuns de encontrar. Geralmente, as discussões não fogem muito de 

 
109 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 10, p. 22, 1975. 
110 Ibid., p. 22. 
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um mesmo eixo, girando em torno de um assunto frequente: os gostos musicais de cada leitor. 

Estilos e bandas preferidas, consideradas de má qualidade ou que nem sequer deveriam ser 

publicadas pela Rock; as cartas estabelecem um terreno de constante divergências entre as 

distintas perspectivas dos leitores. Conforme a carta enviada por Lília Mára Mello, com 

endereço da Rua Ilíria, 18/303, Vila da Penha no Rio de Janeiro: 

 

Pessoal do ROCK: Sinceramente, de vez em quando, não sei como, me aparecem uns 

gaiatos, que cismam em falar horrores de caras que simplesmente prá mim são tudo. 

Como se já não bastasse aquele babaca a falar mal do Bob Dylan, apareceram alguns 

débeis mentais malhando o McCartney (Oh, malhem Ram, Red R.S., Wild Life, mas 

tenham abertura suficiente p/sentir a volta por cima em Band e Venus) e agora vem 

esse tal de Carlos Eduardo espinafrar os Stones. Aí é que a temperatura rise on me, e 

não posso deixar de escrever e protestar. [...] Cara será que você nunca ouviu 1 disco 

dos Stones, com saco? Sabe, acho que você deveria, just a little bit harder, ouvir sacar 

os Stones. Se não, pelo menos não seja tão idiota a ponto de criticar so hard assim, 

lembre-se de que se você não gosta outras pessoas curtem, também não gosto de 

alguns que saíram aí, mas pelo menos reconheço sua influência no Rock. Se você ñ 

curte, ñ compra. Simples, não?111 

 

Não sem tempo, é importante ressaltar que a seção de cartas da Revista Rock cumpria 

um papel mais amplo de comunicação entre o público do que unicamente discussões. Havia nos 

envios publicados uma busca recorrente por pessoas que quisessem trocar discos, instrumentos 

ou simplesmente que tivessem interesses musicais e de vida parecidos para troca de 

experiências e ideias via correspondência.  

 

Aos leitores da revista. Cansei de carregar sozinho minha cruz de underground, e mais, 

tô de saco cheio dos papos furados dos colegas alienados e classe-média. Curto pacas 

música, leitura, carttoons, arte. Leio tudo que pinta. JOU, esta revista, Movimento, 

EX (mais um), assino o Pasquim, etc... Mas parece que os redatores dessas 

publicações são lidos por fantasmas ou seres extraterrenos, pois não conheço nenhum 

terrestre que leia e saque realmente dos lances atuais. Portanto a solução que encontrei 

até o momento foi escrever poemas, textos sobre tudo aquilo em que eu penso ou 

acredito, mas a barra é pesada para ser curtida sozinho. Tô afim de transar com caras 

ou minas que saquem contracultura, som. etc... Os interessados devem escrever para 

Rua Jú piter, 211 - Vigário Geral - RJ - Hélio Mariano Canena.112 

  

O contato entre os leitores propiciado pelos envios de cartas entre à redação cumpre um 

papel de facilitar as ótransasô pretendidas, g²ria que assume sentidos mais amplos na ®poca do 

que a conotação especialmente sexualizada que carrega no português do Brasil atualmente. 

Transar ideias e itens é tão possível quanto se relacionar sexualmente. O uso do termo sugere 

nesse contexto muito mais uma conexão intelectual e de ideais entre pessoas ou a satisfação de 

demandas por trocas dos mais diversos artigos referentes ao universo do rock, como sugerido 

pela carta de Ivanildo Nogueira de Souza da cidade de São Paulo: 

 
111 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

16, p. 14, 1975. 
112 Ibid., p. 13. 
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Mais uma coisinha, revizando meu baú encontrei alguns n.°s da revista Alto-Falante 

(aquela que a Ana Maria escrevia quando era macaca do Deep-Purple-Ah! Ah!), e 

lembrei de uma coisa que está faltando na Rock. Naquela revista tinha uma seção 

chamada ñtroca-trocaò na qual o pessoal transava discos, revistas, etc. At® que seria 

uma boa a Rock fazer isso, na Rolling Stone também tinha uma seção parecida, no 

Bondinho também, porque só a Rock não tem?113 

 

Outra trilha de pistas importantes deixada pelas cartas é a possibilidade de inferirmos a 

amplitude de circulação da revista pelo Brasil. Todas as cartas publicadas vêm identificadas 

com o nome do remetente e a cidade de origem do envio, o que permite traçar um panorama de 

quais regiões do país a publicação chegava. Explicitamente não existem informações oficiais 

sobre a abrangência de distribuição dos exemplares e nem números sobre a tiragem, fazendo 

das cartas um relevante observatório que fornece um retrato das localidades nas quais 

habitavam os leitores da revista114. De certo modo até presumível, a maioria dos registros advém 

de capitais estaduais e de cidades com importância regional, que concentram a maioria da 

população urbana do país no período, que se encontrava em acelerado processo demográfico de 

urbanização. 

 Nesses termos, pode ser percebida uma característica de regionalidade na distribuição 

da revista pelo país. De modo geral, os indícios dão conta de uma considerável abrangência de 

distribuição da revista pelo território nacional, mas predominantemente circulando pelo 

Sudeste, seguido pelo Sul e mais esporadicamente cartas de leitores do Nordeste. Não foram 

identificadas, por exemplo, correspondências publicadas de leitores das regiões Norte e Centro-

Oeste em exceção à capital federal, Brasília, sugerindo uma difusão limitada ou inexistente da 

Rock nessas áreas, quer por dificuldades logísticas, quer por inconveniência mercadológica. 

Em particular, as cartas nos sugerem que a Rock tinha ampla circulação pela região 

Sudeste do país, o maior mercado nacional e de onde vêm mais da metade das cartas publicadas. 

Em todos os exemplares em que há a seção de cartas, ao menos uma das correspondências 

publicadas têm sua origem nas regiões metropolitanas de São Paulo ou do Rio de Janeiro. 

Expressivo é a constatação de que nas duas maiores cidades do país há uma descrição mais 

detalhada de que lugar saíam as cartas. Diferente da designação mais genérica com apenas o 

nome da cidade que era reservada aos demais centros urbanos, em São Paulo e no Rio são 

constantemente descritos os bairros dos leitores. Nesses, há uma concentração específica na 

 
113 Ibid., p. 13. 
114 De acordo com Oliveira (op. cit., p. 91), a título de comparação, revistas correlatas à Rock e que circularam em 

épocas próximas tinham tiragens na casa das dezenas de milhares, como a primeira edição nacional da Rolling 

Stone (1971) que estreou com 25 mil exemplares. Entretanto, ao longo de seu único ano de publicação declinou 

para 10 mil exemplares antes se sua descontinuação. 
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circulação da revista, encontrada principalmente em bancas do centro e em bairros de classe 

m®dia nos primeiros exemplares lan­ados. Um leitor do Brooklyn, em S«o Paulo relata: ñCaro 

pessoal da Rock: Peço para vocês lembrarem ao seu representante aqui em São Paulo que a 

turma da Zona Sul também curte rock, em especial a turma de Santo Amaro e Brooklin e não 

s· o centro, onde ® distribu²doò115 

 Outro de Icaraí em Niterói: 

 

Ao pessoal da revista Rock. Aleluia! Finalmente chegou uma revista pra gente! Acho 

que há muito que o público jovem brasileiro merecia uma revista com a categoria 

desta. Parabéns pela organização com que preparam tudo isso, pela categoria dos 

artigos no Jornal de Música e Som, enfim, parabéns pela revista! Mas, tenho duas 

dúvidas. Em primeiro lugar: PORQUE NENHUMA OU (QUASE NENHUMA) 

BANCA DE JORNAIS EM ICARAÍ TOMOU CONHECIMENTO DA 

EXISTÊNCIA DA REVISTA? Já virei mais de 3/4 de Icaraí e A RESPOSTA 

SEMPRE A MESMA: ñTem um monte de gente procurando, mas eu n«o sei nem que 

revista ® essaò. Com isso tenho que ir até o centro da cidade pra comprar o Rock. Eu 

e todo esse monte de gente que o procura em Icaraí.116 

 

A impressão deixada pelas cartas dos leitores é que de início os exemplares nessas 

cidades parecem se esgotar rapidamente. Entretanto, não fica claro se a grande procura e a 

escassez de exemplares se devem pelas tiragens serem reduzidas, dado indisponível nas 

informações cedidas pela publicação. Respondendo à carta enviada de Niterói, a redação 

informa ao leitor: 

 

Hélio: tua carta ajuda a gente a responder outras dúvidas parecidas que andam 

chegando. A revista ainda está ampliando sua distribuição, daí os grilos que você tem 

encontrado. Por enquanto, o jeito é procurar mesmo, principalmente no centro (o 

pedido também vale para outras cidades), que é onde a revista pode chegar melhor.117 

 

 A despeito da concentração de cartas publicadas oriundas do eixo Rio-São Paulo, esse 

aspecto acaba não passando despercebido por uma parcela dos próprios leitores, que 

reivindicam maior visibilidade para as demandas musicais de seus estados e regiões, indicando 

até mesmo uma certa capilaridade da Revista Rock também por zonas interioranas. A carta da 

adolescente de 16 anos, Luiza de Marillac Faria Raphael de Belo Horizonte diz: 

 

Queria paca que vocês publicassem esta cartinha, sô uma mineirinha que está afim de 

dar urna opiniãozinha (tudo com inha, prá dar mais enfoque). [...] Olha cara, os 

mineiros ficam de olho na banca, é só sair a ROCK, a patota fica extasiada, é um 

barato. Aliás foi através de um amigo de Itaúna (interior) que tomei conhecimento 

desta maravilhosa revista, como vocês podem sacar. Minas em peso curte esta revista. 

[...] Tô na expectativa, já é hora de editar cartas mineiras. Ou a gente só fica em 2º 

plano?118 

 
115 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 6, p. 23, 1975. 
116 Ibid., p. 23. 
117 Ibid., p. 23. 
118 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 18, p. 22, 1976. 
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Além desse consumo majoritariamente urbano centrado em grande parte nas capitais 

estaduais, a circulação da revista indicada nas cartas traz fortes ligações com um público jovem. 

Particularmente lida por grupos na faixa dos 20 aos 30 anos, a mídia impressa alternativa 

brasileira durante a segunda metade dos anos 1960 e ao longo dos 1970 dialogou seguidamente 

com questões caras a setores da juventude do período, como no caso da Revista Rock e suas 

temáticas contraculturais. Não são vistas referências diretas ou cronológicas às idades dos 

leitores, nem por eles próprios e nem pela redação, mas existem alusões claras a outros grupos 

etários que deixam crer uma percepção de corte geracional entre os leitores e seus pais, por 

exemplo. As cartas partem indissociavelmente do lugar daqueles que se entendem por filhos. 

At® por isso, em algumas ocasi»es s«o encontradas men­»es aos ócoroasô que por vezes são 

retratados em situações conflituosas, sendo incompreensíveis e conservadores. 

Um marcador importante de ser mencionado é a composição em sua grande maioria 

masculina dos remetentes das correspondências. Mesmo sem um dado exato, não é necessário 

um exercício complexo de contabilidade para perceber que consideravelmente mais da metade 

das cartas publicadas foram enviadas pelo público leitor masculino. Essa primazia na 

quantidade de publicações de leitores masculinos reflete muito do direcionamento geral dos 

textos das cartas. O clima sempre presente de conflitos e reclamações para com a opinião de 

outros leitores ou com os caminhos escolhidos pela redação da revista tem origem 

invariavelmente em cartas escritas por homens. Emergem daí alguns signos de uma 

masculinidade hegemônica que se sente autorizada a falar sobre o que e como quiser, já que 

essa parcela do público parece se sentir mais confortável em exigir, criticar e orientar a redação 

para quais caminhos o projeto deve seguir, sistematicamente sugerindo outros homens para 

aparecerem nas páginas da Rock.  

Questão muito relevante nesse ponto, como se pode ver, apesar de algumas 

características geracionais, regionais ou de gênero emergirem de maneira predominante na 

composição do público das cartas ï como homens jovens de classe média do Sudeste do país ï 

de modo algum devemos compreender o público geral da Revista Rock enquanto um grupo 

rígido ou homogêneo. Mais uma vez nas palavras de Luiz Carlos Maciel, podemos observar 

que o mote principal dos projetos que se basearam em música e imprensa nos quais ele esteve 

envolvido durante a primeira metade da década de 1970, incluso a Revista Rock alinhavada 

com esse prop·sito, era o de: ñ[...] introduzir o rock como fen¹meno cultural no Brasilò119. 

 
119 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

12, p. 2, 1975. 
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Assim sendo, o projeto Rock, a História e a Glória objetivou alcançar também pessoas que não 

conheciam ainda a cultura rock de um modo mais abrangente. Ser uma publicação especializada 

não significou para a Rock somente comunicar-se com leitores cativos, mas dividir a sua 

atenção para consumidores neófitos, que davam os primeiros passos nesse mundo. 

Portanto, é difícil falarmos em homogeneidade no perfil do público da Rock mesmo 

quando unidos por marcadores sociais e identitários semelhantes. Pelo contrário, as 

correspondências denotam visões fragmentadas e delineiam lugares distintos para cada tipo de 

fã dentro da cultura rock conforme o grau de conhecimento. Isso pode ser observado quando 

muitos dos argumentos utilizados para fundamentar as opiniões dos leitores acerca do que é ou 

não música de qualidade, e legitimar os pedidos sobre o que deve ou não ser publicado pela 

revista, se baseiam na postulação de uma autoridade advinda de um conhecimento mais 

profundo e erudito no estilo.  

Nesse sentido, alguns reclamam uma condição habilitada para emitir juízos de valor 

sobre experiências mais genuínas ou de maior valor artístico, geralmente alinhadas aos seus 

gostos pessoais. Essa é uma característica genérica marcante de parte do público aficionado do 

rock. Discussões e disputas sobre qual vertente do estilo é melhor que outra, quais bandas ou 

artistas são melhores partindo dos mais diversos critérios de ranqueamento ï vendagens de 

discos, tamanho das turnês, peso e influência cultural, precisão técnica, etc. ï são relativamente 

fáceis de se presenciar em conversas informais entre amigos, ou dependendo do caso, entre 

antagonistas.  

A prática, nitidamente toma parte do público da Revista Rock. Os textos das cartas 

indicam dezenas de reclamações pedindo satisfações sobre um enfoque exagerado em artistas 

de apuro técnico menos complexo ou de maior apelo mercadológico. Elencá-las todas seria 

contraproducente, mas na maior parte dos casos se encontram críticas direcionadas a nomes que 

desenvolveram seus estilos com arranjos musicais e líricos mais simples, como a obra de Elvis 

Presley produzida com largo alcance ainda na década de 1950, citada com bastante frequência 

enquanto sin¹nimo de uma m¼sica j§ ñcaretaò ï termo corrente nos textos das cartas para indicar 

algo ou alguém fora de moda, antiquado.  

Em contraponto, a sonoridade do rock vistos nos grandes festivais como Woodstock ï 

Janis Joplin, Jimi Hendrix, Santana ï a virtuosidade técnica das bandas progressivas em alta na 

década de 1970 ï ELP, King Crimson, Genesis, Yes ï o emergente peso do Heavy Metal ï Led 

Zeppelin, Deep Purple, Black Sabbath ï e a brasilidade da MPB ï Tropicalistas, Milton 

Nascimento, Alceu Valença ï constituem um conjunto de vertentes que encabeçam o rol de 

sons considerados pelo público como música de qualidade, mais requisitados. 
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São determinados também os lugares daqueles que não se ajustam a essa experiência 

especializada ou legítima com a cultura rock. Os ditos poseurs120 não se credenciam como 

conhecedores especializados e são representados por estabeleceram uma relação menos fruitiva, 

mais efêmera e superficial, e por esse critério, inferior. O leitor Ney Cobamema de Brasília 

argumenta: 

 

No meu ver, voc°s devem continuar a publicar ñHist·ria de M¼sicoò, que ® algo 

fundamental e necessário pra gente que ainda tá se preparando como músico poder 

sacar o peso e também a levesa da barra profissional. Um detalhe: selecionem bem a 

rapaziada que vai fazer as críticas, porque com exceção do Tárik e do Maciel, 

aparecem uns esquizóides (Ezequiel controla o cérebro!) e uns simplesmente 

incompetentes ñposeursò, isso desde o tempo da Rolling Stone. Mas, tudo bem.121 

 

 A diversidade dos gostos fica evidente quando se trata do assunto mais comum nos 

envios publicados na seção de cartas: sem dúvida o conjunto de pedidos que solicitam e 

sugerem artistas para serem biografados, entrevistados. Em meio à abundância de opiniões 

proferidas, há uma infinidade de posicionamentos aos quais a revista concede espaço para 

vazão, sem necessariamente traduzi-los em mudanças concretas no projeto da revista, porém, 

indicando uma via de escuta do público consumidor. Por exemplo, a carta do leitor Roberto 

Martins Sambrana da capital paulista: 

 

À Revista Rock. Vocês estão de parabéns por editar uma revista como esta, que fala 

a respeito de rock. Sou ligado no Deep Purple, Black Sabbath, Led Zeppelin, Rolling 

Stones, Emerson, Lake & Palmer. Gostei da reportagem do Made in Brazil, como 

gostaria que nas próximas vocês colocassem o Terço, Mutantes, Bicho da Seda, Joelho 

de Porco, etc. Será que vocês mandam pra mim letras do conjunto Peso?122 

 

As mais distintas predileções musicais assinalam certas divergências dos leitores acerca 

do espaço que deveria ser reservado no conteúdo da revista para uma vertente ou outra. Para 

uns, nomes de maior apelo midiático deveriam prevalecer, aumentando em tamanho e 

importância as biografias em detrimento das demais seções. Para outros, artistas nem tão 

conhecidos do grande público e estilos musicais que não apenas o rock, haveriam de ter mais 

espaço na publicação: soul music, samba e MPB são exemplos. Esses últimos constantemente 

sugerem que a atenção da Rock seja voltada para o apoio ao cenário de música nacional, 

divulgando tanto intérpretes e compositores nacionais consagrados quanto novidades que 

tentavam crescer no meio artístico da música popular e de certa forma consolidar o rock no 

cenário musical brasileiro.  

 
120 Termo pejorativo para indicar alguma pessoa que para pertencer a algum grupo social finge ser ou gostar de 

algo que não o identifica verdadeiramente. 
121 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 12, p. 21, 1975. 
122 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 6, p. 23, 1975. 
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O leitor Nei Dúcles de Porto Alegre envia uma extensa carta na qual reclama da pouca 

visibilidade para o rock feito no Brasil, ainda mais quando produzido fora do eixo Rio-São 

Paulo, referenciando no conteúdo da revista cenas de rock que se diversificam e vão muito além 

dos dois maiores centros do país. Para ele, a geração que chegava à casa dos 20 anos em 1975 

não iria se contentar em ouvir somente o que já tinha sido produzido na década de 1960, mas 

sim iria propor novas frentes musicais no estilo, evidenciando um público jovem e consumidor 

ávido por novidades. Por isso, a carta sustenta o argumento de que a Rock não deveria se ocupar 

apenas da história e da glória do rock, tratando também de apoiar os que tentavam conquistar 

espaços para o rock na indústria fonográfica e na imprensa nacional. 

 

Não gostei da matéria sobre o Bicho da Seda. Fala muito e informa pouco. Não acho 

legal fazer folclore em cima de coisas que enfrentam enormes dificuldades, como um 

conjunto numa cidade que recém agora está tentando montar uma estrutura de Rock, 

como é o caso de Porto Alegre [...]. Pergunto se vocês estão interessados em informar 

sobre o processo musical nas províncias, se vocês estão pensando em abordar o que 

se esconde atrás de um conjunto de rock aqui do sul [...]. Ou seja, será que não está 

na hora de mudar a direção, o caminho editorial? Pois antes da História e da Glória, 

vem a pré-hist·ria e as cont²nuas derrotas. Maciel falou certo: ñO que existe hoje ® a 

explora­«o comercial da dura marginalidade de ontemò. Mas n«o concordo quanto ele 

diz: ñAcredito que o papel hist·rico que caberia ao rock desempenhar j§ se cumpriuò. 

Eu acho que o rock apenas deu uma volta na espiral e que a segunda volta está sendo 

dada pelo Terceiro Mundo. Chegou a hora da gente vomitar o que engoliu. Isto já está 

acontecendo, mas a revista está só pegando o que existe para cima da superfície. O 

que est§ por baixo, o vulc«o todo, ña dura marginalidadeò nacional, ainda est§ por 

fora. Acredito que este é o maior desafio, atualmente. Existe uma geração que chegou 

aos vinte anos agora, eu que est§ chegando (vagamente conhecida por ñmo­adaò) que 

está fazendo do rock a sua participação social, a sua maneira original de participação 

coletiva, e seu jeito de sair pra rua. Essa geração não vai ficar no Yes, no Rick 

Wakeman, no Led Zeppelin, unem vai se contentar em saber a história dos Beatles, 

da Janis Joplin ou do Jimi Hendrix. Tudo isso faz parte de um mundo que acabou [...]. 

O novo mundo, que ainda não está claro para ninguém (muito menos para nós, filhos 

da década de 1960) já pintou [...]. O fogo sagrado está para ser roubado de novo dos 

deuses.123 

 

Da mesma maneira que o recebimento e publicação de cartas dos leitores, a elaboração 

de pesquisas e enquetes são um importante instrumento de aproximação com os consumidores, 

tendo a possibilidade de captar uma amostra da opinião do público sobre um determinado 

assunto, um termômetro parcial do que pensam os leitores. Mais do que isso, é uma 

possibilidade de fortalecer os vínculos de horizontalidade entre a publicação e comunidade em 

que ela transita, construindo mesmo que indiretamente um diálogo com a redação. Em 1975, a 

Revista Rock promove uma consulta com vota­«o direta para eleger ño melhor som de 75ò124, 

 
123 REVISTA ROCK. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 15, p. 22, 1975. 
124 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

10, p. 16, 1975. 
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escolhido segundo os leitores e a equipe de jornalistas que compunha a edição da Revista 

Rock/Jornal de Música e Som. 

O anúncio da enquete se inicia no complemento Jornal de Música e Som presente no 

fascículo 10, revelando seu resultado somente quatro publicações adiante, no exemplar número 

14. O concurso contou com 20125 categorias distintas, distribuídas em 4 grandes critérios como 

a destreza vocal ou habilidade em algum instrumento, qualidade das composições e gravações, 

novidades e revelações da cena musical, e os considerados melhores de todos os tempos. 

Coerente com a estrutura editorial da Revista Rock, a escolha não se limitava apenas a artistas 

brasileiros ou estrangeiros, podendo ser feita uma op­«o dupla: ñVote sempre em dobro: um 

nome nacional e um internacional. Escreva para melhores de 75ò126 

 

Figura 11: Enquete o Melhor Som de 75 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 16)127 

 
125 As categorias do concurso são, respectivamente: vocal (solo); vocal (grupo); guitarra; violão; baixo; bateria; 

percussão; teclados; sopros; cordas; grupo instrumental; compositor; arranjador; disco do ano; ao vivo; revelação 

vocal; revelação compositor; revelação instrumental (solo); revelação instrumental (grupo); o melhor de todos os 

tempos. 
126 Ibid., p. 16. 
127 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 10, p. 

16, 1975. 
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Figura 12 ï O Melhor Som De 75 ï Primeira Apuração 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 15).128 

 
128 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 11, p. 

15, 1975. 
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Menos do que a discussão acerca da representatividade da opinião geral do público que 

consumiu a Revista Rock que uma enquete poderia alcançar, interessa mais a própria 

experiência de participar de um desses eventos quando promovido por um impresso publicado 

na década de 1970. Para votar, além de estar por dentro dos assuntos tratados pela coleção 

história e glória do rock e dos lançamentos e notícias sobre o cenário de música popular 

brasileira contido no Jornal de Música e Som, era preciso escrever uma correspondência 

diretamente à editora responsável pela publicação da revista129. Uma prática que não depende 

somente da rapidez quase instantânea de um clique. Envolve a expectativa da espera do 

resultado conforme a regularidade em que saem os exemplares. 

Sem informações sobre o número total de votantes, o resultado sai com uma 

impressionante quantidade de nomes. Além dos artistas escolhidos pela votação do público, na 

página ao lado é publicada a lista do melhor som de 1975 de acordo com a equipe da Revista 

Rock e Jornal de Música & Som, o que confere ao concurso opiniões com peso de 

especializadas. Dentre os escolhidos, apesar da grande diversidade, sobressaem algumas 

aparições recorrentes. Tanto para o público quanto nas listas elaboradas por Tárik de Souza, 

Ana Maria Bahiana, Julio Hungria, Roberto Moura, Maurício Kubrusly, José Márcio Penido e 

Ezequiel Neves, músicos e compositores brasileiros como Milton Nascimento, Sérgio Dias (Os 

Mutantes), Gilberto Gil e a revelação do ano Alceu Valença marcam presença constante em 

várias escolhas. Internacionalmente, o destaque vai para a majoritária opção pelos Beatles como 

os grandes artistas de todos os tempos.  

Essa forma de apresentação do resultado, mesmo que separe as categorias entre nacional 

e internacional e sugestione de certa forma hierarquizá-las ï visto que os estrangeiros dominam 

a lista final de melhores de 1975130 ï o concurso confere um considerável espaço para artistas 

brasileiros que reafirma o propósito da publicação de divulgação e consumo de um estilo 

musical que vem de fora, ao passo que afirma um mercado fonográfico interno de música 

popular, que dentre outros estilos fomenta sobretudo um nascente rock brasileiro. 

 

 

 
129 Maracatu Editora. 
130 O parecer final aparece na última página do fascículo número 14 com uma mescla de artistas europeus e 

brasileiros. A lista traz: o heavy metal do Deep Purple (melhor ao vivo), o tecladista virtuoso Rick Wakeman 

(Revelação compositor, melhor compositor, melhor arranjador, melhor tecladista), a MPB de Milton Nascimento 

(Melhor compositor e melhor ao vivo), a música dos Beatles (Melhor de todos os tempos), a percussão de Airto 

Moreira (Melhor percussionista) e os alemães da banda de rock progressivo Triumvirat (Revelação instrumental). 
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Figura 13 ï O Melhor Som de 75 ï 2ª Apuração 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 17). 131 

 

 
131 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 12, p. 

17, 1975. 
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Figura 14 ï O Melhor Som De 75 ï Resultado 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 12-13).132 

 
132 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 14, p. 

12-13, 1975. 
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No entanto, nem tudo é unanimidade. Ezequiel Neves destoa da maioria e indica os 

integrantes do grupo Made in Brazil ï banda que empresariava ï como vencedores nas 

categorias em que poderiam concorrer e a própria banda para melhor de todos os tempos. A 

parcialidade do voto não passa despercebido, nem pelo público e nem pela redação, que publica 

a seguinte carta com críticas endereçadas especialmente ao jornalista: 

 

Oi, esta é especialmente para o Zeca! Não pretendia escrever criticando-os, mas não 

posso ficar quieto ao ler na pág. 13 do Jornal de Música da ROCK-14, certas opiniões 

do. já famoso crítico Ezequiel Neves. São elas: Melhor som de 75 ð Nacional: - 

Vocal grupo: Made in Brazil ï Guitarra: Celso Vechionne (Made) ï Baixo: Oswaldo 

Vechionne (Made) ï Percussão: Fenilli (Made) ð Tecla-dos: Guilherme (Made) ð 

Grupo instr.: Made in Brazil ð Melhor de todos os tempos: Made in Brazil. Nunca li 

tanta asneira junta. Desse jeito você deveria, ser crítico na revista POP, pois creio que 

a principal qualidade da ROCK é a sinceridade. Minhas opiniões eu já mandei e tenho 

certeza que estão mais dentro da lógica que estas. Não é só porque você é o produtor 

deles, que vai ficar bajulando-os pelos quatro cantos do mundo. Se antes já não se 

podia confiar muito nas suas críticas, imagine agora! ð A partir de hoje você deve 

assinar como Zeca Made in Brazil Neves. [...] Seu negócio é ficar curtindo o Made in 

Brazil até cansar, aí talvez, o Brasil ganhe um bom crítico de rock. Desculpe. Pedro 

Anaya Olivares ï São Bernardo do Campo ï SP.133 

 

Por entre críticas como essa, diálogos e trocas entre redação e público, a seção de cartas 

cumpre em certa medida com a proposta de maior horizontalidade em que se pretende 

posicionar a Revista Rock, designando ao menos esse canal para que um contato mais direto se 

efetivasse, até mesmo entre os próprios leitores. Fazendo valer uma linguagem informal que 

muitas vezes destoa da seriedade de uma escrita jornalística, as cartas se mostram um corpo 

muito valioso de diversas outras informações, dando, por exemplo, indícios da constituição do 

público pelo qual a Revista Rock circulava em variados recortes, desde a faixa etária até o 

gênero e a regionalidade ï majoritariamente masculino, urbano, jovem e morador do Sudeste.  

Em síntese, as cartas são um conjunto de referências que trabalhando em complemento 

com demais dimensões, como a publicidade, podem fornecer elementos de suma importância 

na contextualização da Revista Rock, a História e a Glória, um material de expressiva relevância 

para a compreensão da constituição de um amplo mercado fonográfico no Brasil durante os 

anos 1970, ao estabelecer um diálogo constante entre o rock internacional e o cenário musical 

nacional. 

 

 

 

 
133 JORNAL DE MÚSICA & SOM. Cartas. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

16, p. 13, 1975. 
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3.2 A PUBLICIDADE DA REVISTA ROCK 

 

A publicidade é um dos recursos mais fecundos oferecidos pela imprensa quando em 

diálogo com a história. Além disso, não há como se furtar de considerar o financiamento 

publicitário de um veículo de imprensa por diversos motivos. Das razões mais óbvias, em 

grande parte dos casos os periódicos são produtos postos à venda com a intenção de serem 

consumidos, e como tais, são projetos que também visam a lucratividade e dependem de 

viabilidade econômica para se manterem em circulação, uma saúde financeira muitas vezes 

incrementada ou garantida pela presença de abundantes anúncios ao longo de suas páginas. 

Mesmo a ausência de informes comerciais pode denotar muito da caracterização geral 

de uma publicação, como patrocínios anônimos, mecenato ou orientação sem fins lucrativos. 

Nesse sentido, é crucial examinar algumas nuances administrativas que podem surgir: a 

possibilidade de pressões ou interferências editoriais diretas, opiniões contrárias ou 

silenciamentos sobre assuntos que possam desagradar às determinações daqueles que sustentam 

ou contribuem para financiar a publicação, questões que facilmente emergem ao nível do 

discurso sustentado, latentes ou ditas às claras. 

Assim, observar a publicidade de uma publicação ï ou a escassez dela ï possibilita 

indicar muito do posicionamento social, político e comercial no qual ele se pensa. Associar seu 

jornal a uma marca ou vice-versa, pode vincular intimamente imagens entre os produtos que se 

tornam parceiros, sendo capaz de compartilhar visões de mundo e inclinações que passam a 

constituir as representações de ambos perante o público que os consome. Não apenas, oferta 

ainda uma ideia de público para o qual se volta o impresso e o anúncio, a quem se pretende 

atingir e o que se imagina das preferências e alcance econômico dessas pessoas.  

No caso da Revista Rock, não são encontrados indícios de que houvesse financiamento 

da publicação a não ser da vendagem dos exemplares ou dos anúncios alocados em seu interior. 

Pelo contrário, explicitamente evidencia-se advir daí fundamentalmente o grosso da renda que 

era alcançada pela revista pelo tempo em que circulou. Desde o primeiro volume da coleção de 

fascículos ï ainda que em quantidade reduzida em comparação com a média apresentada pelos 

fascículos seguintes ï são vistos anúncios de gravadoras de peso promovendo o lançamento de 

materiais de artistas vinculados à MPB e ao rock nacional e internacional que compunham seus 

catálogos. Essa estreita relação de parceria com outros braços da indústria fonográfica ï e 

posteriormente com demais veículos de imprensa especializados ï já indica a sua intenção 

vocacional para ser um canal de comunicação com um público jovem interessado em rock e 

música popular brasileira que se move por entre a imprensa independente, mas mantém 
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consistentes contatos com o centro comercial e administrativo da produção, distribuição e 

divulgação musical no Brasil da década de 1970.  

 A busca por adensar o corpo de anunciantes, é inclusive, publicamente manifestada logo 

em seguida. Ao final do segundo fasc²culo consta um ñAVISO AOS ANUNCIANTESò134, uma 

espécie de carta de apresentação com o intuito de credibilizar o produto perante uma gama 

maior de possíveis parceiros. Para tanto, a Revista Rock se define como ñO MELHOR 

V£ICULOò135, com caracter²stica editorial ñjovem, independente e ligadoò136 às tendências 

musicais mais atuais. Fundamentando esse argumento, o aviso faz uso de excertos escritos por 

jornalistas e cronistas de prestígio publicados em veículos de grande circulação no território 

nacional, desde à mídia tradicional ao circuito de imprensa alternativa, alguns dos quais 

persistem até os dias atuais.  

 

Figura 15 ï Anúncio LP Tudo Foi Feito Pelo Sol dos Mutantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1974, p. 23)137 

 
134 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Paul McCartney. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora 

Maracatu, vol. 2, p. 22, 1975. 
135 Ibid., p. 22. 
136 Ibid., p. 22. 
137 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 1, p. 23, 1974. 
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A seleção de comentários ï invariavelmente positivos ï expressa certas pretensões de 

como a Revista Rock pretendia se posicionar no mercado editorial, a quem gostaria de atrair 

enquanto parceiros comerciais e o público ao qual falava. Fica nítido a proposta de se constituir 

uma publicação especializada em música popular, com olhar voltado para o fenômeno 

internacional do rock, sem deixar de lado as especificidades do cenário musical brasileiro.  

O trunfo da Revista Rock como produto se ampara justamente através de sua finalidade 

em ocupar um espaço carente da imprensa brasileira àquela altura, tratando do universo do rock 

de maneira pormenorizada, não apenas do ponto de vista único da sonoridade, adicionando aos 

fascículos biográficos interpretações e reflexões acerca dos impactos dessa cultura musical no 

mundo social, além de representar ao público nacional uma fonte de informação autorizada e 

fidedigna dada a credibilidade de seus editores: ññcom Ana Maria Bahiana, Ezequiel Neves e 

T§rik de Souza, na reda­«oò. (Carlos Swann, O Globo, 4/11/74)ò138. 

 Além da credibilidade apresentada pela redação, a singularidade temática no mercado 

nacional é exaltada com diversas chamadas que salientam a lacuna que estava sendo preenchida 

pelo projeto Rock: a História e a Glória. Mesmo que ainda hoje vemos produtos publicados em 

formato físico, periódicos e fascículos impressos não ocupam mais o influente espaço que 

alcançaram até décadas atrás. Antes do avanço dos meios digitais como principais veículos para 

levar informação e entretenimento ao grande público, jornais e revistas constituíam um enorme 

cardápio cultural que poderia ir desde o interesse por automóveis e esporte até à moda e à 

pornografia, por exemplo. Conteúdos que hoje são acessados majoritariamente via internet. 

Dito de outra maneira, entrar numa banca de revistas poderia funcionar como estar diante de 

universos totalmente distintos, uma verdadeira passagem para mundos culturais às vezes 

distantes. No mercado especializado de impressos musicais, a Revista Rock garantia seu 

diferencial: falar de rock ï música no período produzida em sua maioria na Europa e nos 

Estados Unidos ï sem perder de vista o diversificado cenário brasileiro. Um diálogo direto entre 

vertentes nascidas aqui e ressignificações que o rock encontrou em terras brasileiras  

 

O Brasil é a terra do samba, certo ï mas há quem goste de rock. E até mesmo os que 

o preferem... uma ñrevista-fascículo-jornalò, disposta a se ocupar do rock 

internacional, ñsob um ponto de vista brasileiroò... (Revista Veja, 6/11/74) [...]. Ser§ 

provavelmente, o primeiro fascículo revista quinzenal especializado em música rock, 

no Brasilò (Revista Vis«o, 18 de novembro de 1974). [...] pelos melhores jornalistas 

especializados, explicando fen¹menos do rock...ò (Adirson de Barros, Đltima Hora, 

7/11/74). [...] ñveio preencher um grande vazio, que existia no jornalismo brasileiro...ò 

(Carlos A. Gouveia, Folha de São Paulo, 10/11/74).139 

 

 
138 Ibid., p. 22. 
139 Ibid., p. 22. 
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 Para o período em que circulou, o formato de publicação da Revista Rock parecer 

consistir num grande atrativo, principalmente daqueles leitores que buscavam informação 

aliado ao entretenimento. A distribuição em fascículos, de certa forma, corrobora com a 

intenção de manifestar um ar de frescor e juventude, pois, tenta escapar à dureza de veículos e 

imprensa unicamente voltados ao caráter informativo. O apelo colecionável e imagético dos 

exemplares, manifestado nos pôsteres e nas diversas imagens dos artistas biografados, 

demonstra o quanto a publicação pretendia abranger outras dimensões sensoriais que não 

apenas a pura interpretação de textos jornalísticos. Tudo isso com a escolha de uma temática 

jovem e uma redação com a mesma cara. Um dos maiores nomes da imprensa nacional, no que 

se refere ao universo cultural e musical, Nelson Motta publica no jornal O Globo140 ï uma nota 

replicada pela Revista Rock em que destaca exatamente esses traços: 

 

ñO lance ® apresentado em fasc²culos, acompanhados de um jornal encarte, que trata 

de assuntos musicais de maneira geral, não se atendendo apenas ao rock, já que este é 

o tema do fascículo propriamente dito. Para o primeiro número, os jovens e dinâmicos 

editores bolaram um lance todo dedicado aos Rolling Stones, com posters e fotos 

inéditas dos componentes do conjuntoò. (Nelson Motta, O Globo, 28/10/74).141 

 

 Isso não significa, no entanto, que dados sobre o cenário do rock brasileiro e da música 

popular no geral não estivessem figurando como um dos principais chamarizes da publicação. 

Tal complementariedade é comentada no Jornal da Cidade de Recife, que publica em 

10/11/1974:  

 

ñFasc²culo, porque conta em cap²tulos, a hist·ria e a glória do rock. Revista, porque 

esta glória e história terão imediata relação com o que acontece com o rock no Brasil 

ï aqui e agora. Os conjuntos que chegam, os discos decisivos que saem, as músicas 

que marcaram época. É o primeiro órgão brasileiro independente do setorò.142  

 

 Tanto que, o terreno de atuação marcado para a Revista Rock é de propor uma 

interpretação do rock enquanto processo cultural e histórico, assim como seu título prenuncia. 

Ou seja, discutir, interpretar e considerar o que de melhor estivesse sendo produzido em termos 

de música jovem internacionalmente e no Brasil. Tudo com certa pretensão de rigor, sem, 

contudo, deixar de lado o caráter de passatempo de um fascículo colecionável. De modo geral, 

não é nosso intuito confirmar a verificabilidade ou cientificidade desse discurso. Poderíamos 

falar em uma ¼nica óhist·ria do rockô? H§ valor historiogr§fico nos textos da revista? Apesar 

 
140 Além de Nelson Motta e O Globo, é significativa a reprodução de notas publicados em outros de veículos e 

nomes de grande amplitude nacional e não apenas outras publicações independentes: Revista Veja, Revista 

Manchete, Jornal do Brasil, Carlos Imperial no Jornal Última Hora, Carlos Gouvêia na Folha de São Paulo e 

Glauco Oliveira em O Pasquim, etc. 
141 Ibid., p. 22. 
142 Ibid., p. 22. 
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de pertinentes, não são questões que nos interessam mais do que estabelecer que é por meio 

desses enunciados que a Revista Rock forma sua linguagem para atingir seu público: 

 

ñSeus editores se prop»em a contar a evolu­«o do rock entre n·s, como est§ no 

momento, e quais seus rumos futurosò. (Amiga, novembro de 74). [...] ñessa reflex«o 

sobre as conseqüências sociais do rock e informar mais sistematicamente ao público 

brasileiro, o que foi e o que ® o chamado mundo do rockò. (Opini«o, 11/1/74). [...] 

ñque se destina a compreender as infiltra­»es do rock no Brasil, relatar a ascens«o e 

queda dos principais personagens...ò (Roberto Moura, Di§rio de Not²cias, 

31/11/74).143 

 

 A ligação da Revista Rock com outros veículos midiáticos não se restringe apenas ao 

meio dos impressos. Assim como em outros momentos ï a exemplo da entrevista que abre a 

seção O Rock e Eu, que conta com a entrevista de Big Boy, um dos principais divulgadores da 

cultura rock no rádio ao nível nacional em princípios da década de 1970 - a programação 

radiofônica de estações que mantinham atrações voltadas ao rock é recorrente ao longo de todos 

os fascículos em que há informes publicitários144. Presença assídua nesse segmento são os 

cartazes da Rádio Excelsior, que cobrem praticamente toda a extensão de publicação da Revista 

Rock, do exemplar 6 até ao menos o número 20. 

As peças publicitárias da Excelsior se baseiam na ideia de representar uma rádio 

alinhada ao que demais moderno havia em termos tecnológicos e musicais. Num contexto em 

que as transmissões FM se popularizavam no país, o slogan adotado para as campanhas traz 

essa percepção logo de cara: ñSAIA NA FRENTE COM A MĆQUINA DE SOMò145, 

anunciado sempre em conjunto com ilustrações que remetem ao avanço tecnológico de uma 

perspectiva industrial e à velocidade dos automóveis. A fumaça expelida pela máquina do som 

serve até mesmo de canal para divulgar a posição do dial em que se sintonizava a Excelsior na 

frequência AM ï ñONDAS M£DIAS - 670 kHz ONDAS CURTAS ï 31 MTS ï 9.585 kHzò146 

ï sem esquecer de divulgar que ñA melhor programa­«o de FM tamb®m est§ na R§dio Excelsior 

(90.5 mHz)ò147.  

 

 
143 Ibid., p. 22. 
144 Os anúncios não mais aparecem dentro da Revista Rock a partir da edição de número 21, período no qual os 

fascículos tornam-se um complemento destacado do Jornal de Música e Som, produto que provavelmente 

concentrava então os informes publicitários a partir dessa mudança de formato. Tal situação sugere um empenho 

mercadológico em ampliar/abranger um público crescente interessado nas produções nacionais. 
145 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Jimi Hendrix. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 2, p. 19, 1975. 
146 Ibid., p. 19. 
147 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Deep Purple & King Crimson. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: 

Editora Maracatu, vol. 13, p. 23, 1975. 
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Figura 16 ï Anúncios Rádio Excelsior 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 24)148 

 

Em menor quantidade, mas com significativa relevância, estão os anúncios da Rádio 

Tamoio, trazendo sempre o slogan que indicava a posição de sua frequência no dial radiofônico. 

A rádio foi um dos laboratórios de Big Boy no seu desenvolvimento como disc-jockey e do 

próprio processo de estabelecimento de programação musical radiofônica baseada 

exclusivamente em discotecagem e música gravada, ao invés do uso de artistas que 

performavam números ao vivo, processo ainda em curso no Brasil durante finais dos anos 1960 

e início da década de 1970 149. Sem essa perspectiva de discotecagem a introdução do rock no 

 
148 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 12, p. 24, 1975. 
149 XAVIER, Marcelo Esperan­a. ñHello, crazy people!ò: a import©ncia de Big Boy como comunicador de r§dio. 

In: Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 43, 2020, Salvador. Anais. Salvador: UFBA, 2020, p. 1-

15. 
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rádio brasileiro seria em muito dificultada, senão impossibilitada, devido à raridade com a qual 

artistas de renome desembarcavam no país no período, reduzindo a cobertura e amplitude de 

um importantíssimo canal midiático na popularização de estilos musicais que foi o rádio, e de 

certa forma continua sendo. 

 

Figura 17 ï Anúncio Rádio Tamoio 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  REVISTA ROCK (1975, p. 20)150 

 

Outro aspecto relevante da identidade contracultural da Revista Rock que transparece 

através de seus anúncios publicitários, é certamente o diálogo estabelecido com correntes de 

pensamento místicas. Os anúncios mais representativos dessa relação são os quatro informes 

da obra Parapsicologia Ciência x Bruxaria de autoria Vinitius da Costa Rodrigues151, 

anunciado como um ñlivro que chega na hora certa para a desmistifica­«o de tantas 

 
150 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 15, p. 20, 1975. 
151 Ao longo da pesquisa não conseguimos encontrar mais informações sobre a identidade do autor do livro em 

questão. 
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supersti­»es!ò152. Uma apresentação contundente que chama atenção para a urgência em se 

tratar seriamente a investigação de fenômenos paranormais, afirmados como realidades 

tangíveis e verificáveis, não enquanto meras suposições. Aliás, a intenção é examinar uma gama 

significativa desses fenômenos, que apenas seriam superstições caso analisadas de modo 

limitado ou estritamente c®tico: ñpercep­»es extra-sensoriais, telepatia, sonhos, radiestesia, 

telestesia, hipmiatria, letargia, clarividência, preciência, poder de sugestão, parapsíquicos, 

sensitivos, m®diunsò153, todos fenômenos que ser«o considerados por ñum resumo objetivo da 

luta empreendida pela Ciência e pela Bruxaria nas malhas da realidade humana. Sem dúvida, 

uma obra necess§riaò154.  

 

Figura 18 ï Anúncio Parapsicologia 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 18).155 

 

Na peça em questão, as sugestões aos leitores da Revista Rock são nitidamente pelo 

prosseguimento por caminhos marginais à institucionalidade científica, que limita a expansão 

da percepção expandida quando se presta a excluir conhecimentos que escapam aos rigores 

 
152 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: The Who. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

11, p. 16, 1975. 
153 Ibid., p. 16. 
154 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Jimi Hendrix. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 6, p. 18, 1975. 
155 Ibid., p. 18. 
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metodológicos tradicionais e passam a ser considerados pseudocientíficos. Uma proposta que 

se vende sedutora, pois, o ñleitor se sentir§ preso irresistivelmente ¨s p§ginas deste livro logo 

que iniciar a sua leitura, e compreenderá a importância dele e de seu autor, no atual programa 

de Parapsicologiaò156, fundamentando seus pontos e imergindo o público na temática através 

do ñTEXTO ATRAENTE, EXPERIąNCIAS CURIOSAS, FOTOS E ILUSTRA¢ìESò157.  

 

 

Figura 19 ï Parapsicologia 2 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 16).158 

 

Até mesmo o complemento visual do anúncio sugestiona abertamente a associação entre 

as faculdades mentais humanas e dimensões que ultrapassariam o campo da normalidade. 

Acompanhando a imagem da capa do livro, figuras que remetem a bruxas mediam a cognição 

humana imaginada na forma de um cérebro em sua ligação com outra dimensão da experiência 

que quando analisada do ponto de vista estritamente racional poderia ser inacessível, assim 

representada por caveiras com ossos cruzados que usualmente podem significar algo proibitivo 

ou que requer cuidado. Para os interessados em adquirir o produto, basta solicitá-lo no primeiro 

 
156 Ibid., p. 18. 
157 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: The Who. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

11, p. 16, 1975. 
158 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 13, p. 

16, 1975. 
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ano de publica­«o da Rock pelo valor de CR$ 25,00 por meio de ñVALE POSTAL OU 

CHEQUE NOMINALò159 ou com o valor reajustado para CR$ 35,00 no ano seguinte através 

de ñReembolso Postal ou Chequeò160, recortando diretamente do fascículo a guia de pedido na 

linha pontilhada. 

Um ponto a ser considerado, é que mesmo se tratando de uma publicação que dialoga e 

veicula em suas páginas concepções astrológicas, pseudocientíficas ou lida como desbundadas, 

não significa que haja um afastamento total de perspectivas que se postulam científicas, críticas 

e conscientes do ponto de vista social e político. Não há necessária contradição para a Revista 

Rock abrigar em sua publicidade informes sobre parapsicologia ao mesmo tempo, em que traz 

anúncios de publicações que poderiam ser facilmente caracterizadas com viés crítico à ditadura 

e engajados na luta democrática. Valorizar o prazer da música e do rock enquanto arte, ao invés 

de alienar politicamente, assume o sentido de recordar que também se faz política com o corpo, 

com o comportar-se, e não somente partindo de discussões teóricas e participação partidária. 

Assim, não existem diferenças irreconciliáveis de visão de mundo, mas apenas um foco 

diferente complementar entre a potência das contraculturas e da organização das classes 

populares enquanto agentes de transformação social. 

 Mais do que distinções acentuadas, publicações como o Jornal Bimestral Versus 

compartilhavam com a Revista Rock elementos de coesão, a exemplo de uma linha de aspiração 

democrática comum à grande parte imprensa alternativa do período, seja no direcionamento 

deliberado do discurso contra o autoritarismo militar ou nos valores que indiretamente podem 

emergir da organização editorial (participação e opinião do público leitor na definição de 

conteúdos e pautas, redação independente e plural, etc.). A revista Versus, por exemplo, esteve 

marcada pelo debate acerca da inserção brasileira na América Latina, dialogando com a unidade 

cultural e identitária dos países latino-americanos161. Não surpreende, portanto, a presença 

contínua do influente semanário O Pasquim nos informes publicitários, constante porta-voz de 

temáticas contraculturais e de oposi­«o cr²tica ¨ Ditadura Militar. Para a divulga­«o dôO 

Pasquim na publicidade da Revista Rock a linguagem utilizada é típica do próprio semanário, 

 
159 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Jimi Hendrix. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 6, p. 18, 1975. 
160 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: The Who. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

11, p. 16, 1975. 
161 CRESPO, Regina Aída. Versus: um espaço da América Latina na imprensa alternativa (1975-1979). Matrizes, 

v. 12, n. 2, p. 281-307, 2018. 
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anunciando por meio de charges162 acompanhadas de frases ácidas e bem-humoradas a 

assinatura do jornal, mantendo o seu tom provocativo sempre marcante. 

 

Figura 20 ï Charges Jaguar & Henfil 

 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & Som (1975, p. 15).163 

 
162 Mesmo n«o sendo propriamente an¼ncios, tirinhas e charges de cartunistas colaboradores dôO Pasquim também 

tem lugar na Revista Rock, principalmente no complemento Jornal de Música e Som. Dentre os cartunistas, o que 

mais aparece certamente é Henfil (1944-1988) com constantes aparições, chegando até a divulgar o lançamento 

de sua coletânea de tirinhas Fradim. Demais colabora­»es ficam por parte de um dos fundadores dôO Pasquim, 

Jaguar (1932-) e de Chico Caruso (1949-). Independente do cartunista, o teor das artes sempre carrega um teor 

ósubversivoô, no sentido de conterem cr²ticas mais diretas ao autoritarismo e a censura dos governos militares do 

período ou mais sutis com alusões à contracultura em diferentes formas, especialmente ao rock como linguagem 

de contestação.  
163 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 12, p. 

15, 1975. 
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Figura 21 ï Charges Henfil & Chico Caruso 

 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & Som (1975, p. 15).164 

 

Valorizar a relação das juventudes com uma cultura musical irradiada principalmente 

desde os Estados Unidos e Europa não impediu que anúncios de natureza nacional-popular 

fizessem parte do corpo de anunciantes da Revista Rock. Já é possível observar essa abertura 

no aviso aos anunciantes publicado ainda nos primeiros fasc²culos: ññContinuem mandando 

brasa, Tárik, Ana Maria e Ezequiel, que um pouco de informação não faz mal a ninguém. Nem 

aos que gostam de curtir adoidada e alienadamenteò. (Jussara Martins, Di§rio de Not²cias, 

12/11/74)ò165.  

 O anúncio do jornal Movimento é uma espécie de pulsar do engajamento político mais 

institucional e organizado, que apesar de conhecer espaço reduzido frente a todo desbunde 

 
164 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 14, p. 

15, 1975. 
165 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Paul McCartney. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora 

Maracatu, vol. 2, p. 22, 1975. 
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cultural representado pelo rock que dominava a maior parte da publicação, ainda assim encontra 

um canal de comunicação na publicidade. O Movimento foi um dos mais relevantes periódicos 

da imprensa alternativa do Brasil durante a segunda metade da década de 1970166 ï ao lado de 

outros impressos como o sempre íntimo da Revista Rock, O Pasquim ï reunindo em sua equipe 

de colaboradores uma quantidade significativa de intelectuais e profissionais que marcavam 

oposição aos governos militares então vigentes e contribuíam de forma ativa com o debate de 

questões de âmbito nacional, o desenvolvimento socioeconômico e a interpretação das 

estruturas culturais e identitárias que compõem a diversidade brasileira, tal qual a proteção dos 

direitos das populações indígenas. Não à toa, a metade superior de todo o informe é destinada 

a introduzir colaboradores de peso do jornal167. 

 

Figura 22 ï Publicidades da Revista Rock: O Pasquim e Jornal Movimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 16).168 

 
166 SOUSA, Inara Bezerra Ferreira. O jornal Movimento: a experiência na luta democrática. Dissertação 

(Mestrado em História) ï Instituto de Ciências Humanas, Universidade de Brasília, 2014. 
167 Não são apenas esses nomes de destaque que fizeram parte do jornal Movimento. Inclusive, Tárik de Souza, o 

diretor da Rock fez parte também como colaborador da publicação. 
168 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 11, p. 

16, 1975. 
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Figura 23 ï Leia e Assine Movimento 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 23).169 

 

 
169 REVISTA ROCK. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 12, p. 23, 1975.   
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Nesse quadro representativo de homens advindos de setores intelectuais brancos, são 

listados nomes de relevância inconteste para a política nacional do período, que chegaram a 

perpassar todo o processo de contraposição à Ditadura Militar, a subsequente redemocratização 

e o desenvolvimento contemporâneo da atual Nova República nas décadas seguintes. Desses, 

um dos destaques é o futuro e ex-presidente ñFernando Henrique Cardoso, soci·logo e 

economista, um dos fundadores da CEBRAP ï Centro Brasileiro de Análise e Planejamento ï 

autor de vários livros170. Outros personagens que também figuram na base da oposição política 

ao governo federal est«o o ñl²der cat·lico, ex-professor universitário, deputado federal cassado, 

escritor e jornalistaò171 Edgar da Mata Machado e os integrantes do Movimento Democrático 

Brasileiro, O soci·logo ñAndr® Forster [...] do MDB do Rio Grande do Sulò172 e o ñadvogado, 

deputado federal pelo grupo ñaut°nticoò do MDBò173, Alencar Furtado. 

No campo da imprensa, o nome escolhido para figurar no anúncio é o do jornalista 

ñAud§lio Dantas174, atual presidente do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo, eleito pela 

oposi­«oò175. Dantas tem ao seu lado ñOrlando Vilas-Boas, sertanista, etnólogo e escritor, atual 

administrador do Parque Nacional do Xingu, intransigente defensor dos ²ndiosò176. Por fim, 

mas não com menor importância, baixo o domínio da cultura, expressas em especial na música 

popular e no teatro est«o ñChico Buarque de Holanda, compositor, escritor, teatrólogo e 

cantorò177 e ñHermilo Borba Filho, romancista, teatr·logo, folclorista, fundador do TPN ï 

Teatro Popular do Nordesteò178, apresentando as credenciais de uma publicação que também se 

anuncia ligada à arte e à cultura popular. 

O próprio direcionamento editorial exposto denotava o tom antagônico ao período 

autoritário da vida política nacional e de chamamento para o movimento, mostrando uma 

fisionomia coletiva e progressista: ñLEIA E ASSINE MOVIMENTO ï Um jornal democrático. 

Dirigido por um conselho eleito pela redação, feito com o trabalho e o dinheiro de mais de 300 

 
170 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Janis Joplin. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 12, p. 23, 1975. 
171 Ibid., p. 23. 
172 Ibid., p. 23. 
173 Ibid., p. 23. 
174 Dantas tem um destacado trabalho na denúncia das brutalidades e arbitrariedades cometidas pelo Regime 

Militar contra colegas de trabalho, a exemplo da morte de Vladmir Herzog, além de ser o responsável por editar 

os primeiros excertos de Carolina Maria de Jesus, amplamente conhecida pela publicação da obra Quarto de 

Despejo em 1960. 
175 Ibid., p. 23. 
176 Ibid., p. 23. 
177 Ibid., p. 23. 
178 Ibid., p. 23. 
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pessoasò179. Se nota um foco grande em demonstrar a pluralidade de ideias e o fomento ao 

debate que constituem o conteúdo do jornal, discursando contra posturas autocráticas que 

marcavam a administra­«o federal brasileira. ñO jornal Movimento ® orientado por um 

Conselho Editorial composto de personalidades democráticas cujas posições são 

representativas das preocupações gerais do jornalò180. 

Preocupações essas que estão sintetizadas numa lista de objetivos, algo próximo a um 

conteúdo programático que uniria em comum acordo as diferentes visões de mundo e demandas 

do plural Conselho Editorial do Movimento. Os objetivos de Movimento: 

 

Apresentar, analisar e comentar os principais acontecimentos políticos, econômicos e 

culturais da semana; descrever a cena brasileira, as condições de vida da gente 

brasileira; acompanhar a luta dos cidadãos brasileiros; pelas liberdades democráticas; 

pela melhoria da qualidade de vida da população; contra a exploração do país por 

interesses estrangeiros; pela divulgação dos reais valores artísticos e culturais do 

povo; pela defesa de nossos recursos naturais e por sua exploração planejada em 

benefício da coletividade.181. 

 

Para adquirir o Movimento, o procedimento de solicitação de assinatura é muito parecido 

ao de outros anúncios, como do livro Parapsicologia Ciência x Bruxaria. Recorte, preencha a 

ficha e faça por correios o pedido para ter acesso aos exemplares, mesmo aqueles que já foram 

publicados anteriormente. Prática repetida pela própria Revista Rock, que divulga em todos os 

seus exemplares canhotos para assinaturas do produto e vendas de exemplares retroativos da 

coleção. Assine a Rock e complete sua coleção! Frase recorrente e divulgada a cada lançamento. 

   

  

 

 

 

 
179 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: The Who. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

11, p. 16, 1975. 
180 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Janis Joplin. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 12, p. 23, 1975. 
181 Ibid., p. 23 
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Figura 24 ï Assine Rock, a História e a Glória 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 17).182 

 

 
182 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 12, p. 

17, 1975. 
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Por fim, é curioso como práticas comuns num passado ainda presente podem levar à 

reflexão sobre a materialidade singular do acervo montado enquanto fonte de pesquisa. Os trinta 

exemplares consultados materialmente falando são únicos e têm marcas ímpares. 

Individualmente, cada fascículo contém em si diversas memórias que podem vir à tona apenas 

com sua existência física. Por terem se tornado coleção tão somente quando foram reunidas 

para as finalidades dessa pesquisa, o conjunto de fascículos nunca havia estado fisicamente 

junto e organizado antes183. Sendo provenientes de diferentes origens e reunidas ao longo de 

meses, as narrativas e memórias que podem contar são notáveis.  

 Ao observar dessa maneira um fascículo, chega a ser incômodo e provocante ao mesmo 

tempo, ter a dimensão de que há décadas e sabe-se lá em que cidade brasileira alguém o desejou, 

se deslocou até uma banca para comprá-lo e estabeleceu uma relação completamente distinta 

com esse objeto, distante da aura de uma fonte histórica. Como essa pessoa a lia? Onde as 

armazenava? Em que ambiente e posição do corpo estava quando costumava folhear suas 

páginas? Constatar isso revela um poder de imaginarmos universos particulares e íntimos dos 

quais a coleção Rock, a História e a Glória fizeram parte. Quais os percursos que esses 

fascículos fizeram até hoje serem acervo de pesquisa? Mais do que descobrir, interessa 

imaginar. 

 Cada exemplar tem manchas, marcas e danos singulares. Inclusive, os estados de 

conservação variam muito. Alguns amarelados pela ação do tempo, outros ainda conservando 

o branco do papel. Fascículos com todas as páginas integralmente presos à brochura e 

exemplares que só se mantiveram com as capas soltas ou páginas rasgadas, alguns aparentando 

a idade que efetivamente têm, alguns denunciando claramente os quase cinquenta anos de 

armazenamento e manuseio. Desgaste natural de qualquer impresso, que não tenha 

necessariamente ocorrido com o passar dos anos ou por desleixo, mas um preço a ser pago pela 

intensa circula­«o do material. At® mesmo um leitor confessa: ñComprei todos os outros 

números e pretendo completar a coleção até o fim, mas se vocês vissem o estado em que estão 

as do Pink Floyd e Yes, diriam que eu detesto a revista. Mas é de tanto folhear e emprestar a 

colegas que n«o as possuemò184.  

 
183 Muitos exemplares da revista podem ser encontrados hoje à venda em marketplaces na internet, embora seja 

difícil encontrar todos os 30 fascículos da coleção à disposição. Essa presença reforça a percepção de um passado 

que insiste em não passar, além de evidenciar o espaço que a Revista Rock ainda ocupa no imaginário do público 

aficionado por rock no Brasil. 
184 REVISTA ROCK. Rock, a Glória: Janis Joplin. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 12, p. 21, 1975. 
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Nesse sentido, como bem chamou atenção Peter Stalybrass185, as coisas têm uma intensa 

vida social e afetiva em sua materialidade. Uma marca indelével dessa constatação pode ser 

vista num recorte, que pela sua posição em meio a anúncios e promoções deve ter sido feito 

para endereçá-lo à alguma assinatura de periódico, enquete ou mesmo para completar a coleção 

Rock, a História e a Glória: 

 

Figura 25 ï Materialidade do recorte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL DE MÚSICA & SOM (1975, p. 15).186 

 
185 STALLYBRASS, Peter. O casaco de Marx: roupa, memória, dor. São Paulo: Autêntica Editora, 2020. 
186 JORNAL DE MÚSICA & SOM. In: Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 13, p. 

15, 1975. 
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Inicialmente o que poderia ser uma falha no acervo, se revela uma potencialidade. Uma 

espécie de síntese da pertinência de atentarmos não apenas ao conteúdo, mas também à 

materialidade do conjunto de fontes. Outro exemplar que não esse que temos em mãos talvez 

não suscitasse a mesma reflexão. A falta de um pedaço de página, ao passo que nos priva de 

saber de seu conteúdo integral, nos abre deliciosamente para pensarmos nos sentidos que 

levaram ao recorte, para estarmos diante de práticas que apesar de serem raras, atualmente 

fizeram parte do cotidiano. Outra vez, mais do que descobrir o conteúdo interessa imaginar as 

práticas. 

 

CONCLUSÃO 

 

 Dados como a tiragem, locais de circulação e o público leitor são informações de 

extrema relevância na análise de um impresso que nem sempre se encontram explícitas ao 

analisar um material dessa natureza. Nesses casos, a utilização de alguns artifícios pode ser 

necessária para inferir essas informações. No conteúdo da Revista Rock, fragmentos 

importantes para captar indicações de quais lugares do país chegava a revista, a dimensão de 

sua tiragem ou quem a lia, puderam ser observados nas seções de cartas dos leitores e na 

publicidade. 

 De modo geral, a leitura e análise das cartas dão conta de se tratar de um público urbano 

e majoritariamente branco, homem, de classe média, para os quais a maioria das representações 

de juventude e a publicidade da Revista Rock conversavam diretamente. Por mais que não 

existam dados exatos, a circulação da revista se deu principalmente pelas capitais e grandes 

cidades das regiões metropolitanas e interior, com destaque maior para as duas maiores 

aglomerações urbanas do país, Rio de Janeiro e São Paulo. As cartas selecionadas para 

comporem o trabalho, inclusive, foram as que de alguma forma dialogavam e forneceram 

indícios dos possíveis locais de circulação de Rock. Além disso, as cartas manifestam a adoção 

de um esforço de diálogo dos editores da revista em direção ao seu público, chegando em 

determinados momentos, a seção de cartas ser utilizadas como um espaço de contato entre os 

próprios leitores, algo correlato a uma comunidade de aproximação de fãs de rock. 

 Os anúncios publicitários, do mesmo modo, permitem observar vias de aproximação 

amplas da Revista Rock com outros impressos e veículos da época. Da mídia mais alinhada aos 

grandes conglomerados de comunicação, pode-se ver contatos íntimos com anúncios de 

gravadoras, jornais tradicionais como O Globo, e rádios sediadas em grandes centros brasileiros 

(Tamoio e Exclesior). Esses diálogos com a mídia tradicional não significam falta de afiliações 
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também no campo da imprensa alternativa, independente e contracultural. O Pasquim e Jornal 

Movimento, por exemplo, são dois impressos que se caracterizam por posturas críticas ao 

conservadorismo moral e ao autoritarismo da Ditadura Militar através da ótica de jornalistas, 

políticos e pensadores advindos de camadas médias e altas da intelectualidade brasileira no 

período, que marcam presença constante em inserções publicitárias na Revista Rock. Temas e 

posturas que, vale destacar, tocam diretamente o público de classe média ao qual Rock, a 

História e a Glória estava voltada. 

 Por último, quando se trata da análise de uma fonte periódica em formato físico, ainda 

mais materiais que podem datar de décadas, qualquer correspondência ou mensagem 

publicitária pode estar disposta em páginas ora amareladas, ora deterioradas e rasuradas pela 

ação do tempo. Práticas comuns nesse formato de impresso, as promoções e recortes 

contribuíram decisivamente para relembrar que a materialidade dos periódicos pode contar 

histórias singulares, unicamente por meio de suas existências individuais e marcas de uso, 

suscitando memórias e práticas de um passado, que agora revisitado pode ser reatualizado no 

presente na forma de presentificação. 
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4 ENTREVISTAS: A SEÇÃO O ROCK E EU 

 

 Uma das questões que está no centro do projeto editorial que representa a revista Rock, 

a História e a Glória não precisa ser lida em suas entrelinhas para ser percebida com nitidez. 

Em vários momentos, aliás ï em anúncios, textos de opinião e reportagens ï o direcionamento 

principal que guia as temáticas da publicação é explicitamente posto: divulgar a cultura rock 

aos leitores brasileiros, articulando versões sobre seu passado, as dinâmicas do presente e 

perspectivas para o futuro do estilo e da música popular brasileira como um todo. Na maior 

parte das páginas, essa responsabilidade fica a cargo das duas seções mais robustas, 

considerando a quantidade de conteúdo: a história e a glória do rock; que, inclusive, batizam a 

coleção de fascículos. 

Entretanto, nem só das traduções de textos estrangeiros e crônicas sobre a trajetória do 

rock se faziam valer os colaboradores da revista para produzirem as colunas e matérias que 

seriam publicadas. Uma das faces mais comuns ao jornalismo, as entrevistas, também compõem 

o conjunto do material da Revista Rock que visava delinear um panorama do rock dentro e fora 

do Brasil. Por conta disso, em diferentes oportunidades são publicadas entrevistas com artistas 

de fama internacional que incluíam o país em suas turnês entre os anos de 1975 e 1976, 

episódios relativamente incomuns para a época. Ao longo da publicação dos exemplares da 

coleção, três entrevistas desse tipo aparecem inclusive com grande destaque, devido à 

relevância dos entrevistados no cenário do rock internacional da época e o ineditismo da 

presença de artistas dessa monta no país. Patrick Moraz e Rick Wakeman, ambos na época ex-

integrantes da banda de rock progressivo Yes são, por exemplo, destaques dos fascículos de 

número 9 e 12, respectivamente; enquanto a visita do líder e vocalista dos Rolling Stones, Mick 

Jagger em 1975 rende uma edição específica, a de número 15 para o astro. 

Contudo, por não constituírem uma coluna regular em específico e nem terem 

periodicidade de publicação, optamos por não as analisar sistematicamente nesse espaço, 

preferindo reservar um exame mais detido para essas entrevistas num trabalho posterior. Para 

esta tese, se fazem mais pertinentes outro conjunto de entrevistas tão interessantes quanto. 

Diferente das reportagens especiais com artistas estrangeiros, eram regularmente publicadas ao 

final dos fascículos após o encerramento das duas seções que batizavam a revista as entrevistas 

da seção O Rock e Eu, uma espécie de complemento que contava com narrativas laterais à 

história e a glória do rock, a partir de rápidas conversas com nomes considerados de relevância 

no cenário musical brasileiro para a difusão do rock no rádio, na televisão e na imprensa 

brasileira, além de artistas de renome na MPB ou que de alguma forma simbolizavam 
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pioneirismo na introdução do rock em suas composições. O assunto comum a todos: qual a sua 

relação com o rock? Nesse quadro, são entrevistados importantes figuras para a popularização 

do rock nas rádios nacionais como os disc-jockeys Big Boy e Jacques Kaleidoscópio; artistas 

que flertaram com as primeiras experiências relacionadas ao rock nô roll na música brasileira, 

tais como os integrantes da Jovem Guarda; ou introduziram o rock ao seu som de modo mais 

intenso tais quais, Raul Seixas e a banda Made in Brazil. Isso, sem contar a aparição de 

representantes de relevância movimentos artísticos que já no período haviam conquistado 

grande influência na música brasileira, a exemplo dos expoentes tropicalistas: Caetano Veloso, 

Gilberto Gil, Rita Lee e Os Mutantes187. 

Os textos de modo algum serão tratados como percepções objetivas ou puras da relação 

das personalidades em questão com o rock. De maneira distinta, serão, sim, entendidos como 

mesclas de informações postas pelos entrevistadores com o propósito de construir um texto 

atraente ao público e de memórias relatadas pelos entrevistados. São mosaicos montados por 

diferentes subjetividades que reúnem recortes das significações que os entrevistados conferiram 

às suas recordações e associações com a cultura rock naquele tempo presente; tudo isso em 

meio às omissões, esquecimentos e silenciamentos que podem partir tanto daqueles que relatam 

como dos que redigem o texto final. Nota, é que algumas entrevistas não têm sequer assinatura 

de algum redator. As que contam com autoria, no geral, são conduzidas pela jornalista Ana 

Maria Bahiana, que dá o tom central para a coluna O Rock e Eu188. 

 Se toda memória de certa forma pode ser entendida como uma operação do presente 

para dar sentido ao passado por meio de nossas experiências vividas, elas não estão imunes de 

serem reorientadas ao longo da vida de indivíduo, imbricadas na complexa relação entre as 

memórias individuais e coletivas189. Muitas experiências pessoais e sociais podem mudar o jeito 

que nos lembramos ou damos significados a uma recordação. Dificilmente escapamos de 

conferir novas tonalidades a memórias que antes nos chegavam com outras cores, sejam por 

aspectos afetivos, pelo acúmulo de experiências de vida ou qualquer motivo adicional. 

Lembrar-se não é um exercício estático190. Por esses motivos, a ideia aqui não é tomarmos por 

verdades materialmente verificáveis os relatos da coluna, mas de certa forma tensionar e tentar 

integrar à narrativa histórica esse processo vívido de ressignificação das memórias que atinge 

 
187 Rita Lee e os Mutantes em suas entrevistas transitam de uma identidade Tropicalista do fim dos anos 1960 para 

uma construção crescentemente rockeira ao longo dos anos 1970. 
188 Contribuições pontuais são assinadas por: Ezequiel Neves, Martha Zanetti, Julio Hungria, Capitão Foguete e 

Joaquim Ferreira dos Santos. 
189 HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. Tradução de Beatriz Sidou. 2ª ed. São Paulo: Centauro, 2013. 
190 RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Trad. Alain François et al. Campinas, SP: Editora da 

Unicamp, 2007. 



 
 

104 
 

 

 

a todos, sem prescindir de interpretar e inventariar elementos que possam contribuir com o 

enriquecimento dos conhecimentos e dados acerca de fragmentos da história da imprensa e da 

música no Brasil.  

 Assim, pretendemos percorrer algumas questões que tocam diretamente o transcurso da 

difusão da cultura rock no gosto de segmentos da juventude brasileira, além de colocarmos 

esses textos em favor de um desejo de nos apropriarmos de memórias alheias a fim de termos 

a sensação de estarmos contactando diretamente outros mundos históricos, tempos presentes 

para nós já cronologicamente passados, contextos que não pudemos ter a possibilidade de viver 

ou gostaríamos do vislumbre de reencontrá-los. Em outros termos, seria ressignificar o interesse 

nessas narrativas que quando originalmente publicadas serviram para entreter e informar o 

público sobre como, por exemplo, Caetano Veloso ou Erasmo Carlos se lembram naquele 

presente de meados da década de 1970 de terem vivenciado o rock ï um estilo ainda em 

popularização no país ï durante suas infâncias e adolescências nos anos 1950 e 1960. Agora, 

reacesas como fontes históricas, tais entrevistas podem ser um canal para nos aproximarmos de 

memórias individuais e coletivas que partem de referenciais temporais que, mesmo não sendo 

cronologicamente idênticos aos nossos, ainda nos são perfeitamente reconhecíveis como 

integrantes de um presente ampliado. Seguimos então na direção de abrir memórias de um 

presente-passado. 

  

4.1 BIG BOY E O ROCK NO RÁDIO 

 

 Hello crazy people, Big Boy pela Mundial é show musical! A seção O Rock e Eu tem 

em sua abertura como entrevistado uma das figuras mais conceituadas na divulgação do rock 

no país durante a década de 1970. A chamada da matéria assinala de saída a importância do 

disc-jockey Newton Duarte (1943ï1977) mais conhecido pela personagem Big Boy, chamando-

o de ñpropulsor do rock internacional no Brasilò191. Esse tímido ex-professor de Geografia, 

comandou alguns dos mais importantes programas do rádio brasileiro, como o Ritmos de Boate 

na Rádio Mundial na década de 1970, no qual mantinha uma programação voltada a tocar 

novidades do rock nô roll, da soul music e do rythm & blues, alcançando expressivos números 

de audiência, além de um conhecido promotor de bailes no Rio de Janeiro, com seu Baile da 

 
191 REVISTA ROCK. O Rock e Eu: Big Boy. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 

1, p. 8, 1974. 
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Pesada. Big Boy at® enuncia: ñAtualmente no Rio s· perco para o programa Ave Maria, ¨s seis 

da tarde do Julio Lousadaò192. 

Figura 26 ï O Rock e Eu Big Boy 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 8).193 

 

A participação de Big Boy para inaugurar a primeira matéria da coluna não parece uma 

escolha aleatória. O seu papel de divulgador do rock no rádio, mídia que, aliás, constantemente 

aparece enquanto parceira e anunciante nas páginas da Rock, corrobora com uma das propostas 

da própria publicação, que era de divulgar a cultura do rock em terras brasileiras, só que por 

meio do jornalismo impresso. A seção O Rock e Eu, caracterizada em tratar da relação de seus 

entrevistados com esse universo, tem em Big Boy alguém com uma estreita ligação com a 

música jovem que estava sendo difundida desde os Estados Unidos e a Europa, além de uma 

testemunha dos obstáculos enfrentados por aqueles que se dispunham a falar e promover o rock 

nô roll.  

 Mesmo com uma trajetória encurtada por sua morte precoce, os programas de Big Boy 

inspiraram linguagens inovadoras no rádio brasileiro, apostando em uma postura mais 

descontraída e dialogada com seu público. A carreira exitosa de Newton Duarte, que descrito 

 
192 Ibid., p. 8. 
193 Ibid., p. 8. 
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como ñgordo, agitado, olhos fundos, de fala quase tão rápida e atropelada quanto 

personagemò194, se desenrola a partir de sua insistência em bater às portas de grandes estações 

radiofônicas cariocas: 

 

ñConfessa-se um ñbic«oò obstinado, desde o come­o da carreira. Foi de frequentar 

diariamente os corredores da rádio Tamoio (discos importados debaixo do braço, 

trazidos por um amigo americano que trabalhava em aviação, Douglas Robert), que 

conseguiu um lugar de programador, na estação.195 

 

 Posteriormente, a seleção de discos feita por Newton Duarte ï chamada Big Boy ï na 

R§dio Mundial ganha a aten­«o do p¼blico no dial AM, sendo ouvida ñpelo garot«o t²pico da 

época (estamos no meio da década de 60), não o careta, o que estava atualizado com as 

internacionaisò. S· que era apresentado pela voz impostada de Humberto Reis, o de ñm¼sicas 

na Passarela, da Tamoioò196. Queixando-se da formalidade na apresentação do nome das 

músicas na programação que coordenava, Newton Duarte assume o posto de apresentador, 

dando vida à Big Boy, o disc-jockey. 

 A impostação de Big Boy, ñno estilo Chacrinha, vers«o juventudeò197 e o constante uso 

da sonoplastia como aliada da identidade de seu programa, tomaram de assalto o programa e o 

estabeleceram como uma das principais vozes da música jovem do início da década de 1970 no 

rádio brasileiro198. Conseguindo até mesmo acesso imediato a gravadoras britânicas, foi o maior 

divulgador da música dos Beatles em seu tempo, trazendo ao país informações e lançamentos 

da banda em ritmo quase simultâneo ao visto na Europa e Estados Unidos em sua atração 

semanal Cavern Club. O prestígio alcançado pelo disc-jockey o levou a estrelar projetos 

também na televisão, comandando os quadros de clipes musicais de programas como 

Fantástico e Sábado Som na Rede Globo. 

 A alcunha Big Boy esteve estreitamente ligada ao som em língua inglesa que chegava 

do exterior na programação do rádio brasileiro. Um rótulo difícil de ser deixado para trás nas 

palavras do próprio Newton Duarte. Em seus Bailes da Pesada, um dos pontos de encontro de 

setores da juventude carioca em busca de desbunde: 

 

Entre zona norte e zona sul, os repert·rios do ñBaile da Pesadaò sintomaticamente 

variam, constata Big Newton Duarte Boy. No Monte Líbano, da Lagoa, no Rio, onde 

chegou a arrecadar 9 mil cruzeiros numa noite de clube superlotado e quebrado, o 

rock vai de Emerson, Lake & Palmer, muito Beatles e Rolling Stones. Ai dele (que 

 
194 Ibid., p. 8. 
195 Ibid., p. 8. 
196 Ibid., p. 8. 
197 Ibid., p. 9. 
198 XAVIER, Marcelo Esperan­a. ñHello, crazy people!ò: a import©ncia de Big Boy como comunicador de r§dio. 

In: Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 43, 2020, Salvador. Anais. Salvador: UFBA, 2020, p. 1-

15. 
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nunca programa antecipado, vai sempre colocando os discos conforme a reação dos 

dançarinos) se tocar isso em Rocha Miranda, Olaria, Padre Miguel, Ramos. 

ñCome­am a vaiar. Igual nos Estados Unidos, eles querem ® soul, e mesmo assim 

James Brown. Não aceitam música branca, mais lenta, sem a bateria marcada. [...] E 

porque Big Boy, Ritmos de Boate, o Baile da Pesada, não tocam a música feita no 

Brasil? Quest«o de imagem, irrevers²vel? ñ£, cara. Infelizmente acho que sim. Eles 

n«o aceitariamò.199  

 

 Os Bailes da Pesada se fizeram lugares de larga circulação de música do exterior. Mas, 

de certa forma, além de evidenciar disputas de terreno no mercado fonográfico nacional entre 

a música produzida no Brasil e os ritmos que chegavam dos Estados Unidos e Europa, esse 

encerramento da entrevista de Big Boy coloca em pauta outra tensão que recorrentemente se 

apresenta ao longo das páginas da Revista Rock. A segmentação da cidade do Rio de Janeiro 

em zona norte ï composta em sua maioria por camadas populares de maioria negra ï e zona sul 

ï região mais nobre do município e habitada pelas camadas abastadas de maioria branca ï 

configura palcos bem distintos de predileção musical, mesmo quando se falando unicamente de 

música estrangeira. Artistas brancos ao público branco, artistas negros ao público negro. O que 

em alguma medida nos serve para pensar a própria constituição do conteúdo da Revista Rock: 

por quem e para quem estavam direcionados os textos e reportagens?  

 

4.2 O CALEIDOSCÓPIO DE JACQUES 

 

A entrevista com Big Boy não é a única vez em que existe diálogo entre a Revista Rock 

e uma personalidade do rádio da época. Assim como se prestou a abrir a coluna O Rock e Eu, a 

última das entrevistas realizadas, constante no exemplar número 18 é mais uma que evidencia 

o lugar de destaque ocupado pelos disc-jockeys na difusão do rock nô roll pelo Brasil. Através 

das ondas do rádio é que Jacques Gersgorin ou Jacques Kaleidoscópio, em meados da década 

de 1970 um já experiente ex-roteirista que havia trabalhado ao lado de notáveis figuras da 

comunicação, como Silvio Santos ganhou projeção. O apelido procedente do nome do 

instrumento ótico que produz coloridos efeitos visuais pela refração da luz, se deu pela 

associação, um tanto automática, do radialista com o programa que colocava no ar na Rádio 

América com bons resultados de audiência, o Kaleidoscópio, quase como se fossem entes 

indistinguíveis um do outro. 

  

No ar, sobre a Paulicéia enlouquecida, o Kaleidoscópio: rock bem programado, 

m¼sica em progresso, papos coloquiais. M¼sica & progresso: ñS· ouvindo pra verò, 

diz Jacques. [...] Agora o Kaleidoscópio está todo dia varando a poluição entre 5 e 7 

 
199 Ibid., p. 9. 
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da tarde, na Rádio América (aos sábados, é de 11 à meia noite, na Rádio Excelsior)200. 

Em entrevista ao Capitão Fuguete, Jacques falou um pouco de tudo, voz cool, pausada 

como no programa. S· fez mist®rio para contar a Idade: ñEsse neg·cio de idade... j§ 

passou da Idade.ò201 

 

Figura 27 ï O Rock e Eu Jacques Kaleidoscópio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 19).202 

 

 

 
200 Também à época rádios de frequência AM. 
201 CAPITÃO FOGUETE. O Rock e Eu: Jacques Kaleidoscópio. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora 

Maracatu, vol. 18, p. 19, 1976. 
202 Ibid., p. 19. 
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A explicação para a escolha do nome do programa é um pouco inusitada. Rememorando 

a situação que o fez optar pelo título, a pedido do entrevistador Capitão Foguete203, Jacques 

conta que o conceito do programa surge em uma viagem que fez ao Rio Grande do Sul com 

duas garotas que acabara de conhecer em um festival de música nos arredores de Florianópolis. 

No percurso, 

  
Estávamos assim no meio de um bosque bonito e no meio de um silêncio bonito 

tamb®m. A² apareceu na minha cabe­a assim: ñKaleidosc·pioò. A² eu virei para a 

menina e falei: ñP¹, voc° gosta de Kaleidosc·pio?ò A² a menina falou: ñP¹, o meu 

barato ® fazer caleidosc·pioò. [...] Veio a id®ia de um programa pra S«o Paulo, e a 

lança de ter pintado uma jogada com Kaleidoscópio. 

 

 O ponto apresentado por Jacques é a sensação que gostaria de transmitir no 

Kaleidoscópio. Durante toda a viagem, feita em um carro sem rádio, imaginou como seria um 

programa que ele deveria estar escutando nesse veículo que contava apenas com o barulho do 

motor, da estrada e das conversas, que se esgotam quando postas à prova por longas horas de 

trajeto. ñEnt«o, de repente, aquela estrada pela frente fez eu me tornar o meu disc-jóquei, o meu 

programador, o meu r§dio e o meu programa de r§dioò204. O disc-jockey para Jacques 

Kaleidoscópio não é um simples tocador de músicas, como também exerce papel fundamental 

enquanto um pesquisador, que realiza um extenso trabalho arqueológico de coleta e organização 

de materiais, entre novidades e §lbuns consagrados. ñChega na m«o de um programador, 

aproximadamente... vamos calcular assim elas por elas, uns 200 discos por mês. [...] É deve 

chegar uns 200 LPsò205. 

 Fazendo jus ao nome do programa, Jacques e o Kaleidoscópio atuaram em favor de dar 

visibilidade para bandas e artistas que encontravam dificuldades em serem divulgadas no rádio, 

mesmo que no período, os materiais de rock nacional fossem mais raros de se ter acesso. Das 

centenas de discos que chegavam às mãos do programador, de bandas brasileiras ñno ano 

passado pintaram 14-15 discos. Isso quer dizer que pintou 1 disco vírgula zero alguma coisinha 

por m°sò206. Em sua programação havia abertura para diferentes vertentes do rock nô roll, o que 

para o radialista parece ser um pressuposto de sua posição como comunicador, acima de tudo 

em se tratando de alguém que se tornava uma voz ativa de um movimento cultural que tentava 

encontrar espa­o no cen§rio da m¼sica nacional. ñEu chamo tudo de rockò. [...] ñA vis«o rock 

do mundoò, [...] a gente constata que o simples fato de um carinha tentar fazer alguma coisa 

 
203 Não encontramos informações acerca da identidade do entrevistador. 
204 Ibid., p. 19. 
205 Ibid., p. 19. 
206 Ibid., p. 20. 
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mais loucamente... é rock. Então no futebol tem rock, no samba tem rock, no rock tem 

rock...ò207. 

 

4.3 O ROCK E A JOVEM GUARDA 

 

A tríade de artistas, que ao estrelarem a partir de 1965 o dominical televisivo Jovem 

Guarda, contribuíram profundamente com a consolidação do movimento de mesmo nome em 

suas constituições musicais, comportamentais e de moda, assinalam suas presenças na Revista 

Rock na coluna O Rock e Eu. Erasmo Carlos, Wanderléa e Roberto Carlos208 narram as 

circunstâncias em que se encontraram com o rock nô roll, determinante na formatação da cultura 

jovem da qual foram ícones durante a década de 1960. A publicação aposta em fincar raízes em 

uma experiência inicial e comercialmente bem-sucedida de introdução de cultura rock no 

Brasil, baseada nas formas estéticas do rock nô roll estadunidense da década de 1950. 

Concentrando sua atenção em mostrar um pouco das vivências das mais proeminentes 

personagens desse cenário, é dado significativa relevância para ideais de masculinidade 

representados no interior da Jovem Guarda principalmente nas figuras de Erasmo e Roberto, 

não sendo ausente nem mesmo na entrevista tema de Wanderléa. 

O Tremendão, ñVice-rei da Jovem Guarda, Erasmo conta como foi tomado pelo rock & 

roll e nocauteado pela tropic§liaò209, naquela data com 33 anos completos, de seu apartamento 

bem situado numa das principais vias da capital fluminense, a Avenida Atlântica, Erasmo 

Carlos faz uma retrospectiva de sua trajet·ria que remonta ¨ adolesc°ncia, falando ñsobre o 

rock e ele, ontem e hojeò210. Embora já há algum tempo antes apontando os horizontes de sua 

produção artística para outras frentes que não apenas os arranjos da Jovem Guarda ï o programa 

televisivo havia tido fim ainda em 1968 ï é indelével a marca do movimento na condução da 

matéria encabeçada pela figura de Erasmo Carlos.  

 Recordando sua juventude, Erasmo Carlos diz que ñparece que foi ontem. Eu era 

adolescente legal, normal. Nunca passei fome, e sempre tive um teto. Minha mãe cuidava de 

uma casa na Tijuca. Em troca, n·s t²nhamos um quartoò211. Ali, a música brasileira esteve desde 

muito cedo presente em sua vida, sobretudo na programação do rádio. 

 

 
207 Ibid., p. 20. 
208 Respectivamente nos exemplares 2, 7 e 16. 
209 REVISTA ROCK. O Rock e Eu: Erasmo Carlos. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 12, p. 22, 1975. 
210 Ibid., p. 22. 
211 Ibid., p. 22. 
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Ouvia muito, num rádio antigo, os programas de Cesar de Alencar, Manoel Barcellos. 

A briga de Marlene e Emilinha estava no auge. Eu fazia álbum do Cauby Peixoto, de 

Ângela Maria, enquanto escutava Jackson do Pandeiro e Luis Vieira: a música brasileira 

me fazia sonhar. Mas, nunca tinha me levado um toque musical.212 

 

Figura 28 ï O Rock e Eu Erasmo Carlos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 22).213 

 

 

 
212 Ibid., p. 22. 
213 Ibid., p. 22. 
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O encontro mais direto de Erasmo com o rock nô roll se deu durante um sábado em que 

saía com seus amigos, ao ouvir pela primeira vez Rock Around The Clock de Bill Halley, porta 

de entrada para o rock para muitos de sua geração, devido ao sucesso da música e da exibição 

do filme de mesmo nome ï Ao Balanço das Horas no Brasil ï por diversos cinemas nacionais. 

Logo o interesse do jovem cresce e se amplia para outros nomes que irão influenciá-lo 

fortemente. 

 

Aquela música me arrepiou inteiro, mexeu com todos os meus órgãos. Fiquei 

maluco[...]. Descobri um programa semanal, ñHora da Broadwayò, com o hit-parade 

americano: Chuck Berry, Fats Domino, Little Richard. Mas não encontrava aqueles 

discos para comprar. Comecei a recortar tudo que achava sobre Elvis Presley, 

economizava no lanche para comprar revistas americanas e imitar meu ídolo. [...] Eu 

tinha quatorze anos, quando começou minha vida de rock-maníaco. Para mim, o rock 

foi a coisa mais importante do século. Acho que a juventude começou a se libertar por 

causa dele, a sentir que mandavam no mundo. Quando ouvia rock and roll me dava 

uma vontade de ficar nu e sair pulando. Até parece que o rock foi um negócio astral 

que aconteceu para mostrar um caminho e mudar tudo.214 

 

 A inspiração em Elvis vai acompanhar Erasmo Carlos até à Jovem Guarda, 

resguardando bastante correspondência de sua aparência com a do ídolo estadunidense. Grande 

parte dessa correlação provém do vestuário escolhido pelo músico. O entusiasmo com a 

influência da cultura norte-americana era comunicado por meio do vestuário, utilizando-se de 

peças da moda masculina características do rock nô roll e do cinema hollywoodiano dos anos 

1950, ajustados ao visual e à ideia de rebeldia. Erasmo, por exemplo, se entendia à época como 

um admirador situado entre Elvis Presley e Marlon Brando. 

 

Nessa época tamb®m apareceu o filme ñO Selvagemò com Marlon Brando. Foi 

definitivo: então, existia homem assim!? Vi que poderia ser igual a ele, se quisesse. 

Eu já usava calça Far West e Roebuck (da Sears). As roupas de Elvis eram para o 

palco, as de Marlon Brando viraram uniforme: blusão de couro, boné enterrado na 

cabeça, blue jeans. James Dean também a gente curtia muito.215 

 

 De modo semelhante aos modelos de masculinidade em que se espelhava, a matéria 

reforça constantemente signos de virilidade benquistos pela Jovem Guarda. Automóveis 

potentes, confusões e amores juvenis foram temáticas recorrentes da estética pelo movimento. 

Como maior representante do padrão de virilidade da Jovem Guarda, o Tremendão é retratado 

com base num relato de vida condizente com sua imagem de macho. A vivência da 

insubordinação juvenil do rock representada por Erasmo se traduziu em provas de 

masculinidade e do flerte com a violência e o risco. 

 

 
214 Ibid., p. 22. 
215 Ibid., p. 22. 
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Na nossa turma havia muita influência americana, e todos tinham que provar que eram 

machões. Canivete, corrente em volta da mão, sempre aparecia alguma arma, e a gente 

chegava a praticar pequenos furtos. £ramos ña turma da Rua do Matosoò, mas tinha 

nego do Rio Comprido e de Nova Iguaçu, que entrava na brincadeira. Uma vez, 

bolamos um assalto a um colégio chique de lá. Aos domingos apareciam velhas ricas 

para visitar os filhos, e nós combinamos assaltar uma delas para ficar com as jóias. 

Divididas as funções, quem iria segurar a velha, quem ia amordaçá-la, acertamos os 

relógios, usando luvas e disfarces. Na hora combinada, todos suavam, esperando. A 

velhinha chegou, passou e ninguém tinha coragem de fazer a sua função. Quebrou a 

maior briga entre nós, cada um culpando o outro por não ter tomado a iniciativa, e o 

assalto pifou.216 

 

 Durante a fase de adolescência, Erasmo confere ao rock lugar especial na sua formação 

musical e identit§ria. N«o apenas, para ele ño rock foi a coisa mais importante do s®culo. Acho 

que a juventude começou a se libertar por causa dele, a sentir que mandava no mundoò217. Seu 

gosto pelo rock o levou a frequentar o programa de Carlos Imperial, produtor e divulgador do 

estilo no país durante a década de 1960 que levaria a criação da Jovem Guarda, assessorando 

Imperial ao mesmo tempo que construía uma rede de contatos que o permitiram emplacar 

algumas versões de canções estadunidenses, como Splish Splash, ï originalmente interpretada 

por Bobby Darin, que não resguarda nenhuma correspondência com a letra composta por 

Erasmo ï e integrar conjuntos que tocavam em bailes no subúrbio do Rio de Janeiro promovidos 

por seu empregador, chegando a gravar alguns compactos. 

 Segundo o relato de Erasmo, a fama chega com o sucesso de Festa de Arromba que 

precedeu a estreia do televisivo Jovem Guarda, dividindo o comando da atração com Wanderléa 

e Roberto Carlos. Parte do êxito do programa nas tardes de domingo deveu-se ao carisma de 

seus apresentadores, acentuando na figura de Erasmo uma representação de atributos viris que 

o acompanhavam desde os tempos da óTurma do Matosoô.  

 

Eu com 23 anos, ganhando mil cruzeiros por mês. Meu primeiro Volks foi à vista, Cr$ 

3.500,00, que eu não confiava em banco. [...] Tudo que não tive, quis compensar de 

repente. 30 secretários, uma roupa caríssima para cada programa, mulheres e carros. 

Não me arrependo de nada. [...]É meio ridículo de dizer, mas bastava estalar os dedos 

e caíam mulheres. Saíamos pelos fundos, e mesmo assim, elas nos perseguiam de 

carro, Mustangs, o diabo.218 

 

O perfil esbanjador e conquistador se associa a uma imagem de masculinidade alinhada 

¨ rusticidade, assumida pelo compositor pelo pouco estudo formal. ñPsic·logos come­aram a 

nos entrevistar, mas minha cultura não chegava para isso: só tinha o ginásio. Então, 

avacalhamos: se perguntavam sobre Sartre, a gente respondia que devia ser um jogador de 

 
216 Ibid., p. 22. 
217 Ibid., p. 22. 
218 Ibid., p. 23. 
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futebolò219. Contudo, destoando do Erasmo da Jovem Guarda, datados quase 10 anos do início 

do programa, o entrevistado se afasta da representação de Tremendão: ñHoje me considero um 

homem culto pela vida. [...] Tive minha fase de rock bravo [...]. Amadureci, não faço mais 

música de broto, porque não é mais minha realidade. [...] Sou um homem do rock, [...] mas hoje 

fa­o o que quiserò220. 

 Distintamente à experiência de liberdade exposta por Erasmo, Wanderléa menciona que 

as mesmas premissas não estavam garantidas a ela quando integrava o programa Jovem Guarda 

com Erasmo e Roberto. A cantora enuncia interdições que aconteciam internamente, pautadas 

pelo veto e controle masculino do vestuário feminino reivindicando recato. Ainda que pareça 

estar à margem da situação, a liberdade conquistada pela juventude postulada por Erasmo em 

sua entrevista tinha claros limites e hierarquias de gênero no íntimo da Jovem Guarda. A 

representação conferida à figura feminina de Wanderléa uma imagem de fragilidade que deveria 

ser preservada e regulada pela força masculina:  

 

Eu cantava e me movimentava no palco, com os passos que treinava no espelho. [...] 

Para minhas roupas, procurava inspiração nas histórias em quadrinhos, no Flash 

Gordon. O Roberto implicava. Um dia usei um vestido preto colado no corpo, com 

um decote grande e umas correntes trançadas, na frente. O vestido era tão curto que 

aparecia a calcinha, quando eu movimentava cantando. Foi a conta: no camarim ouvi 

o maior pito do Roberto. O Erasmo não ligava tanto. Eles faziam as maiores 

bandalheiras, mas me protegiam de tudo.221 

 

O apetite conferido pela dita revolução sexual, retratado por Erasmo, é outra questão 

que nem sequer parece uma possibilidade para a experiência relatada por Wanderléa. Ao 

contrário das inúmeras parceiras de seus companheiros, a trajetória que é narrada vai muito 

mais ao encontro de uma tradicionalidade de amor romântico e platônico ambicionando o 

matrimônio, bem distante de uma perspectiva de uma liberalização da sexualidade feminina.  

 

[...] Ela confessa que nunca teve muitos namorados. Me apaixonei por um homem de 

30 anos, quando tinha sete. Sem saber, ele foi meu grande incentivador. Quando 

estava com preguiça de fazer ginástica, me lembrava dele. Fazia de tudo para ficar 

bonita para a época em que a gente se encontrasse. E só fui encontrá-lo no dia do 

casamento dele222. 

 

Mesmo que o texto sobre Roberto Carlos só dê as caras na edição número 16, nem por 

isso se afasta em relação aos conteúdos dedicados a seus companheiros de Jovem Guarda. Pelo 

contrário, as interconexões estão postas em vários momentos, devido à trajetória compartilhada 

 
219 Ibid., p. 23. 
220 Ibid., p. 23. 
221 REVISTA ROCK. O Rock e Eu: Wanderléia. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 7, p. 23, 1975. 
222 Ibid., p. 23. 
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pelos dois em grande parte da carreira até ali. Da mesma maneira que Erasmo e outros de sua 

turma, os primeiros contatos de Roberto Carlos com o rock foram com o filme Rock Around 

The Clock com Bill Halley & The Comets e depois Elvis Presley. 

No entanto, nem tudo é afinidade entre a figura de Roberto e Erasmo. De origem 

também humilde, o texto conduzido por Joaquim Ferreira dos Santos passeia pela formação 

religiosa e conservadora que Roberto Carlos teve na infância, compondo uma representação de 

masculinidade muito mais sóbria e devotada em comparação a Erasmo. Para compreender 

Roberto, ñuma abordagem m²stica chega a ser tentadoraò223. Muito dessa tentação decorre da 

descrição do duro caminho de superação percorrido por um jovem influenciado pelos vozeirões 

dos boleros de Nelson Gonçalves e Anísio Silva, mas que tinha de conviver com uma voz de 

pouca extensão e por vezes, gaga. Distante da imagem de tremendão de Erasmo, a predileção 

por Roberto vinha muito das m«es, das ñsenhoras que sa²am do programa ñJovem Guardaò, 

acompanhadas de adolescentes rouquenhasò224 do que das próprias jovens. Uma marca que, 

com efeito, permaneceria na carreira do cantor: ñEsse rapaz lutou muito pra conseguir tudo 

issoò225. 

Foi nessa combinação entre Bill Halley e Anísio Silva que se deu a síntese da Jovem 

Guarda performada por Roberto Carlos, anuncia a matéria. Só que uma mistura adicionada de 

alguns outros ingredientes, todos fornecidos pela ñterr²vel ñturma da rua do Matosoò, 

capitaneada em seus desvarios juvenis por Erasmo Carlosò, integrada dentre outros tamb®m por 

Tim Maia. Com esse grupo forma em 1957 a banda The Sputniks, incorporando a influência 

agora de nomes como Litte Richard e Chuck Berry. Um período curto, contudo, impactante 

para que uma aura de maior ingenuidade em torno do rock nô roll no Brasil fosse quebrada. 

Comportamentos erráticos e contraventores que delinearam uma composição identitária de 

jovens descaminhados sem perderem o romantismo. 

Roberto Carlos, em seus 35 anos naquela oportunidade, não parece muito afeito às tais 

características do tempo de Sputniks: ño que acontecia pelas ruelas escuras, as garotas, as 

lambretas e toda a barra que envolvia a passagem daqueles rapazes de camisas vermelhas e 

cal­as ñfar-westò pelo final dos anos 50, Roberto n«o contaò226. Nem sequer se considera do 

rock. ñEu n«o era propriamente um cantor de rockò227, alega. Sente-se um afastamento 

 
223 SANTOS, Joaquim Ferreira do. O Rock e Eu: Roberto Carlos. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: 

Editora Maracatu, vol. 16, p. 19, 1976. 
224 Ibid., p. 21. 
225 Ibid., p. 21 
226 Ibid., p. 20. 
227 Ibid., p. 20. 
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proposital do músico de uma fase em que firmava contatos com o rock nô roll. Nega mesmo 

que o rock tenha sido um movimento social importante, diferente de seu parceiro Erasmo, que 

o considerava o movimento cultural mais importante do s®culo XX. ñO rock transformou ou j§ 

era uma consequência de uma transformação que já existia nas pessoas? Eu vejo assim: como 

parte da coisa, n«o como causaò228. O próprio movimento, do qual é o maior nome, não é visto 

por Roberto Carlos como tributário direto do rock, mesmo que admita o aspecto híbrido do 

som. 

 O autor do texto não poupa críticas à retirada das guitarras do meio musical de Roberto 

Carlos e seu afastamento do rock à época. Representado mais como o senhor Roberto do que 

uma voz que traz frescor ¨ m¼sica brasileira, ñparece lembrar que faz 35 anos neste mês até na 

escolha dos seus atuais ²dolos: os inef§veis Bee Gees e Tonny Bennetò 229. Perdido em meio às 

caras que dominavam o cenário do rock nô roll de meados dos anos 1970, a imagem de Roberto 

se alinha muito mais a de um ócoroaô desconectado e desinteressado com a música jovem: 

ñgosto muito tamb®m daquele conjunto de efeitos eletr¹nicos. Como ® o nome? Isso, Pink 

Floydò230. 

Não apenas isso, o artigo se mostra imensamente incomodado com a orientação artística 

e política do astro. Pavimentando sua carreira com álbuns repletos de baladas e lotando suas 

temporadas de shows, afastado da energia da Jovem Guarda que o havia lançado ao sucesso, O 

Rock e Eu de Roberto retrata um conservador, remetido ao calhambeque bi-bi, mas que agora 

se portava como um músico conservador e tocava baladas insossas alinhadas ao establishment: 

 

Roberto estipula a idade do seu público no Canecão acima dos 25 anos. Ali, diz piadas 

recheadas de uma malícia curtível pela classe média, discursa um texto sub-político 

lamentando a conturbada Latino América e canta seus últimos sucessos. Faz também 

um ñrevivalò de m¼sicas da Jovem Guarda, mas ® imposs²vel se ver atrav®s do terno 

de cetim o ainda usado medalhão com o Cristo. Ao final de um desses shows, em 

janeiro, foi visto recebendo os cumprimentos do empresário do mercado imobiliário 

e hoje prefeito do Rio, Marcos Tamoyo e do deputado federal pelo partido do governo, 

Amaral Neto. Naturalmente, agradecidos por tudo.231 

 

Percorrendo questões entre o auge e o fim da Jovem Guarda, as entrevistas na coluna O 

Rock e Eu de Erasmo, Wanderléa e Roberto, trazem consigo uma insinuante percepção: a 

transformação geracional dos anos 1960 para os 1970 que posiciona as masculinidades 

representadas por Erasmo e Roberto enquanto um passado recente que para o discurso da 

Revista Rock já soam de certa maneira desatualizadas. Tanto o tremendão rebelde quanto o 

 
228 Ibid., p. 21. 
229 Ibid., p. 21. 
230 Ibid., p. 21 
231 Ibid., p. 21 
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queridinho bom moço ï ambos protetores das ñfr§geisò figuras femininas aos seus redores ï 

que até há pouco figuravam enquanto ídolos da rebeldia para certos grupos jovens das camadas 

médias, se parecem muito mais com imagens esvaziadas para as juventudes do fragmentado 

tempo presente em que se vê inserida a Revista Rock. 

 

4.4 MADE IN BRAZIL E O ROCK NACIONAL 

 

O texto da seção O Rock e Eu protagonizado pelo conjunto Made in Brazil232 tem algo 

de um clima paulistano. Conhecer um pouco da relação da banda com o rock nô roll relatada no 

exemplar número 4 da Revista Rock, é também de certa forma passear por alguns cantos da 

capital paulista durante as décadas de 1960 e 1970. O berço da banda foi o ñbairro Pomp®ia. 

Entre Perdizes, Lapa e Sumar®ò233. Por entre as ñtocas que ficavam na Rua Augustaò ® que os 

irmãos Oswaldo e Celso Vecchione, conjuntamente com a voz rouca e aguda do vocalista 

Cornelius Lucifer, dono de glamorosas mise-en-scènes, se produzirá uma interessante e 

influente experiência de rock brasileiro. Paralelamente à trajetória da Made in Brazil, a Revista 

Rock discute as possibilidades de existência de rock à brasileira nos idos de 1975, reunindo 

pistas deixadas pelos paulistanos. 

Em destaque, chama atenção a escrita da matéria quase que inteiramente em terceira 

pessoa, trazendo em sua maioria indistintas inserções de curtas frases dos músicos que se 

misturam ao relato do narrador. É como se alguém de fora da banda estivesse contando os 

passos da Made no rock. No caso, curiosamente de fora, mas nem por isso distante. O texto é 

assinado por Ezequiel Neves, que além de integrante da redação da Revista Rock também fazia 

parte da equipe da banda, exercendo o papel de produtor. A multifacetada carreira de Neves, 

que além do jornalismo teve relevante atividade de produção musical, já tem no trabalho com 

o Made in Brazil uma atuação prévia que ficaria nacionalmente conhecida, produzindo discos 

de grande aceitação comercial como os da banda Barão Vermelho e posteriormente em parceria 

com Cazuza em sua carreira solo, já na década de 1980. 

Essa reportagem marca a primeira oportunidade em que Ezequiel Neves irá tratar da 

Made in Brazil em suas colaborações para a Rock. O jornalista frequentemente se refere à banda 

em suas colunas, abrindo espaço para que se a divulgue. Até por essa característica, O Rock e 

 
232 Com diversas formações ao longo das décadas, a Made in Brazil está ainda em atividade (2023), sendo das 

mais longevas do rock brasileiro. Nesse período, lançaram 8 álbuns de estúdio, além de compilações e discos 

gravados ao vivo, sendo ainda hoje liderada pelos irmãos Vecchione. 
233 NEVES, Ezequiel. O Rock e Eu: Made in Brazil. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 4, p. 21, 1975. 
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Eu dedicado à Made assume uma forma introdutória aos artistas e seus gostos, de efetivamente 

apresentar a banda a um público maior. A diferença substancial dessa entrevista para as 

biografias que protagonizavam a seção glória do rock, está no lugar ocupado pelo grupo na 

narrativa. Diferente da glória das bandas de rock internacionais, para os artistas que faziam 

parte do nascente cenário de rock nacional o percurso não é descrito como glorioso, mas sim 

bem mais cheio de incertezas. O roteiro é até bem parecido com grande parte das primeiras 

biografias da Rock: garotos, que encantados com ídolos da dimensão de Elvis Presley e Bill 

Halley resolvem cair de cabeça no ritmo e tocar rock nô roll. Assim foi descrito os primeiros 

contatos dos irmãos Celso e Oswaldo Vecchione com o gênero: 

 

Dois irmãos, Oswaldo e Celso, eram garotos que ouviam Elvis Presley e Neil Sedaka. 

Nessa época não existia guitarra e o quente era violão-elétrico. Bill Halley e os 

Cometas vieram ao Brasil. Foi ent«o que Oswaldo decidiu: ñEu quero fazer ® isso ï 

rock nô roll!ò At® conseguir o que queria, no entanto muita §gua passou debaixo da 

ponte do Tietê.234 
 

A predileção de Ezequiel Neves não passa despercebido pelos leitores da revista. O 

jornalista é acusado de uma exagerada advocacia em prol do grupo pelo fato de colaborar como 

produtor da Made in Brazil, forçando temas para que a banda pudesse ter destaque nas páginas 

da publicação. Os leitores, por exemplo, reclamam avidamente de Neves considerar a banda 

como a melhor do ano e de todos os tempos, no concurso de melhores de 1975 promovido pela 

revista. 

 

Oi, esta é especialmente para o Zeca! Não Pretendia escrever criticando-os, mas não 

posso ficar quieto ao ler na pág. 13 do Jornal de Música da ROCK-14, certas opiniões 

do já famoso critico Ezequiel Neves. São elas: Melhor som de 75 ï Nacional: - Vocal 

grupo: Made in Brazil ï Guitarra: Celso Vechionne (Made) ï Baixo: Oswaldo 

Vechionne (Made) ï Percussão: Fenilli (Made) Teclados: Guilherme (Made) ï Grupo 

instr.: Made in Brazil ï Melhor de todos os tempos: Made in Brazil. Nunca li tanta 

asneira junta. Desse jeito você deveria ser crítico na revista POP, pois creio que a 

principal qualidade da ROCK é a sinceridade.235 

 

 Os passos seguintes da Made in Brazil indicam muitos contratempos compartilhados 

por diversos outros artistas que se lançavam a produzir rock com características brasileiras no 

início dos anos 1970, enfrentando problemas financeiros e estruturais. A entrevista dá a 

entender que instrumentos como guitarras elétricas e aparelhagens de som profissionais não 

eram produtos de fácil acesso, tornando limitadas as possibilidades de criação, experimentação 

ou mesmo reinterpreta­«o de sonoridades absorvidas do estrangeiro. ñNossa aparelhagem n«o 

 
234 Ibid., p. 21. 
235 Jornal de Música e Som. Cartas. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, vol. 16, p. 13, 

1976. 
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dava pra issoò236, diz o vocalista Cornelius, quando rebate os frequentes pedidos dos fãs para 

que tocassem as bandas de heavy metal que despontavam naqueles anos, como Cream, Blue 

Cheer e Led Zeppelin. Aliás, as referências diretas sobre as dificuldades em se adquirir 

equipamentos e instrumentos de qualidade necessários para se tocar rock em finais dos anos 

1960 são constantes durante a entrevista: 

 

Para formar o conjunto, primeiro pintou Cebolinha, que era dono de uma coisa rara: 

uma bateria. [...] [Na formação inicial da banda] Oswaldo pensou num primo, Flávio, 

[...] e o primo pintou com o maior equipamento pra época: um amplificador de baixo 

(de 50 watts) e um contra-baixo feito pelo próprio Oswaldo.237 

 

Figura 29 ï O Rock e Eu Made In Brazil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: REVISTA ROCK (1975, p. 21).238 

 
236 NEVES, Ezequiel. O Rock e Eu: Made in Brazil. Rock, a história e a glória. Rio de Janeiro: Editora Maracatu, 

vol. 4, p. 21, 1975. 
237 Ibid., p. 21. 
238 Ibid., p. 21. 


